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Chu En-Lai em Genebra

(?//(/ /i.V /..W, seguido da delegação chinesa, chega tio P«.
foVio t/t/s NaçõeSj onde funciona a Conferência rio Gene-

bra. Constitui uma vitória dos povos e uma derrota rios
americanos a presença da China entre as cinco potências
hoje reunidas na antiga sedo du Sociedade rias Nações,

Dien Bien Phu, a Maior Vitória do Exército Popular
p,\IUS, 10 (A.F.I-.) — A Agôncln «Nova China»¦ publicou, hoje, um conmnlrailo da Agraria

dn Informacoe* da nepnnllca Popular do Vlel-Nam
•obro a vllòrla conniiliilada em Dlen Blen Phu pe-
laa forcas populares.

«As forçai popularca vietnamita»—declarou o
comunicado — bateram o Inimigo do uma manei*
ra decisiva no frant de Dlen Blen Phu, obtendo,
desse modo, a maior vl.drla da historia do Exi-r-
cito Popular. Mala do 21 batalhões Inimigos e 10

MORTOS, FERIDOS OU APRISIONADOS
UM GENERAL, DEZESSEIS CORONÉIS,
353 OFICIAIS E 16.000 HOMENS DE

TROPAS DE ELITE
companhias — cujq efetivo ae eleva a 16.000 lio-
mena de tropas de elite — e todos os comandantes
franceses, Inclusive um general de brigada, 16 co*

ronels, 1.7-10 oficiais e suboriclals foram mortos,feridos ou feitos prisioneiros nessa ofensiva. OExército Popular abalou ou destruiu na aviões Inl-mlgos de diversos tipos e se apoderou de Iodas aaarmas o depósitos de munições bem como de eoiil-
pamento iiillllar.

A ofensiva do Exército Popular vietnamitacontra a rede de postos fortificados — prossegue ocomunicado — começou a 31 de março passado,(Conclui na 6.* pág.)

A Santa Fé e o Escândalo do Morro de Sto. Antônio

DEFENDE-SE
CONFIRMANDO fl NEGOCIATA

Diretor: PEDRO M0TTA UMA.
*J 
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NSA POPULAR
ANO VI HIO, TKKCA-FMKA, 11 DL MAIO DE 1054 N. 1.196

AMANHÃ, GREVE DE 40 MIL UNIVERSITÁRIOS»

INICIO DA JORNADA DE PROTESTO
EM CADA FACULDADE UMA FAIXA DE LUTO
C0HTRA AS ARBITRARIEDADES DO C0VÊR-j

\ HO — FALA UM LIDER UNIVERSITÁRIO —

e\S universitários de lodo o pais entrarão amanhã em greves*"-* de protesto (•unira as violências do governo, particular-nente contra os úllinms atentados sofridos pelos estudantes
Io Belém ilo Pará por ordens do general integrallsla, José,'erissimo, na ocasião loiiiandantc da 8a. região militar

A greve universitária, que
rVjysrA prolongar-se pelos¦' as 12 e 13, é convocada pe.
ia União Nacional rios Estu-

:V(»s que atendeu a deter-"¦ 'ções expressas rio III
' n.-eiho Nacional de Estu-"s. No Distrito Federal,

l'n!ão Metropolitana dos
.tidantes, segundo deter-

...u.iíão ele seu conselho de
if.prssentàntes, é responsa-
vc| pelo movimento grevista.
Também o Diretório Central
de Estudantes des Univcvsi-
dades do Brasil, do Distrito
Federal e Católica partici-
para da jornada nacional de
protesto e estão coordenai!-
do n realização de manifesta-
çôes nas diversas escolas do
Distrito Federal, onde os uni-
versitários protestarão com
veemência contra as yiòlên-
cias do governo,

TODAS AS ESCOLAS
DE LUTO

Desde o dia 7 do corrente,

por determinação da União
Nacional dos Estudantes, os
diretórios acadêmicos do Dis-
trito Federal fizeram afixar
em suas escolas faixas cm
sin.-.l de luto pelas violências
praticada, contra estudantes.
Em quase todas as 25 esco-
Ias superiores cartazes e fai-
xas anunciam o luto dos uni-
versitários. Também nos Es-
tados, a afixação de carta-
zes com expressões de re-
Pulsa às violências de Belém
do Pará mereceu amplo apoio
dos estudantes, todos unâni-
mes em cerrar fileiras na
jornada de protesto dos dias
12 e 13.

FALA UM LIDER
UNIVERSITÁRIO

Ouvido ontem pela IM-
PRENSA POPULAR sobre a
jornada tio protesto dos uni-

jyorsitni-ios; n presidente, do
Dirotó-io Acadêmico da Fa-
cuidado Nacional de Filoso-
fia, estudante Jorge Moreira
Nunes, declarou:

— Em assembléia, às 18
horas de amanhã (hoje) os
estudantes da FNF decidi-
rão da sua participação na
jornada. Desde já, porém,
contamos con-.. a aprovação
dos colcgas. Pessoalmente •
apoio a jornada de protesto,
uma vez que vejo a necossi-
dade de se pòr um par a dei-
ro às contínuas violências so-
fridas pelos estudantes. Esse
protesto público é de grande
significação para os univer-
sitários e para todo o povo.

CARTA CIRCULAR DA EMPRESA DIRIGIDA AOS VEREADORES COMPROVA AS DENÚNCIAS FEI-
TAS PELO REPRESENTANTE COMUNISTA ARISTIDES SALDANHA - OS "ENTENDIMENTOS"
COM DULCIDIO PARA 0 "TIRO" DE 300 MILHÕES NOS COFRES DA MUNICIPALIDADE COME-

ÇARAM UM MÊS APÓS SUA POSSE NA PREFEITURA

O 
VEREADOR Aristidcs Saldanha leu, ontem, na

fribuna da Câmara Municipal, uma carta-cir-
cular da Companhia Industrial «Santa Fé» — caria
dirigida aos vereadores — c que confirma cm todos
os pontos as denúncias formuladas pelo representan-
te comunista, relativas à negociata do Morro de San-
to Antônio.

1) — Segundo a própria carta-circular o sr. Gen-
til Ribeiro, então tesoureiro do PTB, foi eleito di-
rctor-gerenle da companhia a 12 de dezembro de
li)52, isto é, no mesmo mês que foi nomeado Dulcidio
Cardoso para a Prefeitura. Gentil Ribeiro, a essa
época, já fora nomeado por Vargas para a direção
da «Vale do Rio Doce».

Calúnias cio
Departamento

de Estado
GENEBRA, 

10 (AFP) — De-
zenove missionários pro-

testantes e católicos norte-
americanos estão presos na
China como reféns? — per-
guntou o R. P. Edward Dufí,
da »Cathollc Welfare Conte-
rence», de Nova Iorque, a
um porta-voz chinos.

«.Os missionários estrangei-
ros na China que respeitam
as leis do pais têm assefru-
rada a proteção., declarou.
«Mas esses missionários não
se beneficiam mais tios prl-
Vllcglòs especiais que lhes
eram consentidos na época
em que ns Imporia listas esta-
vam no poder na China e os
que se entregam a allvitln-
cies subversivas ou à espio-
ungem não podem mais con-
slclerar-sc acima das lelsn,
concluiu.

2) — No mês seguinte, is-
to 6, om janeiro de 53 a di-
reção da companhia entrou
em entendimentos com Dnl-
cidio Cardoso. Êstc prometeu
nomear uma comissão que
trataria do caso do Morro de
Santo Antônio, de proprie-
dade da Prefeitura.

3) — Em fevereiro o sr.
Gentil Ribeiro Gonçalves é
designado para negociar com
a Prefeitura a indenização
do morro, representando a
Companhia «Santa Fé».

4) — A Carta-Circular con-

firma mais uma acusação,
dizendo textualmente: «a nos-
sa companhia fêz a trans-
formação tle suas ações, de
nominativas em ações ao
portador, dentro de dlsposi-
tivos legais e de acordo com
o parecer da Comissão Fls-
cal, conforme assembléia ge-ral realizada em 12 de junho
de 1953», isto é, quatro me-
ses depois de iniciados os
«entendimentos:- de Gentil
com Dulcidio.

5) Por fim, tudo indica
que de acordo com os enten-

REELEGER MORENA:

DEVER DE JUSTIÇA
DO POVO CARIOCA

Novas adesões à candidatura de Valério
Konder ao Senado

—« » REELKIÇAO do depu-" taclo Morena é um
dever de justiça do seu ciei-
torado. Um prêmio autênti-
co a um democrata que tem
lutado por profundos e sa-

• 
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grados interesses do povo».
Esta foi a declaração quenos fêz, ontem, o jornalista

Ramayána de Cliavalier, cro-
nistà parlamentar.

VALE UMA BANCADA
Ouvimos, ainda, Geraldo

Palmeira, da «Folha do Nor-
te, de Belém do Pará.

— «-Roberto Morena deve
ser reeleito — disse-nos. Sua
recondução ao Palácio Tira-
dentes é mais do que um ato
de justiça, pois êle, sozinho,
vale por uma bancada».

APOIAM VALERIO
KONDER

O dr. Valerio Konder, can-
didato popular, pelo Rio de
Janeiro, ao Senado, nas elei-
ções de outubro, próximo, re-
cebeu, ontem, o seguinte te-
legrama:
(Conclui na 5.* pãg.)

dimentos havidos naquela en-
(revista da direção da «San-
(a Fé» com Dulcidio cm ja-
neiro, o prefeito — segundo
a carta-circular — «resolveu
propor o acordo depois de cs-
tudos realizados por uma co-
missão» (aquela que Dulcidio

prometera nomear) «e de-
pois do pronunciamento da
1'rociiradoria da Prefeitura»
(que viria dar um caráter
«legal» a negociata),

Quando o prefeito se pre-
parava para ultimar a no-
(Conclui na 5.* pág.)

LEIA NA 8.* PAQ.

Sob o Signo
do Pau de
Galinheiro...

Aplicado à diploma-
cli o estilo de vida

americano

CA/RO, 
JO (AFP) — "Os

americanou ettáo enga-
nados, tt acr«dl!am que po.derdo nos comprar distribuo*-
do pat.ndccoj, especialmente
pintnlnhn.., tfifcoi, do» qual»oi "/eltohn" ndo querem lo-
ber..." — e»creueu nn jf/r-mtf "Al Anram", há dia». »eu
r«,la.or-ehí/>, Ahmed El Sa-
eui.

Ern resposta, a Embaixada
dos Estados tinidos enviou
ontem d noite ao referido jor-nal.íta uma ffrande caixa
contendo tini wnlo e sete ga.linha», acompanhada de umcartio com íttn diteres: —"Com os cumprimentos doServiço de Informação da
Embaixada"...

Êsscs onlinrieca. sâo da
me«ma raça e do mesmo tipo
do» qnc os seruiços do "Pon-
to Quatro", no desenvolvi-
mento de seu "auxilio", t/e-tuado tanto no Efjito como
em outros países, rcallra.
Com isses "spccimens"; pro-curo o "Ponto Quatro" substi-
t*ir. a criocõo das raças lo-

cai*.
O jornalista Ahmed El Sa-

cui, publicou hoje no seu jor-nal novo artipo, no qual diz,
entre outras coísasi"A caixa do Serviço de
Informação da Embaixada
americana é a única res-
posta que o adido de Imnren-sa ianque achou de dar anossas criticas, justificadas.E' a primeira ucz, na histó-
ria do mundo, que se vè um
gesto de tão mau gosto..."O jornal informa que o paioe as galinhas serão restittíi-
dos A Embaixada.

Aspecto da mesa-redonda de ontem entre marceneiros em greve e industriais de carpinta-
rias e serrarias,

NOVO IMPULSO NA GREVE DOS MARCENEIROS;

Cessou Todo o Trabalho
Na Fábrica Laubish - Hirth
Momentos de emoção entre os grevistas — Paralisarão hoje: Leandro
Martins, Paiermo e Miranda — Dispostos os patrões da Serraria e Gar-
pintaria a dar o aumento — Nova mesa-redonda sexta-feira próxima —

Maior o movimento de solidariedade •- Libertados os operários

A greve dos marceneiros,
¦T* hoje em seu 15' dia de
duração, tomou ontem um
impulso decisivo com a pa-
ralisação da Fábrica de Mo-
veis Lniibish-IIirih. Ao dei-,
xorem o trabalho, os opera-

Tropas Contra os Grevistas
GUATEMALA, 

10 (AFP)
A Conferência Geral dos

Trabalhadores Guatemaltecos
dirigiu uma mensagem ao
presidente de Honduras, Jo-
sé Galvez, pedindo-lhe que

COMO TÔDÁS AS DEMAIS
empresas soviéticas, a fàbri-
ca Novotrubni, da. cidade de
Pervoralski, região de Sverd-
lovsk, mecaniza-se dia a dia.
Na foto, detalhe da fase do
refrigeração automática de

eixos de laminados

Adiado o
Pagamento do
Funcionalismo

Â 
Presidência da República

distribuiu ontem a sefiuln-
te nota:

«Os ' pagamentos de venci-
montos ao pessoal ativo, civil e
militar, sorao íeltos nos dez pri-
melros dias úteis seguintes ao
do mis venc.ido, segundo csea-
Ia organizada pelos órgãos pa-
gadores; os proventos do pessoal
inativo e de pensionistas serão
pagos nos últimos dez dias úteis
do meu fi P,úo se referirem, nbc-
decida n escala que nos moldes
da «Un™ anterior, fôr organizar
dn; nos meses de novembro e
dezembro de cada ano, os or-
gãos pagadores poderão o.-gaitt-
zar eseulns dé pàj£iimento em
desacordo com as presentes liis-
truçoes, de maneira que o pa-

gamento de todo o pessoal se
proceáse até 31 de dezembro.»

isso significará, que pelo me-
nos âste mis, os servidores «i ne
começavam a recehcr os ven-
eimentos, normalmente, no dia
23 ou 24, passarão dez dias sem
salários, qunndo justamente
nestes ÓJas è que tqrp que sal-
dar a «Sju^íja ^oj» jeuí jjçmpro-

í contecimento loláve! na Vida Política do País
v IVKRÁ o Kin, no próximo dia 21,

na vida política brasileira: instalar-
•se-á a Liga da Emancipação Nacional.

Nascida do crescente sentimento
antiimperialista do povo brasileiro e
refletindo seus anseios dê unidade pa-
ra a luta pela independência de nos-
sa Pátria, a Liga abre caminho em to-
do o país, reunindo sob a sua handei-
ra o que há de mais consciente e com-
liativo entrsfcs diversos setores da po-
pularão. à?ia a dia aumenta o mime-
ro de personalidades e assnciaçõps que
apoiam seu programa de neão e |á se
constituem nos Estados e Municípios
os diretórios locais, amplamente pres-
Iír-íiuIos com a adesão de representan-,
tes de várias tendências políticas

Os diversos movimentos e lulas
populares contra a pcnetrãçüo insidlo-
sa das frustes e contra a loiitica en-
Iregíiista de Vargas lescobreni a re-
ccpilvidade das massas à juestão da
unidade de combate pela emánçir&cfiii
nacional e pela solução dos urgentes
problemas do povo. Tanto nas lutas
operárias e populares pelas reivindica-
çòcs imediatas, assim como nas gran-
des campanhas nacionais destes últi-
mos tempos têm-so reunido para a

ação homens o mulheres das mais di-
versas filiações partidárias e orienta-
ções idoolõgleas, E tanto maior a
unidade que estabelecem, mais segu-
ros têm sido os êxitos de seus com-
bates.

A Liga surge, agora, como o ins-
trtimcnto que faltava ao povo para
realizar, em escala muito nais ampla
aluda, esta unidade de luta pela eman-
clpação nacional e pelo progresso do
pais para a qtial se orientam, hoje, to-
dns os movimentos' democráticos e
patrióticos.

Pelo seu caráter apartidário e por
seu programa de lula — a Carta da
Hmáncipáçno Nacional ¦— a I.lga pos-
sui as melhores condições de reunir,
sol) a sua bandeira, Iodos os setores
da população que se encontram preju-
tlicados pela ação dos monopolistas
norte-americanos en; nosso pais e pelo
entregnisinti de Vargas. È ti organt-
/ação capaz tle Unificar as lutas po-
puinrcs contra o unpurtalismo Ianque
e a «conseqüências da plSUiiea por ê.e
dilada em nosso país, pois, não há,
presentemente, um s:ó proble::.!' do
povo que não cste.ja depandeníc des-
ta grande questão do momento: a
emancipação de nossa Pátria do jugo

escravi/.ador dos monopólios norte-
americanos.

Assim, a Liga pode rapidamente
ganhar para suas campanhas e para
os seus núcleos, desde os trabalhado-
res que se batem contra a caiestia da
vida, os baixos salários e o desemprê-
go, até industriais, comerciantes e
agricultores sufocados pela ditadura
tios trustes de Wall Street sobre a eco-
munia nacional. Já agora mesmo re-
presentantes do todos esses setores se
encnntram empenhados no estrutura-
ção da Liga, o que revela as Imensas
possibilidades de reunir em suas filei-
ras, não apenas personalidades e gru-
pos determinados, mas as amplas
massas da população,

A Instalação da Liga, no próximo
dia 21; será um primeiro golpe nn po-
litica entreguista que tanto infelicita
a nação. E para que este golpe seja
mais vigoroso, necessário se torna que
os patriotas emprestem seu apoio de-
tsldido ã nova entidade de
combate, trabalhando para
fazer tle sua instalação vi-
gdrósa d e u; o n s t r a ç ã o
do sentimento antilmperia-
lista do povo brasileiro. - ^

«respeite a greve dos ttaba-
lhadores de Honduras e apro-
ve as suas reivindicações».

Como se sabe, os trabalha-
dores agrícolas empregados
em Honduras pela poderosa
companhia americana «Uni-

(Conclui na 5.* pág.)

rios foram no sindicato sen-"do ali recebidos com mani-
festações de júbilo pelos gre-
vistas. Foi um momento de
grande emoção.

A Laiibish-Hirth, conside-
rada uma dns mais impor-
tantos fábricas do ramo, uma
vez paralisada, trará a ade-
são de muitas outras ainda
em funcionamento, üs no-
vos grevistas constituíram
ontem mesmo vários pique-
tes, que receberam garantias
dos seus companheiros da
Leandro Martins, da Paler-
mo, da Miranda e outras, de
que a partir de hoje tam-
bém estarão em greve.

CEDEM OS PATRÕES
Ontem, durante a mesa-

redonda, no DNT, os indus-

^mmmBmmmmm^ m

tríais de Serrarias e Cferpin-
tarias demonstraram o mê-
do dos patrões diante do râ_
pido desenvolvimento da gre-ve. Manifestaram-se eles dis-
postos a estabelecer um aeôr-
do. Teriam mesmo aceito a
tabela exigida pelos grevia-
tas. não fosse a interven-

(Conclui na 5.' pág.)

No Sindicato dos Marceneiros, um grevista prepara cartazes.. j  0, v.iviiiv i't *_.JJ*.». I ui VUI ItUtú

que êle próprio e seus companheiros cónduèem pelas ruas'ia cidade, pedindo a solidariedade dos trabalhadores e do
S&V9. &<m 8 P)<£>iment9. ,

NESTR

2.' PAG.
Inicia-se. a campanha
eleitoral dos cândida-
tos populares flumi-
nehses.

3.' PAG.
IMNHHMI

Articula-se nacional-
mente a campanha do
funcionalismo.

Retirado o projeto-ne-
gociata do Metrô na
Câmara do Distrito.

Exigida,
Federal,
aplicação
mínimo.

5.? PÃG.

na Câmara
a imediata
do salário-

integra das declara-
ções de Ho Chi Minh. \

i
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•¦ OS PATIFKH DE ROMA E OS 1)K GETÚLIO
á Nu «Diário do Noticias», Allomar Baloeiro roíoro-ao n
um vi lho itnil::.i quo cninpniH a NltiKiefto itiuiil cio pnlN no
fim do Império da ltoinii;

— <lstn i- nutro fim do república imiinim, com n a\W
V mui» (1(1 qil(« O* IIUHNUK VOI1KIIIOM IlAO (istfllllUII II lilCNIllll

llcumlc/n do* pallíe* d» a,«lio anoi* Idos!»

a oorruptjOo, » bajula*flo, • prevaricação, o iiopoIlKnio, o
| peculato, ii orlM dn liderança o o diwreirrnmento vurlitni npe-" uni im piM|iini.üu cm quo us requinte» in loriintogU» uinili<rnn

üs iiiiriiviiruui elll Mills lOllHoqiIrlUlHS ÍIIIIONtUH,»
Z Mostra depolH o «contrasto com a mosquliiluiria, n mi'-
dlocrltlude, a .""•ll»iilaililiMli> (Iim íiimaittc* da Imcanal poli-
He» d» Brasil do liojut — Cdoarm barrigudo», trúpovu»; o
nioilnus, Clcertw psoa (< hoIooIhIm; CallllnnH Wbcdos nn se-
HlliiUMirlilHili' (Ias «Imite*»,»

jr um fim do réglmo. domu regime toudal-burguei.,
ia os iajckos
EXCESSIVOS?

ò iCorrolo dn Manha» pu.
I bllni nn editorial:
I - «Ainda llim HO pilile «va
? Mm, um toda sou extcnuno u
^profundidade, u repercussão

financeiro dn salário-mlnl-
nw. li uma oapdclo do bom-
Im hidrogênio, du ralo du

DANTON INSACIÁVEL

No .Diário Carlocu», Dnn-
uni Jobln escrevo:

«A defesa de Dien llien
fim foi uni ato de fé nu mm-
híUi uultural da Europa, con-
tra o qual nao prevalecerão
uh ameaça* dn barbaria ver
molha».
Insaciável Datou. Nno no

Nn (> •.•;•!• linllllm" ntlilin.,
tlO <1)IA*

tn contra*llll l|H
mui

• Kll II l|UB é iliiliilua», (ri-
(mi niitn (•'«« rtn«if«, envoU
vemlu um imiriiiiimi,, ,:i»»m «,
n iiii*ínin »« viii». 15 n Kr.
(illalillii « l|i,lili-imi, IIiIit llll

Siivílllil 
lil In (lllllll*lll Itll I',

,1),, II i|Un (llliltirlil li.-ilt-ll-
in o Hr, c.iiiiIiiii, (iimiiím «a
ml» ihiih InilniUi.i — Vlllllli-
ni «fjn "in liiiiii,'in ilii 
— llllKlli.llllll-111,1, |h'lll KIllH-
cAii fiiviiravel mi »rn riirrfl-
lliílnnArli).»

lmi • ?,- i.. -iiir lium-iim a
Hr. (liiKtnvn ('iipnncmii, hn-
inem tvarlíinnrtii, mlnUlni
ilu iMiiiiH Novo. piiitrliiliu •(••
nwiPliitnit il»» irtaffl OIOUKflB
ii nilencAii. A iciilliliidi» eu- i
ir, in, .iiiiiiiiiin-iii,', rfiiululvii. |
Citiuinrnin e (<« in,rnniliilus ,¦ |. (iu'úllii nu vumiilvliim.
K«tninnn homem t\v hein.
Dovo mu* ile liem riinni O -sr. ,
J, v.. 6 Immvm livro. ;

Iniciada a Campanha Dos Candidatos Populares
Inaugurado o Escritório Central Eleitoral do Estado do Rio, com a pre-
nenen de grande assistência — Traçados os planos para a campanha

—- Relação dos candidatos —

CIIUEN-LAI

O -iCoriolo, dn Manhã* pu-
lilleu nu primeira pagina
uma notn sobro Chu lín Lal,

Reuniram-se domingo, no Escritório Cenlral Mel-
toral Fluminense, os candidatos populares de Niterói
e Suo Gonçalo à Assembléia Estadual e Câmaras
municipais. A reunião teve por fim a elaboração
de um plano de propaganda de Intensificação do ulls-
lamento eleitoral e de finanças.

A INAUGURAÇÃO DO ESCRITÓRIO

8

O 'l>ciltórlo Central Klel-
(oral l''Jumlnonso foi in.mnu-
rado Ktilmrii) último, nn lúm

.ii-iiiiii Li.nl, :!.•(. em N'u -
9. 

" 
H- ._«.,l.l„i In .ifnl. UWaCIUVUI 1'iliuil. liiuu Dl

V los m cttMnt- Cantlnho. Quor ver ao po*
E os lucros excessivos,

j estraordlnArlos, fabulosos?
Nesses, o «¦Correio» mio fnln.

!• Que «fio para o uísque, os
gr,cadlllnes, as farras cosmopo-
gílltas, ns joliis, o luxo, a de-
p. vnssldno, o J6«o. O povo que
B; se dnnc — eis o pensamen-
a, to dos reacionários que In-
% vestem contra o salíirio-mi-
S ¦ nimo.

ISENÇÃO E
MORALIZAÇÃO

?!'- No mesmo jornal, enedn-
pírrnmos:
^S «Vanioi., então, eunieeur a
B' ver su o sr. Osvaldo Aranha
p ficou ni) pasta da Fazenda
g. apenas para lazer «Irar ag oficial nn se da sua,_ jfiiitnrr
$¦ permanência no governo po-
^ derão resultar no menos nl-
g gtins atos ile Isenção o niorn
1 ll/nção».
p: Iscnçfio c moralização
% com Aranha, sob Vargas.
^ Positivamente: é querer mui-
Ü to. Multo mesmo.

pega
alguma eolsn lambem no
Usnco da lmlo-Ciilnn

PRESIDENTE
DO PARAGUAI

Um telegrama du A.F.l'..
procedente de Assunção, In-
forma:

«A Assembléia Nacional
designou o engenheiro To
mas Homero IVrelra presi
dente da Kopúbllca em sulis
tiiulção a Fcderlco Chavez».

Quando Obdúlit' Bartlie
passou por esta Capital, nn
semana passada, declarou a
um jornalista dn revista
«Manchete» que* o governo
de Assunção era absoluto-
mento instável, podia cair a
qualquer Instante. O jorno
lista perguntou: «É mes
mo?*. O líder comunista do
Paraguai confirmou. A en
trevista ainda não foi puliH'cada; eleve sair no próximo
sábado. Chavez já foi apondo
do poder.

com um cliehô, na seção g ,^|( c0|„ uma grando nfluon.
tPorsonnlIdndo da Semana», & c|0 popular. An dlvorsos su-
A certa altura iscrove: | iIlg (|ü oscrltórlo foram pc-

«Situa-lo como ministro -.•¦ quciuis psen conter us mure-
ile listado-HatúlIto -erla de- | rosas pojgons que fora,,, pies-
ntaslado, Julgá-lo ministro >> tlifinr, com sua prc.eiiçn. o
ilu Nação soborann seria ex- % Inicio da campanha dos cnn-
cosslvo». I «IWatos populnrcj.

çribas 
esiá na çj„„ u i «d g mnr DaninBCeno 0 „ jovPmIlha Fftrmosa.Só mesmo | Wornni. towenthnl. candldni

apóstrofo de rogllntu. | t()R (1 vCrendCç r Nile10i;,— Ma come sonno eretlui!

C1IAMUN, CAÇADOR

E «GENTLEMAN»

• O Globos Informa:
^,Iú no Hnisil o presldcnto

libanês — I* o r n o 11 o u nn
llaliu v eiiegará ao Rio fts
11 horas de hoje — Será re-
eebldo por altas autoridades,
no Galeão — A comitiva o o
programa — Estadista, ca-
çador e «gentlemnn»,

Al está o presidente do LI-
bnno. kEstadisto, caçador e
«gcntlémnn?. Mais ¦ m.-> »-l

tôrlá cie o Glòbó».

I

B;::
I1i1

I
femm^WM»»««KSSi«SSJSWilSSSW^^

Puseram Fogo no Circo
Anunciara que Emilinha Borba viria — Em represália, alguns exa!"
incendiaram a casa de diversões, que estava ioiaòa — Felizmente,

itados
não

houve vítimas —
A população do Venda da Cruz, distrito do São

Gonçalo, viveu na noite de domingo passado, horas de
sobressalto. Isto por causa do incêndio que se alastrou
pelo Circo Atlântico, que estava cm pleni função, com
a, casa superlotada.

«FOGO NO CUICO!»
tão, saiu em pânico da casa
de diversões, aos atropelos,
pois, nesta ocasião, o íôko já
se alastrava por toda a lona
que cobria o Circo.

Um grupo de populares pôs

Justamente, quando o pa-
Jhaco fazia suas cabriolas e
a petizada e os adultos riam
dos trejeitos dn eômiro, um
grito rouco ffis-sò ouvir: "Fô-
co no Circo!" O público, en-

CONGRESSO REGIONAL
DE PREVIDÊNCIA

Está sendo organizado no Estado do Rio, para
a primeira semana de junho — Hoje, uma nova

reunião da Comissão Promotora
Realizou-se sábado uma reunião de dirigentes

sindicais na sede da Federação dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tecelagem do Estado do
Rio pura constituição da Comissão Promotora do II
Congresso Regional de Previdência Social, que será
instalada no dia P de junho, nesta Capital.

A COMISSÃO
Ficou assim constituída a

comissão promotora: presi-
d'ente, Osvaldo Soares, pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Canis; 1.9 se-
cretário, João Alberto Júnior,
presidente da Federação dos
Trabalhadores na Indústria
o'e Fiação e Tecelagem do Es-
tado do Rio: 2.° secretário,
Carlos Portugal, presidente
do Sindicato dos Têxteis do
2.° distrito de Petrópolis, Cas-
cátinha; 1.° tesoureiro, Ra-
fael Francisco de Almeida,
nresirVente do Sindicato dos
Trabalhadores, na Indústria
de Panificação de Niterói: 2.°
tesoureiro, José Maria Bar-
bosa, presidente do Sindicato
dos Têxteis de Petrópolis.

NOVA REUNIÃO) HOJE
Hoje, será realizada na se-

de ó'a Federação dos Trata-
lhadores na Indústria de Fia-
ção e Tecelagem, na Rua Co-
ronel Gomes Machado, 192,
sala 'Í05. nova reunião da co-
missão nromotora do II 'Con-
gresso Regional de 'Providên-
eia Social. (Da Sucursal).

fófjo no Circo. Indimiuoa con-
tra a direção do mesmo, que
anunciara a presença de Emi-
linha Borba e não cumprira
a promessa, a assistência exi-
glu, em altos brados, n pre-
sença da cantora. Como esto
não apareceu, alguns mais
exaltados, deram vazão á sua
revolta, deitando togo à lona.

NAO HOUVE VITIMAS

Felizmente, não houve vi-
timas, Apenas alguns exoec-
tatfores se arranharam o.unn-
do a contusão se estabeleceu,
na saida do Circo. Rápida-
mente, as chamas devoraram
a lona e o picadeiro. Devido
ao esforço de alguns popula-
res e do pessoal do Circo, as
cadeiras e as arquibancadas
foram salvas. Quando o Cor-
po de Bombeiros chegou as
chamadas iá se extinguiram:
mesmo assim, os "sodados
fogo" fizeram alguma coisa.
O incêndio se deu por volta
das 22 horas.
ESCONDEU-SE O DONO DO

CIRCO
O dono cio Circo Atlântico

teve ciue se esconder de uma
parto dos assistentes oue não
se conformavam com o lô-
«ro cm que cairam.

por
sr. Isranl Jacob Avcrback,
ex-profclto de Mace: profes-
sor Adalberto Unarneges.
candidato do PR em S. Joiio
do Morctl; o operário Alva*
rongn, do LÓIdo Brasileiro;
Mnrln Fellsbórtn Jardim, cnn-
dldato populcc n deputado
estadual; Gil Rodrigues, ope-
rdrlo da Costeira e cândida*
Io pOjmlnr :i vereador pnr S.
Cionçalo; Hilário do Almei.
da. Innilioin candidato popu-
lar n Cflmnra de Sãn fínn-
colo; Iiineu .Toro do Souza,
lidei- dus opcr/i.^os navais c
candidato n deputado ostn-

dnal: comnndnnto EmilioBon-'-•".'¦ Demarln. enridldiito ;>• • i-"!-» federal ••"'•> Capital
'ten: Lt»e!dic ''o Cap-

• .''.vn. candidato a (ii-pu-'ndn foiiora! ri"ln ICntadO dn
Iti„: (n(A-lo p..,tlrlr;uc.<i. ope-
ráHo du CAnstrução Civil e
rivcraldò Martins, candidato
popular n deputado estadual.
os rÁxniDATOs poru.
I,.\i;t:s FLUMINENSES
São os seguintes os ran-

dldatnp. nopulnrcj peln Esta-
Ho do Itio:

Para DEPUTADO FEDE-
UAI*: — Lincoln Cordeiro
Hest. Claudino .tnsé dn Silva.
.InFp ffiifr.i^ão Ff.TClra, T.u-
eidio de Castro o Souza.

Píirn DEPUTADO ESTA-
DUAf,: — João Batista Lo-
bo.Sa.rmot (ferroviário); iri.
noa Josí do Sousa flldor um-
rítínin): Mnrín Foljsberta
Trindade Jardim (lide- (o-
irinina); Evernldó Martins
(lidei- iuvenil): Kafaol Fr,->n-
oisoo de Almeida diil^r dos
trabalhadores om padarias);
Panln Ceznr Pimenlel (mé-
dlco); Peüeiano Eugênio No-
to (ractalúririco).

Para VEREADORES:
Niterói — Rafael Fr.-m-

cisco d" Almeida. Júlio Mo-
ta fmarítimo): Waldir Gon'-
calvos (niotoHsta); Rubem
fíuayor Wandorley: Gulomnr
naniãsceno (lidor feminina):
Rubens Pereira do Da«.ros
(Bancário): Wcrnr': Lowcn-
tbnll (módico).

São Gonçalo — Hilário do
Almeida (cr>'pihtoirO); Hop--
horto da Rocha Azevedo
(Traiiviário); Gil Rodri-
gues Franco (marítimo):

HermoKOnio Luiz Pereira
(mOtalÚrfflco dn Hlmc); Ma-
nuol Dittcncoiirt Jardim; El-
cio lla.-l".i Duovte (nnivcr.ii-
tnrio); Artur ItodrlRUCs Oaí-
vão (trnnvlúiio).

PetrápollH — Kniiiliii Ro-
dri|-ucs da Silva (Comum-
ção civil); Luiz Caril".;,, Le-
n:os (tecelãn dn Cometa);

¦^rUrafiS" Bfiff1 ffiittrHBHKffliiii a bis?

ESPETÁCULO
DA ACADEMIA

DE DANÇAS
Constituiu verdadeiro êxi-

to a apresentação, n0 sába-
do e no domingo, do 3» es-
petáculo da Academia de
Danças Oliveira, dirigida por
Joel e Jair, no Teatro Mu-
niclpal de Niterói.

O variado programa que
foi apresentado agradou pie-
namente à numerosa platéia
que lotou o Municipal.

Foi vivamente aplaudido
todo o espetáculo constituído
de exibições de sapateado,
dança, bailado, nimba, fox,
frevo, babalu, swyng, tango e
macumba.
... (Da Sucursal)

Não Jogue

SÓCIOS E
Amaral Peixoto e seu candidato ao íngá, o ministro e nababo Miguel Couto

Os escusos objetivos e o sentido da candidatura
do salineiro ministro Miguel Couto Filho ao Ingá,
foram postos a nus, da tribuna da Assembléia Le-
gislativa do Estado, pelo deputado Simüo iilansur,
que em substancial denúncia demonstrou que essa
candidatura vLa perpetuar nu governo estadual o
grupo Amaral-Miguel Couto, que vem desservindo o
povo fluminense e locupletando-se com os dinhei-
ros públicos.

«SÓCIOS EM TODAS AS NEGOCIATAS»
O denunciante asseverou

que esses dois elementos en-
quisladQo em postos de gover-
no "são sócios em todas as
negociatas o.ue se realizam no
Estado", apresentando como
exemplo mais gritaniP o caso
da Companhia Nacional de
Alealis, instalada em Cabo
Frio.

NAO SURPREENDEU
As palavras do deputado

Mansur não chegaram a sur-
preender, pois ninguém des-
conhece que o sr. Amaral Rei-
xoto íaz do govfrno um ins-

trumento para facilitar a
consecução ue seus negócios
e a satisfação de seus inte-
rêsses particulares.

DESMASCARADOS OS
OBJETIVOS DA

CANDIDATURA OFICIAL
O escândalo da Companma

de Áicalis, criada a cerca de
dez anos e que até hoje nada
produziu, embora transi or-
mada nuni sorvedouro cVe di-
nheiros públicos, recebendo
auxílios e polpudas subven-
ções, iá era caso notório.

Mas, a denúncia do depu-

NSo Jogue fora o seu sa-
pifo velho. Consertos ga-
rantiiloa à Rua São Lou
renço. 119. — Sola inteiro
oa meias solas, com ra
pidez e garantia. — Tele
fone: 3032 — N1TKB01.

Arbitrariedades de Juscelino
Três patriotas em Poços de Caldas estão pre-

sos e com o paradeiro desconhecido
POÇOS DE CALDAS, lü —

(Especial) — Não se sabe
até agora o paradeiro dos
patriotas Pedro Ponce, Se-
bastião Trindade e Joaquim
Rodrigues, presos arbitrária-
mente no dia 1.° ó.'e Maio.

Foi requerido habeas-cor-
pus em favor daqueles traba-
lhadores, mas o juiz julgou-se
incompetente para julgá-lo,
alegando . que a ordem de
prisão não partira do chefe
de Polícia local.

Por outro íado, o depu-
tado estadual Fabricio Soares

apresentou um requerimento
à Câmara Estadual, solicitan-
do informações. sôbre os pa-
triotas presos.

O parlamentar mineiro res-
ponsabilizou. o governo de
J uscelino pelos desmandos
que vem cometendo, afir-
mando que as arbitrarieda-
des de 1.9 de Maio mostravam
a verdadeira face do govêr-
no que, forçado a assinar o
salário-minimo nas bases
nleilcadas pelos líderes sin-
dicais, desforrava-se, man-
dando trancafiar trabalhado-
res.

NERVOSOS
Ues&nlmo — AngüsUa — Ultlculflndos Sexuais no Homem e
na Mulher — Fobias — InsOnlu — Irrltabllldúdo — Nervusls-
mo — Sentimentos de Interlurldade e Insegurança — tdélus

d* Fracasso — Esgotamento

Tratamento espeolaUzado doa distúrbios
CLIMCA PSICOLÓGICA 

neurótico»

Br J P.^«
lf I o fila' Wl UM

KUA ÁLVARO AJ-VIM, 21 — 13.» AJNDAH — FONE: 5Ü-S04G
DAS 9 AS 13 E DAS 14 AS lü HORAS, DIARIAMENTE

tado fluminense teve o tv.òri-
to de desmascarar essa can-
çlidatura do partido oficial,
mostrando que ela tem por
mola o objetivo de conquistar
o poder para realização de
novas negociatas o novos as-
salvos aos coíres públicos.

PRIVILÉGIOS PARA O
SÓCIO

Ilustrou ainda o denuncinh-
te as suas acusações, lem-
brando ruinoso privilégio da-
do por Amaral e Miguel Cou-
to Filho, no caso da refina-
ria de sal que uma empresa
particular se propôs a ircjta-
lar cm Cabo Frio, mas que
foi barrada pelo alzirante go-
veruador, em benefício de seu
sócio, o salineiro ministro da
Saúde.
Saúde. (Da Sucursal).

classificados"
00 estado do rio

Uédlcos
Dr. .Tose Ignacto

Romeiro Jr.
MKMCINA E ClIiüJiniA

O Kit AL
EspcrlaliiieiiO': Dnciicits ds«

Crliiiicua o Doenças dos Olhos,
Nariz, Unvldos, Oarfcnndi —
(Óculos o í: icSbo do Anildn-
(ns).

DU(}UK UIC CAXIAS
Consultório: At. Pünlo Coando,
187; Rcsldônrln: Una Bollisrlo

Pena

Dr. Alceblades de Araújo
Romão

Cllciicn IUr<tl<M — lixamea de
I.nborstõrlo

PE'J'ltOPOLI9
Conq.: Ituu Washington l.ula, U
— Funo.: IIUO!) Itea.s Av. Onl.
Mnrdnno Mniciilhaes, 88 — Fone:

2Z02

Dr. Waldemar Ferreira
Ginecologia

NITERÓI
Ai. Amaro I Peliolii, 178 —
l.i andar — Sal» 210 — 2aa„
ias. i Gns. das (S àa III horas.

Cirurgião-Dentista
Dr. Arlsten Curty Cortat
Dentaduras e todo serviço

dintário
PETROPOMB

Rua Washington Luli, 1.15J
Sobrado

Anacleto-AMnlnte
V. A. DUS SANTOS

Coelroiias, I.lalins o Troplrols
1't'TRfirOLIS

Caslmlra» sob medida — Av. An-
rcllano üoutlnho, 271 — Sobrado- Salas 4 o 5 — 1'ctropolls —

F.stadn dn Rio

lj

A Ivonailo
José Peixoto filho

Cuusu»: ÇIv\b - Orlmliialn -
IMnriditifnl*' i *lr>fc ' •« ¦ «t-tw

Comerciai* — 1'rabalhlctai
Escritórln: fraes Duque, di

CaxAns, 1 — Sala 1
KDllflüIO UKLO

4 ';r*'"
a .'Í'.V.' ' fií/5'X'' 

'.A ;":.''

IKINEU JOSÉ' DE SOUZA,
candidato a deputado

estadual

Euclldes José Unlistii (bote-
loiro); Alcebiadcs de Aratijo
Itomão (médico); Sady Mc-
Io e Silva (Bhgonhoiro)i Pc-
tko Lopes Neves (ferrovia-

rio); Kiii;,-i,;,i ComiAnola Mu-
iiIr (tocolfi); VVugnor llodri-
r.ici inietnlúrKlco).

Miicaé — ArlstótolOH Mello
(ferroviário); Sldnel Aguiar
(funclonArio publico); Jarbai
ÀmOrlrh 'operário do u^lnit).

Cniii|iun — Jncy Dnrbotn
(fci-.wbirlo): Ltonol Pinto
Teixeira (camponfls)fi Jo«e
llrleio (tronvlorlo); Prancl»-
co Dlnli (componOs); De|Hon
1'ccnnha (motorista)) João
nento Leite; (conatrucllo ei-
vil); Arlstldes Hios (paáol-
ro).

imperiiiiii — Amaro Mon-
tolro (ferroviário): Kvam-lscn
Oliveira (cnmponP.i); Arnol*
do Afruiar (agrlmonsor)!
Emircne Machado Alves;
Adriano Carvalho (campo-
nCs); João Pocanhn (campo-
nOs); Alcides Jos6 Coulinho
(componôs); Francisco Atvá-
bnl (Indusfrlnl).

São João do Merili — Po.
dro ICtelvino (Industrial);
Dnuta Joberl Barreto (do-
mestiça): Enio Cama Morei-
ra (padeiro); Manoel Tolxcl-
ra (pintor); Arlstldes Fct"
reira dn Cunha (líder jtive-
nll).

Nova ÍKliaçil — Pnulò Con-
linlio (funcionãrio público);
Nilo Barbosa (boriibo|ro)'j
Waltop Freitas (ex-fcrrovift.
rio); João Ja-RC da Cunha I
(professor); Nelson ¦ Cunha |l médico).

Cabo Frio — Francisco RI- j
heiro Oldcr f-intücal); HIrí- I
no Carvalho (pescador); Má- j
rio Barreto (presidente do I

LINCOLN OEST, candidato
a deputado federal

.Sindicato da Estiva); Anto-
nio Francisco Mondes (cons-
Iruçáo civil); Manoel Lopes
Santos (comerciante); 'Josô
Pinto (profes.Mi.v).

Mn^é •— Edna Nunes de-
cola); Potronllho da Silvo
(toceldo); Juvenil Carvalho
Rocha (tecclão); Augusto
Diuidt (tecvlão); Trajano
(lecelão).

Friburgo — José Costa
(tecclão); Hermes da Silva
(tecclão); Osvaldo Silva (te-
colão); Manoel Leito (nçou-
guolro).

Barra Mansa — Euclldes
Mendes (operário dn (,'SN);
Osvaldo Carminnti (motoris-
tu); Joaquim Lourenço (co-
merciário); Maurício Augus*
t„ (Engonhok-o AgrOnomo);
José Paulino Gonçalves (li-
der metalúrgico).

IMPRENSA
POPULAR

Diretor:
ii;imo MOTTA MMA

Trlafonci S1.4I9S
VCNDA AVIIIJHA

Niimuri, il„ ,11» .,,,,, 1,00NiliuiTii nlniaailo .,,, s.on
ANHINATVRAII

i imíí iii„»»Mi„ ins.on
(1 iiiu«ea  110,00
3 moim ,,•>..•••... 10,00

RXTRHIO»
I min ,,....... S00,00
(I nirur-a 100,0(1
S Mirai-» 100,00

siriniMi. RH
NAO PAI1I.O

Ilu» ilna Rstlldantas, SI —
aaln 5«.

.sl((USAI, KM NITERÓI
llua, Vlsronda do Vriiiuai,

llll — aubriidn — sala 108.

ItodnoSo • Admlnlitracloi
RUA OUBTAVO I.AfEllPA

III — Nuli. — RIO d« Janalio

COIVIANDO DE
«IMPRENSA
POPULA R»

SAO GONÇALO (Do
correspondente) — Ami-
gos e leitores da IM-
PRENSA POPULAR réu-
Usaram domingo um co-
mundo no Pita, Zumbi.
Engenho Pequeno e San-
ta Catarina para venda
do jornal do povo, sendo
enluslàsticamente recebi-
dos pela população.

Todas as pessoas áv
quais foi oferecida a IM-
PRENSA POPULAR fi-
carnm com exemplares
do jornal.

Aconteceu no Estado
DESPENCOU
CARREGADO
DE CsMENTO

CANTAGALO — (Uu cor-
responüente) — Um ^>jni-

nhão da ti-11 Resldôncia do
P.E.H. aqui sediada, com
o uarrcRumento do ~md sucoü
ue cimento, quando trafegar
va entre esta cidade c a de
Corcíeiro, vindo de Niterói,
ao desviar-se de um outro
veiculo numa curva perigo-
sa da estrada, projetou-se
numa altura de uns dez me-
tros, caindo no valão que ti-
ca junVo a linha térrea A
causa do desastre, sentindo a
perícia, íoi ter o terreno da
margem 6'á rodovia cedido ao
peso do veiculo c respectiva
caina.

Us prejuízos materiais são
calculados em cerca de Cr$
.•ÍU.UOU.UU e a motorista do ea-
minhão, Ari de Assis sofreu
ferimentos ligeiros.
2 ATROPELAMENTOS

CAMPOS — (Do corces-
pondentej — Doi» atropela
mentos ocorreram nesta cida
de, conseguindo os èboteres
Uos veículos uütores Oas ocor-
rencias escaparem, sem out
se pudesse anotar os seus nu-
meros.

U primeiro verificou-se cm
Fázendhiha e a vitima foi
Còrnello Peganha, de 22 anos,
colhido por caminhão, sofreu-
do conVusõcs e escoriações
generalizadas. A vitima nti-
mero dois foi Nocmia de tal
atropelada por automóvel não
identificado, sofrendo feri-
mentos leves.

As duas vitimas, socorridas
pelo SAMDU, após os curati-
vos foram para suas residên-
cias.

CAIU NO POÇO
Quando brincava em sua

residência, em companhia de
outra criança, a menor Wa-
niza, com apenas um ano do
idade, caiu num poço existen-
te nos fundos a'o quintal.

A mão da criança notando
a ausência da mesma, teve
Ioro a intuição de dirigir-se
ao poço e verificando que a
menor havia caido, lançou-se
sem demora em seu socorro,
conseguindo retirá-la.

A pequena vítima, que é
filha do sr. Jorge Pereira
Meno'es, residente na Rua
Riodades, Travessa "A", 31,
foi socorrida no Pronto So-
corro com fortes sintomas de
asfixia por afogamento. Me-
dicada foi posta fora de pe-
rigo. (Da Sucursal).

CAIU O CAMINHÃO
EUCUDELANDIA — (Do

correspondente) — Devido ao
péssimo estado de conserva-
ção nus rodovias municipais
v à incapacidade udminstra-
tva do prefeito local que nni
manda proceder ao reparo
nas precárias estradas do mu-
nicipio, ocorreu um acidente
repelindo outros que tem-se
verificado, agora com um ca-
minhão carregatfo de merca
dorias que caiu em uma pon
te cm ruínas, o.ucbrando o

CHURRASCO
POPULAR

No dia 6 de .junho, do- l
mingo, haverá um grande ;
churrasco na Travessa !
Tallta, Ponte do Para- ;
Kuai, cm S. Gonçalo.

O programa constará '
de: Show Artístico, brin- 

'

cadeiras de campo, barra-
cas de sorte, destile de jEscolas de Samba, etc.. |
Das 10 às 22 horas, ha- ;
verá um formidável baile.

t

Os convites estão à von-
da na sucursal da IM- :
PRENSA POPULAR, á ;
Rua Visconde Uruguai,
•164, SI108Í

feixe de molas e quase viti-
mando o motorista o seu au-
xiliar.

UM SINDICATO
EM PÁDUA

PAD.UÃ, 1U (Do corres,
pondente) -- Uma gran,].noticia para os paduano» è¦i- iiiaugurovão oreve do Slndiento dos Trabalhado.es d^
1'áduo, idéia .surgida por oca-siáo dos fefiejos de T d»
maio.

A condssfio incumbida vorganizar o órgão de cia?---está assim constituída: Ma-
nocl liamos «fe Souza, Sin
ney vulentlm, Nei-y MouraJaci Souza, Gilberto Bárròf'¦losé Nacif, José fttadcira
Duarte e Edmundo Silvn

_** n*w .-t-«».i ii ¦iii^wmm^üwumi i. M^mstmts^m^msmmsfim^.^^m^

0 POT0 PROTESTA
«ENTERRADO»
O DEPUTADO

SÃO JOÃO DO MEK1TI —
(Do correspondente) — A
população local, revoltada
cóm a traição do deputado
Almir Moura que se passou
para o lado cio governo por
ocasião da votação <!a Lei
2.114, realizou o "enterro" do"Silverio dos Reis" flumi-
nense.

MAIS BONDES
Operários do Lòide, Com-

panhla Comércio c moradores
do bairro õ'a Ponta D'Areia,
reclamam o aumento do nú-
mero ile bondes que servem
àquela localidade, para onde
convergem diariamente mi-
lhares de trabalhadores, em
demanda q'c suas oficinas e
estaleiros e, à tarde, regres-
sando aos seus lares.

Os autores dessa reclama-
ção exigem, também, que a
Prefeitura Municipal deter-
mine o calçamento da Rua
liarão de Maná, artéria da-
quêle bairro, o que se encon-
Ira esburacada. tDa Sucur-
sal).

R c,ecepçao a iram ôaetana
Uma paíestra sôbre pensos do Programa dos

candidatos populares
MAGÉ (Do correspondente) — Realizou-se era

Andorinhas, neste município, na residência do opera-
rio Augusto Daudt, candidato popular a vereador, unia
recepção festiva ao candidato popular Dr. Irun San-
tana, à qual compareceram dezenas de pessoas.

leu-se a passar a fazê-lo para
os candidatos populares.

O dr. Irun Santana fêz uma
palestra sôbre pontos do Pro-
grama dos Candidatos Popu-
lares do Município de Magé,
que foram 0'iscutidos por to-
dos os presentes, travando-
se, então, vivos debates.

Na ocasião foi apresentada
a candidata popular a ve-
readora em Maj?é, sra. Edna
Nunes da Silva.

O sr. Joaquim Aguiar, que
vinha fazendo alistamento
eleitoral para outros oolíti-
cos do município, comprome-

A todos os presentes foram
distribuídos exemplares do
Projeto do Programa do Par-
tido Comunista do Brasil e
da entrevista a'e Luiz Carlos
Prestes sôbre as próximas
eleições.

Os senhores Juvenil Marins
e A. Daudt e as senhoras Ve-
racy Bochorny e Ilza Gou-
veia ofereceram suas rèsldéri-
cias para sedes de postos elei-
torais dos candidatos popu-
larse.

FALTA TUDO
A Ilha oa Conceição. n<fica situada a pouca dircia de Niterói, mais pausegundo nos contam :c s ir.radores; uma ilha ucrd d •

meio do oceano, pois as :i<ridades públicas fazei iignorar a sua cxisiénc a.
Ali falta água para o cosumo oos habitantes, fapaescolas Dará instruir as o M

cas, falta condução, c a aststência médica, devida oolu
poderes públicos àquela mouena comunidade r iici'hu
ma.

ÁGUA!
Os ihorudoies lio púpiilu.'bairro do bitio das PalVnei-

ras se vêem á braços com i
cruelante problema oa falta
dágua. Por isso solicitam à

SuperilCndônciá de Águas pro-viçléneias, a fim de que seja
colocado uma bomba de sue-
ção do poço arteziano. (Da
Sucursal).

OS LADRÕES
ASSALTAM A SOLTA

A Policia, que só dá sina
cio sua existência para come-
ter arbitrariedades e violên
cias e cercear a liberdade »
o livre exercício dos direito.'"
constitucionais dos cidaòSos,
prima sempre pela ausência
onde deveria estar presente
para garantir a prosriedací*e a integridade física dos há-
bitartes. contra os criminoso*
e malfeitores.

Isto é o que reclamam o?
moradores da Engenhoca, erovista dos constantes roubos e
atentados ali ocorridos, de-vido à falta de policiamento-
(Da Sucursal).
PARECE UM CESTO
MACAE* — (Do corre.'--

pondente) — Os locatário.»
do Mercado Municipal destacidade queixam-se contra o
prefeito Elias Agostinho, pornão mandar proceder aosconsertos que o prédio está aexigir.

Afirmam esses locatário.»
que nos dias de chuva, den-
tro do Mercado têm-se a im-
pressão de estar em céu aber-
to, tal o número de gotelrasexistentes e que inundam
tudo.

X iim a Punição Dos mm
INDIGNAÇÃO ENTRE OS MOTORISTAS COM A MORTE DE SEU COMPANHEIRO ANTÔNIO RIBEIRO

LIQÜIDADO POR "TIRAS" DE AMARAL PEIXOTO —

!D . Ia " H fi

Continuam os protestos populares contra o assassínio
do motorista Antônio Sotter Ribeiro, pela polícia da Capital
fluminense. Apesar do cinismo do Secretário de Segurança,
fazendo-se representar no enterro da vitima da política de
terrorismo do governador Amaral Feixoto, e das declara-
ções do Sr. Alvim Bellis de Sousa procurando esconder o
sol com a peneira, é convicção geral que «Antoninho» foi
vitima de uma cilada monstruosa cm plena madrugada,- por
parte dos «tiras» amaralistas.

«SINAIS VISÍVEIS DE CRIME»
Esta opinião é esposada por pessoas de responsabili-

dade, entre os quais o presidente do Sindicato dos Motoristas
Autônomos de Niterói que, em declarações à imprensa local
afirmou categoricamente:

— «Nilo admito a hipótese do acidente. O trágico neon-
teclmento que vitimou o motorista «Antoninho» apresenta
sinais visíveis de crime. Assim sendo, espero, em nome da

classe, quo o Sr. Secretário de Segurança Pública mandeapurar a responsabilidade criminal do seu verdadeiro autorou autores, punindo-os conforme determina a lei »
O GOVERNO ACOBERTA ASSASSINOS

O coronel Gwayor de Azevedo, também responsam»**os pohc.a-.sde Amaral. Assim, no enterro do chofer," conheçido militar e político, no seu discurso, atacou"'severo-mente a poMçto e externou a sua revolta pela versão que ogoverno quer dar para justificar o nefando crime
PUNIÇÃO PARA OS «GANGSTERS»

A corporação dos motoristas não aceita as «exnlica.-iH...contraditórias da «tiragem» assassina do seu colega eexTgcdos «gangsters». Não é outro o seu plnsamentoexpressou, por ocasião do sepultamento doo chofer Eduardo Fidalgo. pVopSio do

a prisão
conforme se
«Antoninho
carro 78-97

<*iaam&^iais®mmÊims

Peça

0 Meu

CAFÉ
Café 100%

RECUSE

PAU

leu

LICÉA
ostoso

ÍTAÇÕES"osso 
Oafé



ABomba-HdoIock-Out"
NF-M 

ma io oro, nem um
legume, nn» um litro

df, Mil*, ".•'¦"lllll COMI df-im,
iiflrn oi inrUmil Silo es-
m« nu i'..i.iir.f. de ordem
»f«í i.ii.,ii...'i de Minai, qiü>;in'i limçor m A n du••lack-out" cotifrn o «iMrlu*

im».... tieinfire Juriuiti* vou.
ira as greves d* iraoattwdo-
ro, o* i.» iiiiiü da «adia iiiiluu-
dfliii ii tilda do "lnek-inn ' dns
.• ni.-tiiiiii •• urumlf» comer,

i mrur» niltiefroí,
Porque »**e» senhores se

, ' .......iiiii. omitarniido eeu$ e
terra'.' Por taium da milurio-
i.iimnid de dois mil > diuen-
irt ri....in.». em Mina*. Ale*
iiclii:.,: muito posar doi« mil
e durentos cmsrfroí a tim
irnlmllifldor e a/*rmam Qiie
hmíiií mio podem uluer com
polirei |urro« «rli vetei
inaiomi quo o capital em*.ir-
podo em tutu emprisai. Km
19 j? n« lucrei oiiemfuoi \16s-
ses homem rendiam oo fisco
cem ».'IIMr* d« cnueiroi. Km
J0M r>ci< impoíloi c/irpnriim
a HS milhões, rorrr*poiirii'ii-
!<•* n um aumento do Qiiaie.
cem por c»iiiio noi lucro;-

f,'«.'a mu/flplicnçiln de In-
rrn» mi.1 rvm mula de comum
mm o milaprr da multiplica-
,-ío dõí pci.tei, Ori0inn-si* de
nm joan muito simples. Er-
otic-v nn lado de neio Ho-
rjfmie n orpiilhosfi Cidade
fnriwsirwil. Lm pouco tempo
ila «plantou .Miir de Vara,
n. flitipil .Wancheifer AHiieirn,
Ma Cidade. Industrial, na
Manehcitcr Mineira, em tf>
diu as iàbrleat dn Estado, os
opcrrirloi ."Io cada ve? mais
pobres e o» Industrial* caria
r«t mais rlcoi, Eis o iógo
ítmpí'». qtir tíiií/fipllra os lu-
um» r eleva o tniniero de ope-
nfrio.t mortos pela lubercwfo-
*e, a velha "lebre das Ifibri-
en*''. iif constatada nu trrmfi-
ifiítrn dos sociólogos di> séci/lo
pn.isadn. im /Uniiclicsfcr ver-
rfadririJ, rifle dit indústria eu-
rofVia.

Enrjnanto na Cidade Indllí-

Irlnl e em Jnis de Fora o lu-mo diu «-lifiniiiirK emm  ..-.
arti, trava-it uma linuilliii-uai /abrirei mineirai, Km
preiai onde preponderii » ca-
pilai Ianque procuram liam-
dar a romiorríiicia dn capitalmgles, «lemilo ou franvti, in-varlldo *m fábrica* rival»,na mi.ii corrida i*ara o tia-
ruIoãineiHo do ctuto du pro.
ifiii.iin. •

Para <¦*« o oixlo de pro-aiicilo seja cada nor mais
hai.i'0 « oi lucros «emiire mais
altos, ns induitrioi* de Aliwi»
|.«Hiini mmrioi quo oscilam
enire oltoconloi e «Mienta e.
mil ernselro», o trabalho.é
intento. J?do eitrnnpoiroj os
acnieo* t chefes de. »e\So,
mar o» eapala:c» ido nado-
uals « falam portupudi claro,
eamindo, nlrauís de pennli-dudes. ameaçai e xinaamen-
tos eldiiicoi, maior produtl-«Idade. Weall:anrio Trabalho
Igual ao de* homens, mulhe-
res e menores recebem salri-
rloi inferiores e apesar da Ir-
plsldcflo trabalhisla do govtr-
no mourejam em trabalhos
iii.ii/iilirci.

Os senhores que hoje se re-
betam contra o saldrio-mínf-
mo rifem nos palrfclos 'do
Bairro de Lourdes e andam
em Cadillac*, Os trabalhado-
res da Cidade industria! ne.
fmlflm na lona rural rie Reto
Iforhnnle e itlío trn-i.ipor/nrfns
para as fabricai em earni-
nhnes. como grtdn humano.Empunhando « Botmbn li
dn "loeh-nut", os magnatas
demonstram que sfi conhecem
"inn lei, o dn erplornçâo do
homem pelo homem, Eiiqi/on-
fn isso os trabalhodcfcs de
Minas (ornam notlcilo. .Tiilm-
do rirrf.il.no c.rifltrno. em eo.
mfcfo. n pagamento dos dois
mil e durenfoi (.'riuciroí e o
conoelnmciiln Wos Tirecos. Nas
montanhas de Minas corre
prrifu, a "pn» sócia/" de Var-
pns.

Pniilo MOTTA UNA
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Articula-se Nacionalmente a
Campanha do Funcionalismo

g**-f*W!**^^

O movimento atual por aumento de salários e reclassificação de car-
ros vem unificando os servidores da União — Convenção estadual

em São Paul o, no dia 22

Intensifica-se a coleta de assinaturas «« memo-
rlal-monstra, que o funcionalismo em luta por aumen-
Ia de vencimentos e reclassificação de cargos, envia-
rá ao presidente da República, por ocasião dn Con-
gresso da UNSP, que se realizará nos próximos dias
28, 29, ,W e 31.

Ou nirctnrcH il» UN8I\ i
iiiur dim ciilliliidis pni-licl-
punlcs da CoiiiíhsAo Cenlrnl
quo illrice » eninpanhn, cs-
Ido ilcsciiviiUciiilo (irnndc ;
atividade, em vIhkciii nos V.s-
lado*, para uma nmllior pia- ;
niricaçlio da campanha, O '
Sr. l.lclo Hauer, prcsldinli. |
da nnlidade, eneoiiira-iie em
Belo lloil/imlr, a convite (U
t'n»K do Kiincionrtilo de Ml-
nus (ienils, para, com n Ili-
rcloiin da entidade mineira, .
enlreuar hoje, ao Governa- I
dor dn ICnladn uma inensn-
Rcm pedindo aumento de ;
vcnclmcnlos para o fundo- i
nnllsnni cslnilunl. A viagem '
do Sr. I.lcio Hauer, prende-
se tamlicm à organi/nção do
próximo Conuresso da l'.N.
S.P., que será o ponlo alto
da campanha n»clonal pela.s
aluais rcivliulicnções do fun-
cionallsmo,

ADESÕES
Com <> passar dos dias,

crescem as adesões de en-

lldades de riinelnnnrius íi pre.
sente campanha. Ainda An-
tem, a Associai;»!» dos Ser-
vldores do II.S.Iv, em ofi-
elo enviado íi V.iSV o assl-
nado pelo seu presidente, Sr.
rioiiscul Olivas, hipotecou
solidariedade ao movimento,
dcslgniinilii o seu 2,o Sccre-
lárlo. Si*. ItiiliiiniKlii .Nonato
dn Silveira, p"ra represen-
tnr a Associa-lo Junto i> Co-
mlssAo Cenlrnl, A UNSP re-
eehen tamhéin a visita do
Presidente do Centro dos Ar-
llfices dn P.I>.F., que se

mostrou euluhlusmndo eom
o desenvolvimento da cam-
pnnha, iiliiiiiiiudo que sua
enlliliulc estn se movimen-
liinilo no senlldo dn iipolA-la.

Os servidores dn Ksindo
de sfto i>aulo, movlmeiilam-
se lamlii'm para lani.ar In-
dns ns .i.ins fínens na com-
pnnlui. Com íste objetivo,
encontra-se no Hlo o Sr.
Osório Kai-lm-.il de Oliveira,
presidunte d» Assoclai;ilo de.
Servidores Puiillstas d* E.
K.C.B. i:ni palestra com Dl-
retores da UNSP, o vlsilan-
le afirmou que no próximo
iila 32, rcn!lzar-8C-n em S8o
Paulo n Convenviio Kstadunl,
prepnralórla do CongTOBRÒ
da UNSP e que sua entlda-
dn marcou pnrn o dia 16, uma
«sscmhlein para escolhe, dos
delegados.

"PLENAMENTE JUSTO
O NOSSO PROTESTO"

Declara o pintor Raimundo Nogueira
O Salão de Arte Moderna

deste ano, a instalar-se sã-
liado próximo, lera o cará-

Exigi a Aplicação Haia do Salàrio-Mínímo
MORENA DESMASCARA A CAMPANHA PATRONAL - BALEEIRO DEFENDE O TUBARONATO -

O ESCÂNDALO DE ARAPOTI —

CÂMARA-,
FEDERAI;

O deputado Rol-erlo Morena defendeu ontem, em dis-
mirso, a aplicação dos novos níveis do salário-minimo decre-tudo» em Primeiro de Maio, argumentando que as asso-
daçõos patronais, industriais o o.s comerciantes estão de-

senvolvendo uma campanha no sentido deubriKHr o governo a voltar atrás. Comeu-
loti u manifesto das associações patronais
paulistas, lido ila irihuna polo sr. Mario Be-ni. mostrando com que cinismo e descara-
mento o.s empregadores reclamam contra osalário-minimo, procurando esconder que ganham milhõesc podem pagar^alé mais do que foi estabelecido. Disse oiip» S»v*rno de Vargas .sempre foi tini governo protetor dostttarfifs e dos empregadores, o 6 preciso que todos os tra-

SSrSKta i"'"" Piar? íaí-n' cumprir ° salário-minimo epara que se>a lecretado lambem o congelamento dos preçoshm outro discurso •¦ sr '—
.Roberto Alorona congratulou-
*« com os 15 niil ferroviários
jf»úcho* da Viação Férrea
Kio Grande dt. .Sul jwla vi-
tAria da greve per justas rei-
Tindicações inadiáveis, que

BALEEIRO CONTKA U
SAI/ARlO-iMiNIMü

O sr. Aijooiar Baleeiro, wrt
Home do KdCr ila minoria,
¦ibordcn a. denretução dos 110-
mis níveis d« saláriu-mínimo,
fazendo criticas !(k governoVargaB, e ao mesmo tciiitui
fazendo-se éco das reclama-
ções e dos Biunifestos rias ns-
BÓciáções pafronaig contra
aquela medida. •

TAXAÇÃO DE LUCKOS

.\o fim de seu dlscui-go,
Ji.ira contrabalançai- « pbsí-
cão antijuitica e contrária i.o.s
t»*abalhntiorès, o ar. Alloniar
Baleeiro acusou 0 {"iivéino de
.ser comparsa rius tubarões c
nejçocistas, de não querer ta-
xar os lucros extraordihários,
rr.edidn que julga indispensá-
vol, « inclusive ile deixar n-.o-
fanrio nas gavetas do Cate-
te um anteprojeto dispondo
ròh*ti o assunto.

«¦CONCESSÕES» DE TEKUÁ
NO PAliA.VÁ

.Entrou en, segunda discus-
sàr. 0 projeto que manlém a
rierisãn do Tribunal de Con-
ias no caso da negociata
Arapotl. Inicialmente falou o
sr. ParaiHo Borba que res-
pondéü a nm discurso do sr,
Ostoja Rpguski em torno rie
acusações mútuas que /oram
feitas sobre o escandaloso
nPe<*.c!<\

O sr. Flocos da Cunha en:
seguida ocupou a tribuna pa-
ra inicialmente defender-se
de comenlários feitos pelo
'Correio ria Manhã" contra
sua pessoa mim tópico do do-
mlngó) falando longamente
sobre corridas rie cavalos e
reafirmando sua paixão por
aquele esperte (ou jogo),
pois o tópico fazia referên-
cias nesse sentido. A seguir

defendeu bravamente" o sr.
Moisés Lupion das graves
acusações que lhes são feitas
em torno das escandalosas
negociatas de Arapoli, Mis.
soes, Ohopin. Morunjraha. ele.

O sr. Flores ria Cunha, no
entanto, féz unia revelação

em tôrnn desse caso. Depois
de fazer um histedeo dos
«grilos» no Paraná, isto c,
negócios ilícitos de torras,
disse que vários deputados c
senadores conseguiram con-
cessões dessa natureza na-
quele Estado quando 0 sr.
Moisés Lupion era governa-
dor, salientando, porem, que
éle mesmo não pediu nem ob-
teve nenhuma.
COMISSÃO DE INQUÉRITO

O tv. Ostoja Koguski apre-
sentou um requerimento pe-
dindo uma comissão de in.
quérito para apurar as de-
nuncias feitas contra sua pes-
soa pelos srs. Guilliermiiio de
Oliveira e Parailio Borba, e
as denuncias que também foj-
mulon contra os mesmos, em
lôiiin i!i. raso Avapoti.

PROTESTOS
O sr. Coelho e Souza pro-

testou contra a prisão disci-
plinar do capitão Teimo de
Azambuja per ter assinado
um manifesto do Partido Li-
henador em fnvor ria cundi-
datura do sr. lido Mencghcti
ao govfvno do Rio Grande do
Sul. O sr. Ari Pilombo pro.
testou contra a.o violências: do
go\crno de Amou de Melo
em Alagoas, relatando que.
no dia Primeiro de Maio, fo-
ram presos diversos opciá-
rins o.iie (regavam nas ruas
cartazes alusivos à data.

VISITA
A Câmara receberá ama-

nhã, às l(i horas, a visita do
sr, Camillc Chamoun, Presr-
dente do Líbano, ora no fira-
sil.

RETIRADO O PROJETO DA
SUPERINTENDÊNCIA DO METRÔ

Derrotado assim o prefeito, que pretendia criar um cabide de empregos
para os defensores da trapaça do Morro de Santo Antônio —

O prefeito Dulcidio Cardoso foi derrotado, ontem, ao
ser retirado definitivamente da Ordem do Dia, por decisão

da esmagadora maioria dos vereadores, o
projeto 1.359, que cria a Superintendência
Geral do Metropolitano. Somente o verea-
dor Paes Leme — que pretendia ser o su-
peritttendente — votou contra essa decisão.
O projeto que cria a S.G.M. foi apresen-

tado em virtude de mensagem enviada à Câmara pelo pre-
foi io.

NA CÂMARA
DO-DISTRITO

Também foi retirado defi-
nitivamenle da Ordem do
Dia o substitutivo 1.359-A, o
que foi a pú de cal para a
completa derrota dos planos
rio sr. Dulcidio em criar um
cabido de emprego* para os
seus apaniguados políticos.

Antes o lider do PTB, em
face das graves denúncias
íeilas principalmente pelos
srs. Arlstidès Saldanha, Pau-
Io Arcai e Mario Martins, fi-
acra um requerimento nes-
se sentido. Após a votação,
vários vereadores da maioria
fizeram declaração de voto.

MARCENEIROS NAS
GALERIAS

O vereador Kliseu Alves de
Oliveira fêz entrega à mesa

da Câmara rie uma lista que,
lhe foi entregue por uma'
comissão dos marceneiros em
greve ,iesla Capital. Em se-
guiria, o vereador Aristldes
fialdanha apelou para que
todos os vereadores contri-
buissem materialmente para
a Comissão de Solidariedade
dos marceneiros grevistas. A
comissão de marceneiros as-
siMiu aos trabalhos da gale-
ria o: ontem mesmo foram

arrecadados mil, cruzeiros,
devendo os restantes verea-
dores assinarem a lista hoje.

A vereadora Ligia Lessa
Bastos apresentou um reqtie-
rimento insistindo com o
prefeito para que ponha em
prática a medida já aprova-
ria a fim cie que sejam ins-
talados geradores elétricos
nos hospitais da Prefeitura.
A falta de geradores elétri-
cos vem ocasionando até
mortes, om conseqüência da
interrupção rio operações ei-

rúrgicas.

PARA OS MILITARES
TAMBÉM Cr$2.400,00

Estabelece o projeto ontem apresentado pelo

SENADO

sr. João Vilasboas
O sr. João Vilasboas apresentou, na ses-

são de ontem, o seguinte projeto:
«Art. lv — O vencimento da praça de

pré simples do Exército, da Armada e da
Aeronáutica não poderá ser inferior a dois
mil e quatrocentos cruzeiros, compreendeu-

cio o soldo e a etapa.
Art. 2' — O vencimento do oficial do Exército, da Ar-niada e da Aeronáutica terá por base o valor correspondentea. letra «L» do quadro do funcionalismo civil para o sceun-do-tenente. 6

Art — O Poder Kxe-
cutjyo promoverá, de acòr-
do com os artigos anterior
res, a revisão das tabelas de
vencimentos do Exército, da
Armada, da Aeronáutica, da
Polícia Militar e do Cc.jpo de
Bonibeiros do Distrito Fede-
ral, a fim de que sejam sub-

5S7. txjn os lÈiiíislas
Enquanto os patrões ganham rios de dinheiro, o operário de salário mais
elevado não ganha 2.500 cruzeiros — Uma afronta a decisão do T.R.T.

concedendo apenas 15 por cento
Realiza-se amanhã a as-

seinbléia dos mármorislás pa-
ra apreciar a decisão du TRT
sobre o dissídio no qual »
corpo ração pede aumento de
snlárlo.

Os trabalhadores ir.amno-
rlsias, mais i|e ;t.iMHii exigi-
rani em fevereiro 50% de
aumento sobre os salários
atuais. A «Justiça Trabalhis-
ta», julgando o process0 de
dissídio, .levou em conta os
cálculos do SEPT que acusa-
vam a majoração no custo de
vida em apenas 15% e fi-
xou, nesta percontagem. a
elevação de salários da cor-
poração.

SALÁRIOS MISERÁVEIS

A maioria
tas ganha sei

dos ni armo ris-
ário-niíninió de

1.200 cruzeiros. Os profissio-
nais especializados péiíeebem
.'in media, Bãlãrlòa diários de
7_\ 79, 92 e 9fi cruzeiros. Com
os descontos ganham êssçs
profissionais, verdadeiros ar-
listas, menos de 2.500 cru-
xeirog mensais, Além disso,
freqüentemente, são vitima-
dos por acidente» ocasiona-
dos por falta de proteção no
loã.balho °u adoecem em vir-
tuds do trabalho insalubre
que executam. Kecentemen.
te, na Maz-n-.oa.ria Carioca o
rebolo desprendeu-se e atin-
giu um operário ferindo-o na
pema. Pelo mesmo motivo
um operário ficou cego. na
Cia. Marnita.

EXIGIU OS 50% NA
ASSEMBLÉIA

Uiiu i numerosa comissão

de marmoristas esteve ontem
em nossa redação quando
prestou ns declarações acima
e sollçitoujiios que divulgas-
semos o apelo que faziam a
|oda a corporação para que
comparecesse em massa, A
assembléia df> hoje, afirma»-
do um operário:

— Não é possivpl i|ne,
quando n próprio salácio-mí.
nimo é ele^•ado em dobro,
quando todo mundo sabe a
que altura se encontram os
preços dos armazéns, dos
alugueis, de tudo enfim^o
Tribunal só nos conceda 15*%.
Não podemos concordar e de-
vemos exigir o mínimo de
50% que pleiteamos. O nos-
so sindical" fica na Rua Con-
de de f.eopnldina, 270, cm S.
Cristóvão e esperamos o com-
pareciniento de todos os coni-
pa ribeiros.

metidas à aprovação do Con-
gresso Nacional dontr„ de 6
meses a contar da publicação
desta lei.

Art. 4" — Esta lei entra-
rá em vigor na data do sua
publicação, revogádas ns dis-
posições em contrário».

Justificando sua proposi-
ção, disse o parlamentar ma-
togrossen.se ser necessário cs-
tabelécer os vencimentos de
Iodos os servidores ria União,
civis o militares, eln bases
de equidade com o último de.'creio 

governamental que fi-' xa os salários.mínimos pa».*ao operariado, e, ainda, de re-
lativitlade ao aumento do eus-
to de vida.

DINHEIRO ESBANJADO
Em explicação pessoal, o

sr. Alencastro Guimarães
voltou a denunciar o désper-
dicio de dinlioiro pelo linii-
co de Desenvolvimento Mco-
iiómiro, e o sr, Vivaldo Lima
tpcen considerações n propó-
sito rie transações enlce o
Serviço Nacional de Malária
e a comissão executora do
Plano rie Valorização da
Amazônia.

LEIA

Problemas
¦ N.;57

Revista tl« Cultura
Política

ter de um vigoroso protesto
contra a proibição quo esta-
liclece o Plano Aranha para
a importação do tintas eft-
trangeiras.

Em prosseguimento h *f-
rie de entrevistas qne vimos
realizando a respeito, ouvi-
mos, ontem, o pintor Rai-
mundo Nogueira, que acaba
de expor, com grande, fxltn,
no auditório do Ministério de
Educação,

— E' plenamente justo
nosso protesto — declarou-
nos. Não pode proceder a
alegação de que a importa-
ção de tintas pesa em nossa
balança comercial. O maior
absurdo, nisso tudo, é con-
siderarem o material «rtísti-
co conto artigo de luxo. Tal
medida é um verdadeiro
iitantndo no patrimônio eul-
tural brasileiro.

Acho, por outro lado, co-
mo lautos outros companhei-
ros, que o movimento «Pré-
to e Branco» deveria am-
pliiir-.sc, isto é, abranger lô-
dns as reivindicações de nos-
so setor profissional.

FESTA NACIONAL DA
TCHECOSLOVAQÜIA

A Legarão da Tc/ieco-ZCs-
[otifíquifl comemorou vo do-
minoo; dia !' de maio, a daia
da libcríuçiio nacional do .seu
pais. Há nove anos. o glorio-
so exército vermelho entra-
va em Praga, libcríaiido-n do
jugo hitlerisla.

Diplomatas, escritores, per-
somlidadcs, amigos da Tchc-
co-Eslovàquia estiveram na
Chancelaria, à. Atiertida Vis-
conde de .'llbuqttcrqitc 2.17
(no Lcblou), apresentando
cumprimentos ao ministro
Ccclc c senhora, A recepção
foi das 19 ás 21 horas.

QUANDO VARGAS
RECEBE O
PRES. CHAMOUN...

SITUAÇÃO
CALAMITOSA
DOS CAMPO-
NESES DO

LÍBANO
A propósito da presença 'do ilustre caçador, Iranscre- !

vemos uma nola publicada |na 'Democracia Popular>\ i
em sou último número, só- |
bre a situação calamitosa :
dos camponeses do Líbano. .'

Ei-la:
<:Uma conferência de cam- |

pdneses e de operários agri-
colas realizou-se recenterheii- '
te na região de Akkar i Liba- !
no montanhoso). O informo •
do Comitê Organizadoi apre- ;
sentado à Conferência mos-
trott a situação desastrosa !
dos camponeses e dos opera- jrios agrícolas libaneses. As- ;
sinalou que um punhado de |feudais apoderou-se das me- í
Ihores terras e explora |ferozmeule os camponeses, j
Km numerosas aldeias os '
feudais continuam a exigir jdos camponeses o pagamen- ;
to do imposto «adira:!- (quer i
dizer a décima parte da co- I
Ilícita), não obstante ter si-
do abolido pela tel. De fato, ¦
recebem não a décima parle í
da colheita, porém, mais de I
12%. Além disso, os campo- :
neses pagam uma infinidade i
de outros impostos, o quefaz que as receitas dos feu-
dais atinjam a metí.de da co- jIheita dos camponeses. :

Os feudais inslitiiiram
uma verdadeira corvéia: ca- !
da camponês deve trabalhar
gratuitamente vinte dias porano na terra do senhor. Pre.
quentemente os feudais rece-
bem créditos dos oancos a
uma laxa de juros insigniíi-
cantos e em seguida os em-
prestam aos camponeses exi-
gindo 3Tc de juros ao mês.
Expulsam muitas vezes os
camponeses de suas casas
para os obrigar a trabalhar
em condições ainda mais du-
ras.

A conferência conclamou
o povo do Líbano a dufen-
der os camponeses o os ope-
rários agrícolas contra a
opressão dos feudais, a lu-
lar pela satisfação de suas
reivindicações de melhores
condições de vida.

SA*A De
' I'

DULLES — Isso começa a cheirar a paz...

O Programa e o Trabalho Foiçado nas Empresas

I

O artigo 3(5 do projeto do
Programa do Partido levan-
ta com toda a justeza a abo
lição nas formas do trabalho
forçado, das leis de milita-
rização do trabalho e de tò
das as multas, inclusive por
motivo de falta ao traba
lho.

Qual c a situação nas cm
presas de São Paulo e em
toda parte onde se explora
a íôrça de trabalho? O aper-
íeiçoamento da técnica no
regime capitalista vem be-
neficiar unicamente os pa-
trões e exploradores. Com a
imposição da assiduidade to-
tal que ainda predomina na
maioria das empresas paulis-
tas e dos contratos de tra-
balho aviltantes e lesivos aos
interesses dos operários,
com a elevação do ritmo de
trabalho c de produção, eom
o prolongamento da jornada
de trabalho, etc. etc... tudo
é feito no sentido de extor-
são de lucros exorbitantes
que são arrancados das cos-
tas dos trabalhadores.

Como essa situação vem
se acentuando nas empresas
do Tatuapé, por exemplo?
Comecemos pela «Tecelagem
Textilia?-, localizada na Ave-

, nida Celso Garcia, 3.335, on-
de trabalham aproximada-
mente 1.200 operários. Nes-
sa empresa, as tecelãs Ira-
balhavam com dois teares.
Os salários eram pagos de
acordo com a produção,
eram irrisórios e mal davam
para o sustento e as neces-
sidades mais elementares
das operárias. Os patrões,
apesar da grande produção,
não estavam satisfeitos.
Queriam mais lucros sem au-
mentar as despesas. Desen-
volveram toda uma campa-
nha para convencer as ope-
r á r i a s que ganhariam
mais... se trabalhassem
com quatro teares. Houve
protesto das mais combati-
vas que lançaram mão in-
elusive do direito de greve.
A maioria acabou concor-
dando com os patrões e pas-
sou a trabalhar com quatro
teares. Nos primeiros dias,
houve a dispensa de 200 te-
celas que ficaram sobrando
em vista du novo método de
exploração patronal. Nos
primeiros meses os salários
sofreram sensível aumento.
Entretanto, os patrões mu-
daram os números dos arti-
gos produzidos, como forma
tlegal» de reduzir os sala-
lios. Mais: os salários das
operárias dos teares írance-
ses foram ^equiparados» aos
dos teares pequenos, o que
resultou numa diminuição
de 700 a SOO cruzeiros. Não
fica ai, entretanto, a ganân-
cia dos patrões da «Texti-
lia:-. A assiduidade é apli-
cada 100'^. Um atraso de
lfi minutos, muitas vezes
acarreta a perda até dà me-
lade do salário, com o des-• conto de domingos, feriados,
prêmios e os 32%, durante
Lodo o mês.

Na empresa «Probel», com
liOU operários, também loca-
hzarta no Tatuapé, a situa-
ção de exploração, as for-
mas de trabalho forçado não
são diferentes. Na maioria
tias seções os operários,
«além do salário», recebem
um prêmio sobre a produ-
ção. Para começar a ga-nhar o prêmio era preciso
produzir no mínimo 20% e
."tingir 20 pontos. Cada pe-
ça produzida vale uma de-
terminada quantidade de
pontos, Em alguns casos
os prêmios chegavam a .1.000
e.1.500 cruzeiros. Para redu-
zir o prêmio, o.s patrões, pormeio dum americano vindo
diretamente dos Estados
Unidos, introduziram o tra-
balho à base de cronometra-
gem, estabelecendo um mi-
nimo de produção durante
S horas de trabalho, depois
do que passa a ser conta-
dp o prêmio. A isso deram

o nome de t-Mclodo Didú».
Dessa forma, tão dito 6 o
mínimo exigido, muito pott-
cos operários chegam a re-
ceber prêmio.

Na empresa impcrlnlista
¦United Shoe Machinery do
Brasib, ramo do famoso
truste internacional, locali-
zado à Rua Santa Maria,
trabalham -100 operários, o
ritmo de trabalha é rios mais
violentos e desumanos. As
operárias ria írSeçãc C. T.:.
embora percebendo salários
que não ultrapassam CtÇ
7,20 por hora. produzindo"em média 4 toneladas de ta-
chás para sapateiros' em 8
horas de trabalho, são obri-
gadas a atender 23 mãqui-
nas de uma só vez, o que as
obriga a correr de um lado
para outro sob um barulho
ensurdecedor. Acontecia, por
isso. que algumas máquinas
giravam sem alimentação.
Então os patrões resolveram
que as mesmas operárias do-
viam trabalhar com duas va-
retas; uma na máquina c
outra na reserva a fim de

j não se perder uni sfl minuto.
Citaremos, por fim, o

: exemplo da Fábrica rie Te-
l ciclos -Santa Virgínia-, onde
i trabalham 300 operários. As' tecelãs trabalham com oito
! teares, gaiibrndo Cl'$ ãOO• por hora, e o da Tecelagem

Piquori», empresa de Ma-
larazzo. onde um operário

j toca nada menos rie 20 teu-
] res.
I Todos os exemples acima
. expostos confirmam a juste-
, xa do Programa do Partido

que virá abolii todas as fur-
mas de trabalho forçado nas

, empresas. .Será a httmani-
; /.ação do trabalhe no pai.*.

Tem razão o camarada Prés-
tes ao dizer que >.o Progra-

i ma do Partido é scitsivej ao
| coração de todo o nosso po-
! vo.. E' o programa da saí-
I vaçãn nacional o caminho

que será trilhado pelo nos-
i so povo em busca da foliei-
I dade, do bem-estar e do pro-

gresso.
ai PAULO DE OLIVEIRA

— Tatuapé — São Paulo,
abril de 1054.

Pergunta;

S£ívcêjciáu
falar?OáiwmPamk?

A ORGANIZAÇÃO ÍÍA FRENTE Ú&5CA
PERGUNTA — Existem- condições pura se considerar ta-

refa urgente e inadiável a criaçãn da frente democrática de-
libciiaç.ão nacional ?

i Anselmo Oliveira niol
ItESPOSTA — Existem tô:!;is as condições preseíttenieu-tç, para a criação, ampliação e lorlalccimcnto da frente

democrática de. libertação nacional, como afirma o Progra-
ma do Partido Comunista tí« Brasil. A situação políticanacional favorece, cada dia mais, u (areia rie estruturai' a
frente única antiimpcrialista e antifeúdul, que libertará o
Brasil da escravização norte-americana c tirará o nosso povodo atraso, da miséria e da ignorância em que vencia.

Quais são essas condições? Antes de tudo, u descontei!-
lamento crescente dns grandes massas do povo. desde o
proletariado e os camponeses até os comerciantes e inriús-
triais não associados aos monopólios ianques. A funesta
política levada à prática pelo governo de Vargas, facilitando
a rapina do Brasil pelos frustes ianques e mantendo a domi-
nação dos latifundiário!-, e grandes capitalistas, cria difictii-
dades cada vez maiores para Iodas us camarins da pupttla-
ção. A maioria esmagadora da nação sofre us duras conse-
qiiências dessa política e contra elií ergue os seus protestos,realizando ações de massa cuja envergadura cresce eouli-
nuamente.

Esse descontentamento das massas se Irado/. — contoassinala Prestes em seu ultimo artigo — uo nscenso das lu-tas, principalmente da classe operária. O índice mais e.x-
pressivo desse nscenso das lutas eslá no aumento do nume-ro de grevistas que se verifica no pais, nesses três últimosniios. Se em 1951, ano .n que ii sr. YK.rtvas assumiu o
poder, o número grevistas foi de 20-1 mil. .já em 1952 passoüpara 411 mil, chegando a mais de uni uiilhãc cm 1953.Além disso, só na capital do pais, mais du i-iii mil operáriosexigem aumento de salário através ri" dissídios coletivosO descontentamento e a decisão de luía da classe operáriase revelam, ainda, nas múltiplas campanhas relvindicató-rias atualmente em curso, depois de lerem se mostrado, cmtôda plenitude no vitorioso movimento pela conquista"- dosnovos níveis de salário-minimo.

Estimuladas pelo exemplo da classe operária, iodas asdemais camadas da população expressam através de lutaso seu descontentamento e it sua oposição «o governo, lixem-
., íílos» <,'.sso, em re-?Sâo aos camponeses, furam as recentesConferências Nacionais de Trabalhadores Agrícolas e <-im-

poneses Pobres, realizadas em São ('nulo c no NordesteAs mulheres, os estudantes, médicos e outros profissionaisliberais, os artistas, os jornalistas demonstram igualmenteatravés das mais diversas maneiras, n sua insatisfarão cmface do atual estado de coisas, o seu desejo de mie sè niodi-fique a situação dominante no pais.
Mesmo cm setores da burguesia nacional, c!nsr,n e.u*ar-tertsticamente vacilante, surgem c se avolumam os pro-testos contra o governo. E' o caso do movimento dos cn-merciantes do Estado do Rio contra a chamada «nota devencia». E o exemplo de numerosas rteclaracnes de indus-triais e comerciantes, divulgadas pela imprensa tíemòcráti-ca, contra o «Esq».:, Aranha» e a poliiicn econômica e finamceira- de Vargas. E» o que se dá, sobretudo, com o vastomovimento a favor do iinedlalo realamenfo le relações doBrasil com a União Soviética, a (Jl.ini. e Iodos os demaispaíses do campo do socialismo.
Torna-se cada dia muis «vide , eiiiiiu, „ «íoscoiifpiiln-mento das amplas massas contra b governo; »Sgdade crescente da camarilha de Varas unpopuiari-

in„.fiif !,es'!0»t«n|*»'"en(o pupiilm" Irnriuzirio om lulas ilcmporlftnt ia cada dia maior, revela que se |„rm, „,, is Vrana consciência das massas a necessidade ,1c modificar ípresente estado de coisas, de afastar nsTensas nte 2o lugar as enormes dificuldades dos dias ntuah Camada
3e,*r'S al,,P!aS d.° povo vfl0 se *-•««vencendo da neS
T™Lt v?J'qUÍSta/' llete--ml"adas reivindicações ffiftdS

«peiãrios não sairff i „ L.i. í 
''*'"'"'' "" "",,«''' '*

a ferra, a carestia átôr...,", i 
,1"»l'"i'cs-s não terãorelir., . «íosec^rZ^^Zr **? «"*

lcoiitinua>

I
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-^^^T^fS ^s dos leitores
ESTÃO CAINDO AOS PEDAÇOS
OS BONDES DE CAMPO GRANDE

Oa linullantos do lertflo ca-rlocn quo s'm obrlsadot oviaiiii' nos bondes do Serviço
do Transporto Ilurnl da Pre»
felturn. cm Cnmpo Grtmde,
silo Rrnndcmonto prejudica-dog, Multou vozes tem oue fa-
zer mnls dn metodo do via-
cem n pá ou pordom mesmo
os Interesso» nuo tinham a
trntnr.

Esse serviço é (oito de Com-
nu Gi.indc a Ilha de Sepetl*
bo, Pedia ¦;¦• Guoratiba e Rio
dn Prato, Entretanto, o servi-
co deveria ser folto, pois no
ronlldndo ndo o é. O material
ó velho, estragado, caindo aos' pedaços o a Protoiturn até
hoje n.lo o susbtitulu. As li-
nhns em sua maior parte nfio
tém cnlçnmento de pedra po-

ra proteçüo o oi dormontea
uno colocadui em cima da
terra. A madeira que é usa-
da como dormente é dn pior
espécie o inndequnda pon 'nl,
Esses dormentes, assim, ndo
duram slquer um ano sem
que apodreçam trechos euor-
uos dn linha, ocasionando
descorrllhnmontos constantes.
Além do perigo de dosnstres,
os moradores dessas locolidn-
res flcom sem conducAn ho-
ras e horas e multas veies
dias Inteiros. Os odultos por-dem dias de trabalho c as
crianças perdem aulns.

Enquanto isso anda poraqui um bondo de vereadores
dizendo que lepresentsm o
povo do serlilo carioca e quo-
rendo se reeleger. Nunca ou-

vimos de um só deles a me-
uur acusoeno nus administra-
dures da cidade que nos dei-
xnm abandonados n braços
com esse e muitos outros uro-
Mornas. Além deles ha ain-
dn um enorme número de
candidatos e futuros cnndida-
tos oue quondo n povo conse-
nue qualquer melhoramento
Krncno a sua própria luta Ira-
tnm logo de colocar faixas
com grandes elogios a si mes-
i.iu, procurando dizer que fo-
rnm élcs oue conseguiram
aquilo.

Esses vorcadores nSo me-
tecem a nossa confiança t
nfio terBo o nosso voto por-
oue nSo se preocupam com
os Interesses do povo. mas

ENTRE FRlrâTOsIfMMâffEMHfclMa
ExInIo uma. empresa, a «Municipal» quo explora n II-nhn de ônibus «Silo Jofta do Morltl-Duquo do Coxlut», Nun.ca so viu empresa (Ao privilegiada. Tudo» oa houh serviços«Ao Invgularea. Prejudica aoa paNsageiroa do todos os mo«doa, maa a Prefeitura de SAo JoAo do Merltl nenhuma pro-vldoncla toma, Os ônibus quando aparecem no ponto, os

passageiros JA estAo fazendo fila a horas o horas. Na horado almoço n empresa recolho os ônibus.' A falta do hlgUVno ô absoluta. B" a coisa mnls comum so encontrar carrosom porta, nem Janela ou mesmo sem írelo, Um passagel-ro noo pode entrar no ônibus com roupa limpa, pois ge-ralmcnte se suja de graxa ou do ôloo.
Isso tudo acontece porque o dono do «Empresa deônibus Municipal» é o prefeito de Nllôoolls que por sua veze amigo do prefeito de SAo JoAo do Merltl e enquanto ascolou íicam entro os prefeitos o prejudicado é o povo,.

Atallbal Francisco da SUva
SEM ASSISTÊNCIA

Jandlra Evangelista protes-ta contra a demagogia do
governo que diz prestar as-sistincia médlcs aos necessl-
tados. Essa senhora saiu ao
7.* Distrito de Itaperuna e
velo al<é ao Rio para pedir
medicamentos poro o seu fi-
Ihlnho do 10 meses de idade.
apenas com os seus Interesses
particulares.

AManoel Rodrigues

Aqui no Hospital Artur Bor-
nades a única coisa que con-seguiu (oi o diagnóstico dadoença e a receita. Ora parasaber qun seu filho precisavade remédio ela nio teria quese abalar do Itaperuna. O go-vérno nenhuma assistência
lhe dou. Se seu filhlnho nBo
morreu A mingua é por querecorreu A solidariedade de
conhecidos que lhe compra
o medicamento necessário.

Milhares do pessoas vivem na Praia do Pinto sobressaltadas.
A qualquer momento o coronel derrubador de favelas, Mel-
quiades de Almeida, pode lá aparecer com seus beleguins etocar fogo nos casebres

MOVIMENTO DE AJUDA
À IMPRENSA POPIJIAR

Sócio
Torne-se um colaborador permanente da IMPRENSAPOPULAR, inscrevenão-se como sócio de MAIP. Recorte ocupão abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguin-te enderCço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —

Rua Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MA.IP.

NOME ,

LOCAL DE COBRANÇA

CRÜ.

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Centro  120,00
Muda  300,00

CHURRASCO OA
IMPRENSA POPULAR
Realiza-se no próximo dia

30, em Campo Grande, a fes-
ta patrocinada pelo MAIP.
Os ajudistas que ainda não
possuem convites para esta
íesta, devem procurar com
urgência, na Rua Gustavo de
Lacerda, 19. Apelamos para
os portadores de convites,
no sentido de comparecerem
pelo menos uma vez por se-
mana em nossa sede, afim
de acertarem detalhes com a
diretoria.

CHU3IBO VALE OURO
Recebemos da Dna. Maria

Leopoldina, 3 quilos de

PROBLEMA N.p 425
(Para Novatos)
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chumbo e outros metais.
CONVOCAÇÃO

Os ajudistas e amigos da
IMPRENSA POPULAR, es-
tão convidados para unia
reunião amanhã, às 18,30
horas, na sede do MAIP, na
Rua Gustavo de Lacerda, 19,.
afim de serem estudados pia-
nos para a melhoria do tra-
balho de ajuda.

CURSO GRATUITO DE
TAQU1GRAFIA

A Escola Modelo a'e Taqui-
grafia, dirigida pelo proles-
sor Sérgio Thomaz, abriu
matrículas ao novo curso de
1'aqüigrníla por correspondei!-
cia que terá a duração de
cinco meses, após o que serão
conferidos diplomas aos alu-
nos aprovados em exame fi-
nal. Para maiores informa-
ções escrever à Escola Mo-
dêlo de Taquigralia, à Rua
Barão de Itapetininga, 275.
9.° andar, sala 91, Caixa Pos-
tal, 8600. fone 36-7(159, São
Paulo.

HORIvO N T AIS

— Felicidade.
— Sufixo, designa profis-

são.
— Abandonado.
— Álcool proveniente da

destilação do melaço.
— Basta!.

10 — Atração (estranjeirls-
mo).

11 — Unidade das medldao
agrárias.

VERTICAIS

1 —- Acaso, risco, sucesso
casual.

— Existes.
— Fim, termino.
— Caminho ladeado de

casas.
10 — Partir, morrer.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N.' 424

miilvONTAIS — 1 Ma-
fuá; 5 Garra: 8 Osmar: 9
Malta.

VERTICAIS — 1 Magoam;
3 Formal; 4 Amarra; 6 As;
7 Ra.

SOCIAIS
Completou 7 anos a meni-

na Regina, filha de nosso
companheiro a'e trabalho

Constantino Pereira.
SUPRIMIDO 0

ÔNIBUS
Protestam moradores de

Campo Grande por ter a
Prefeitura suprimido o ôni-
bus que fazia a ligação dire-
ta do centro da cidade com
aquele subúrbio. Essa linha
prestava bons serviços aos
que ali residem e a sua su-
pressão inexplicável está cau-
sando grandes prejuizos.

ITrFdThóI'
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA — Rua Carlos Sam-
paio.

ZONA SVL
LARGO DO MACHADO —

Rua Gago Coutinho; BOTA-
FOGO — Rua Arauio Quin-
tela: IPANEMA — Rua Bu-
lhões de Carvalho e Joaquim
Nabuco.

ZONA NORTE
TIJUCA — Rua Barão de

Pirassununga e Guapiara;
GRAJAÚ — Praça Verdun;
PIEDADE — Rua Gomes Ser-
pa; MÉIER — Rua Galdlno
Pimentel; ENGENHO NOVO
— Rua Baronesa do Engenho
Novo; VAZ LOBO — Ruas
Bezerra de Meneses, Lima
Drumont e Professor Burla-
maqui; CACHAMBI — Ruas
Vasco da Gama e Honório:
MARIA DA GRAÇA — Rua
Miguel Ângelo; BENTO RI-
BEIRO — largo da Fontinha;
HIGIENÓPOLIS — Rua Dar-
que de Matos.

ILHA DO
GOVERNADOR

Fiai» do Galeão.

PROGRAMA DE DESTRUIÇÃO
DAS FAVELAS DA GÁVEA
Milhares de trabalhadores ameaçados de ficar sem lar — A Prefeitura
quer repetir a derrubada de casebres que fêz na Hípica e no Jóquei —
A Gávea possui cerca de

seis favelas: Hípica, Jóquei
Clube, Praia do Pinto, Par-
que Proletário, Rocinha e
Saneamento. Sfio aglomera-
dos de casebres, onde habl-
tam vários milhares de tra-
balhadores, em sua maioria
operários das fábricas lo-
cais (Carioca, Corcovado,
Parke Davis, Laboratório
Orlando Rangel).

A Prefeitura, com sua
camponha de «embelezamen-
to», por diversas vezes tem
desencadeado brutal perse-
gulçâo contra aquelas con-
centraçbes operárias, des-
trulndo e Incendiando case-
bres, espancando seus mora-
dores e mandandoos para
longínquos subúrbios.

O PARQUE PROLETÁRIO

Entre as favelas da Gávea,
íestaca-se o Parque Proletà-
rio. Foi construído pela pró-
pria Prefeitura para abrigar
trabalhadores. De constru-

Cão a mais ordinárias, o
Parque está hoje caindo aos
pedaços. Apesar dos' cons-
tantes apelos dos moradores
à Administração Municipal
para que sejam feitos repa-
ros necessários à segurança
das casas, tudo continua no
mais completo abandono. As
paredes, escoradas em paus,
ameaçam cair a qualquer
momento. Em muitos barra-
cos o soalho foi substituído
por calxfies ajeitados sobre a
lama. As pequenas ruelas e
páteos, onde se íarlam jar-
dins e alamedas, segundo
propaganda da Prefeitura,
são hoje valas fétidas e de-
pósltos de lixo, onde os por-
cos fazem pastos e proilíe-
ram mosquitos.

PROGRAMA DE
DESTRUIÇÃO

•
O governo, com relação

às favelas, tem um progra-
ma, não para solucionar o
problema, mas para destruir
os barracos. E' que as fave-

Ias, entre as belas alamedas
da Gávea, revelam aos tu-
rlstas que visitam a zona
sul o quanto há de miséria
na própria Capital da Repú-
bllca. E' por isso que a Pre-
feitura mandou para des-
trulr a íavollnha da Vila
Hípica tratores, policiais de
revólver em punho, garis
com picaretas. Centenas e
centenas de pessoas desabri-
gadas, crianças chorando,
mulheres com gritos histé-
ricos ficaram a ver seus
barracos incendiados. Mais
tarde a Prefeitura se lem-
brou de que a lavelinha do
Jóquei também precisava
ser destruída, pois enfeiava
a paisagem avistada pelos
grã-finos das trbiunas do
Jóquei Clube. Também' as
outras favelas estão amea-
çadas de destruição. Estão
incluídas no programa sinis-
tro do governo de elimina-
ção de todas as favelas des-
ta Capital. Eliminação das
favelas, mas sem construção
de casas para os favelados.

Desamparados Pelo Governo

O governo faz grande propaganda em tomo de uma hipotética assistência que teria
prestado às vítimas do flagelo da seca no Nordeste. Entretanto essa foto colhida pornossa reportagem no interior da Estação D. Pedro II, mostra o quanto ê falsa a propa-
ganda feita atravèt, da imprensa "sadia": famílias inteiras, inclusive com crianças de
poucos meses de idade, ficam ao relento, esperando um trem para o interior onde ten-

tarão conseguir trabalho.

AMANHÃ

Milhões
# Cruzeiros

ms
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAKJbilÜ

RUA DA CARIOCA. 87
(Junto à Praça Tiradentes)

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro H — loja 13

Precisa-se # Oferece-se
Precisa-se de marceneiro para pequenos serviços.

Tratar com Gomes pelo telefone 22-3070
Bombelro-Eletrlclsta, REGISTRADO, oferece-»» para peque-no» o grande» serviços concernentes ao ramo.
Trabalho rápido e garantido. Preço» módicos, lei 38-9828.

&
POR CR$ 10.00 APENAS

V.S. terá um anúncio de 2 colunas por2 centímetros durante 3 dtas nesta seção

iiiwi ¦ ——a—i s————>¦>—

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Fihuagens
— Retratos em geral

A apresentação desto anun-
cio dará direito a um des-

conto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.» 229
Telefone: 43-1410

POIU
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 382.

Camisa sob medida

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doença* e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134

Telefone 6937
NITERÓI

De 10 a 16 de Mm o
E.A.

Nula semana, Kdward Dmytryk (Oito lln.mim» d« rVrro) sn translada diretamente a fine-Mndla, rnm o fllmn •!> Mnluliarlsta», cuja pro-ducãu é Isuiilmxnii, d* Ntanlny
Krwmer. A película pnssiil i,<iirln«ldBde dn tnr sida rmluilunn lUtnriii dn Israel, (miraria
num Mrrlpla <tn Mlchnrl llliink-
fiirt • aprnsrntnnilo Klrk llnu-
fins no piipel titular, t. um
III—

„ O rlnnnm (ranrns, sn fai rrprn-
m ¦.."Hitar por uma comedia mallrlo-

| ¦¦ WÊ •», • apimentada, rum rrrimiirtfl,
2 ¦ WW *.' »n"nlrrlrn da» Arahla»., dv*••" Bnjrr, O rlnnma Italiano,

i m. ,,. j. e°r •"" «tfcrll «M psicológico, tARnrrusllhada», com Itaf Vallonn oofrando» no
papel principal. Formam dnls Mpotaculos assisti.\rin prio mi*nna.

EfoJ..ci' 'í,mi»,. «'mpnrlo ^do Pavor., n Infallvnl
IK!*71,*iA?l?l™,lii.,J:*uaâ8,M"»' um» eomédl»
2?J«. » i*víIl.?PJ.m,S"*. C".n«»«racao», uma blo." "fcld-..., ¦•;—;-¦'::• .r"L»"S» *"'n«»arasao», uma mo-frafla à Ia lluliytvood da falecldu Oraee 3loore,

n •Niinra t Tardei, rnm Alan l-add a l..irm„ I
Vnunr, sem rrlernnrla, Km slnlnsn, tijiatru nn n
nhus l»iii|ue» inipiiislilas a no»»» platrl», nn- a
quanto filme* dn ralnsnrla uutra vni «i lu.. -4
"* 

Kniiimnlii Utn. cnnllnil» »0 Manto K»Krmli>» S
em nsllilcftii rlnema«cnplra eselnslTR nn 1'ni.i. i.. H

a Mntro, prnvavnlmentn, dará uma ansumln m.
niiuiii Innxpllravnl ao babllõnlrn ishows Hqualliii
•A Italnha do Miir., para nntao lançar •lluim q
OMrspnrAda»,

A Embaixada da Auttrla, apretnntau rni
In partlriilnr o fllmn «Primeiro dn Abril, Anu

«.onn». Trota-ke dn um filma flneniat«sríifliii.
mento pourn fnll» « que, pretendem!» fa»er pri).
pagandn contra a ncupacfto aliada, lança mau ,w a
argumento» pueris n do embuste. O trntnmentn u
rlnnmatocrAflro dado ao problema Intfrnnrlnnnl
nAo clima pnla lrre»pon»ahllldadn com que f
foralltado,

K rnlemhramo» qun nn próximo diimlnso, ril;i
16, o TIP exibira n fllmn tovIAtlco «Vldn cm
Flori, dn cujo programa também ranutnrA um
«shori», tabrn o que falaremos pròxlmiimcntc

'ragmentos
De Celulóide

JL No dia 2 do corrente" mês, teve Inicio na cl-dade de Montevidéu um Fes-tival Internacional de Fll-mes, com a projeção de pe-llculas do gênero documen-
tal, de difusSo cultural, po-pular ou especializada, dose-
nhos animados, etc... Aocertame concorrem 26 pai-ses, sendo exibidos um total
de 250 filmes. Entre as vA-rJas delegações, a U. R.S. S. apresentou 13 filmes,a Tcheco-Eslovaqula 19 e aHungria 4.
JL H. G. Clouzot se re** tirou à província paratrabalhar nos projetos de
dois filmes, sem determinar
ainda qual dos dois filmará
primeiro. Intitulam-se, ini-
cialmcntc, «O Mar e o Céu»,
um tema radiofônico de Jac-
ques Itemy, e «A que Ja nSo

, estavas, drama policial de
I P. Boilrau e T. Mercejac.

\ 4 í»i.. "~*M ffjaÉnJlf ^> Jê Sfefe'•s'>V>'>'AIUMbWh] ^r-V k iJ&ÈÊMXm&út:

^si Hsfl bxsWA^ flÍLUsfl Eí'*''
Dl ÍP:

Ib^rir^ij^l LfáiLL ^jmÊ^Jmii

11 liiiiyiMi HI Fhrír
E»3Í aaWVfl HK**''-
¦¦ ¦éM'í.At«i P*j(iS.,|!'•; ai

Cenas do "Festival Art Films", agora adiado para o dia |7 do mês vindouro, que possui em sua seleção filmes da i
categoria de "Humberto D", "Guardas e Ladrões"

e "Outros Tempos" á

Agulhas e Microfones
A fuga estA

começando aos
poucos, é a*-
tlm, por parco-Ia, que o pes-
soai do rádio
vai deixando o
Rio, procuran-
do um campo
melhor, que é
Sfio Paulo, onde
o artista é me-
lhor recompen-
«ado.

torna0r.SqeUeumn°êxondo? m ÍUga eitâ «"««ando

o quEo ?emosrdermSã0 PaU'° estA levand° tud°
,tt,„í5; f&L*;. 5ES. "íw. muito bem,

ÊXODO

Pagam o queo artista mero-
ce, fnzem um
radio mnls ele-
vado, livro de
excrcscinclas. du
portnclns.

Nfio sfio na-
da bobos os
paulistas. Nfiu
nos dfio chunce
Um Cauby Pel-xoto aparece

vez ou outra. ,\fin <s ^nm,—. P0r a<Iul um"
perder paradas para o Snü^nS'110 Da"<leiranie

Isso foi iianii.^ congênere car oca.
Celso Gulm?racPs trocarar^l0 fMar í"atlelra c
pelojentao In^n^Ve^fl? rt,oerr|loda Rnron
sn^laS. ?SSL,.«P A»™%- %o Paulcpois há multo nfio dâ as caras por aqui. ttyrnrS' 01,nnrt?e> as colsus sao oiiercntes s-lo P-e?iíorai. m?r,an<,° em Copacabana, i artista do íníSuS, ,al8a a|8u<!m. e Un"categoria de P«5?ÍSrádio bandeirante, fazendo programas na TV nh?,m h2 V: J"s'«ni«!nte por nâc? ter vataRRádio Record. O mesmo sucede com Almirante A'„,é âlst'n8Uldo pela Nacional ne"que revolucionou a líder das Emissoras Unlda« . Agora nue 'sse' notável Edu rio r=i.o .,criando bons programas como o velho Henrinné sem eslaCáo é provável ou» «rU. h» Galt? esI''

Forels sabe fazer. Também Ary Bar?oso aiS™ Pau'lstas o carregue para 2 Sianmftndasr.cm,ssor"s
de£'=ad^a^ áSs* T^^^^^^sS^3. iviXV.n. hA„ iu' eslavao onae o composltoide «Morena boca de ouro» pode produzir Dro.gramas a seu íeltlo. p °

• Os ventos continuam favorecendo os pau-
Eles sfio mais práticos do que os homensque dirigem o sem-ilo na Capital da República.

CINEMAS
Cinelandia

CAPITÓLIO — Sessões
passatempo.

IMPÉRIO — Nem San-
sfio nem Dallla.

METRO — A rainha
do mar.

ODEON — Império do
pavor.

PALÁCIO — O manto
sagrado.

PATHê — O malaba-
rista.

plaza — Bonita a
audaciosa.

RIVOLI — A encru-
zilhada.

VITÓRIA — Cabelelrel-
ro das arábias.

Centro
CENTENÁRIO — Os 4

desconhecidos.
C. TRIANON — Ses-

soes passatempo.
COLONIAL — Bonita e

audaciosa.
FLORIANO — Nem

Sunsfio nem Dallla.
IDEAL — Nem Sansâo

nem Dallla.
ÍRIS — Gloriosa con-

sagraçfio.
LAPA — Tufão.
MEM DE SA — Impe-

rio do pavor.
MARROCOS — Fúria

do Congo.
OLÍMPIA — Monte

Cassino.
PRESIDENTE — A en-
cruzilhada.
PRIMOR — Bonita e

audaciosa.
RIO BRANCO — A

torre üe Londres.
S. jose — o mala-

biiristu,
Zon: Sul

ALVORADA — Nunca
é tarde.

ASTôRIA — Bonita s
audaciosa.

ALASKA — Adultera.
AZTECA — O mala-

barlsta.
ART-PALACIO — A

encruzilhada.
CARUSO — o mala-

barlsta.

RÁDIO
Aconselhamos para hoje:

JIETKOP0I4TANA: «Encontro com asaudade», as 22 horas.
NACIONAL: «Rádio-almanaque», às 21noras.
5L5í'SP\.K VEIGA: «Levertimentos:., às*íO,riU noras.

COPACABANA — Glo-
rlosa consagração.

BOTAFOGO — Império
do pavor.

IPANEMA — Semlnole.
LEBLON — Gloriosa

consagração.
MIRAMAR — Fugindo

do pavor.
NACIONAL — Ao sul

de Pago-Pago.
PAX — SparUcií,
PIRAJA — Mclba.
POLITEAMA — De ho-

mem para homem.
RITZ — Bonita e au-

daclos*.. •
RIAN — Império do

pavor.
ROXV — Cabeleireiro

das arábias.
ROYAL — Sessões pus-sn tempo.
S. LUÍS — Gloriosa

consagração,
Tijuca

AMERICA — Império
do pavor.

CARIOCA — Gloriosa
consagração.

METRO — A rulnhu
do mur.

MADRI — Canelrflrelro
das arábias.

OLINDA — Bonita e
audaciosa.

TIJUCA — Nem Sun-
sfio nem Oadla.

Bairros
AVENIDA — Nem San-

sfio nem Dallla.
BANDEIRA — Os mis-

térlos de Tanger.

CACHAMBI — Umamulher decente.
CATUMBI — Agora

estamos na Marinha.
E. DE SA — O céu
Z está cm toda parte.FLUMINENSE - O ex-

presso de Pequim.
GRAJAú — Na som-bra do disfarce.
H. LOBO — Bonita oaudaciosa.
MARACANÃ — NemSansão nem Dallla.

REAL — Hotel deSanara.
NATAL — Nem San-sfio nem Dallla.
S. JERONIMO — Um

grito de sangue.
SANTA ALICE - Glo-rlosa consagração.
S. CRISTÓVÃO - Um
_ grito de sangue.
TRINDADE - iscavaIsaura.
VELO — Marcado paramorrer.
V. ISABEL - Assassl-natos em profusão. ,

Contrai /
ALFA — Sangue decampeão.
ABOLIÇÃO - Cubulel-reli-o das arábias.BARONESA - o ma-labarlstu,
B. RIBEIRO - Terrade sanguü.
BANDEIRANTES — Ostambores rufam aoamanhecer.
BEL.MAH - Nem San-sao nem O.iilia.
C GRANDE — uinco

EVA BATE 0 RECORDE
A "Rainha do Ferro Ve-lho", é a sátira que LuizIglêsias escolheu para o re-aparecimento de Eva e seusartistas no Teatro Senador.

O público tem aplaudido os

WmmSÈM

: k| :
José Maria Monteiro, que

; dirige o sucess-y do momen-
to, «A Rainha do Ferro

Velho»

trabalhos de Eva Todor,
Manoel Pera, Jorge Daria,

j Rodolfo Arena, Armando
j Rosas, Jorge Oonsaga, Leda
i Vale e Ada Camargo. O es-

petâoulo dirigido por José
Maria Monteiro ironiza a
burguesia norte-americana.

"Sua Majestade o Amor"
é a revista que substituirá
o "Carroussel Paulista" no
teatro da madrugada. A di-
reção da Boíte Night and
Day reforçou o elenco com
a atriz cômica Consuelo Le-
andro, da companhia de 7.H-
co Ribeiro, do Teatro Follies.

Mesquitinha e Mara Bti-
bia encabeçam o elenco da
revista "As Urnas Vão Ro-
lar" que estréia no dia 27
np Teatro Recreio. A dire-
ção da Companhia Popular
de Revistas já contratou
para o espetáculo a can-
tora portuguesa Saluquia
Rentini, Noêlia Noel, Blake,
Natara Ney, Lia Mara, To-
té, Tito Afarttni, Maria Bra-
zão, Trio Chester e Dayse
May. "As Urnas Vão Ro-
lar" é uma revista de Paulo
Gracindo, J. Ruy, Pauio
Orlando e Humberto Cunha.

dedos.
COLISEU — O mala-

barlsta.
EDISON — Por tun

causa.
IRAJA — O tigre du:

mares,
JOVIAL — A renegaa.,.
MADUREIRA — Nem

Sansfio nem Dallla.
MARABÁ — A mar-

gem do destino.
MARAJÁ — A coroa

negra.
MASCOTE — Bonita

e audaciosa.
MEIER — Conflito

sentimental.
MODELO — O homem

do dia.
MODERNO (Bangu) —

Atalhos do destino.
MOCA BONITA — A

marcha triunfal, ».
M. CASTELO — Glo- &

rlosa consagração. g
NOVO HORIZONTE %

Os galhofelros. Ú
P. TODOS — O mala- %
barlsta. g

PIEDADE — Garotas Ú
de luxo. %

QUINTINO — Campo i
de batalha. f

REALENGO - Nu I
sombra do disfarce. #

ROCHA MIRANDA |
Rei do rodeio. a

ROULIEN — Senhor ^
desconhecido. g

RIDAN — Alerta no #
Cairo. g

T. SANTOS — Sindi- ú
cato do crime. P.

VAZ LOBO — A bala 3
de ouro. g

Leopoldina Ú
B. PINA — Nem San- |

sfio nem Dallla. a
BONSUCESSO — Nem g

Sansfio nem Dallla. ^
MAUA — O malaba- ¦&
rista. á

ORIENTE — O gênio á
no asilo. ^

PARAÍSO — Desafio. |
PENHA — Baionetas 2|
caladas. %

RAMos — Uma noite §
no Tabarln. g

ROSÁRIO — O vale da a
decisão, á

STA. CECÍLIA — |
sombra dns painel- á
ras. |

SANTA HELENA g
Aventura perigosa. á

S. PEDRO — Nunca <A
tnrde. g
Niterói |

CENTRAL — Império I
do pavor. a

ÉDEN — O gínlo do S
crime. S

ICARA1 — O pária g
das Ilhas. %

IMPERIAL — Feitiço á
branco. »

ODEON — CaoeUlrsi- |
ro das arábias. á

PALACE — Nem San- 1
sfio nem Dallla. p

TEATROS 1
FOLLIES (27-8216) 1

«Doll face», de Zlíeo §
Ribeiro e Rui Ca- S
vnleanti. p

JARDEL (27-8712) 1
«Mulheres' a Ban- »
gu», aa. Slwa de §
Revistas. a

RIVAL (22-2127) I
«Dona Xepa», com %Alda Garrido. #

MADUREIRA — «Ma- |caco, olha o teu ra- fbo». |
CARLOS GOMES |

(22-7518) _ «Daqui |
nfio saio», com os «Artistas Unidos. %

GLÔRU — «Brotos em |3-D», de César La- «delra • Haroldo fiar- p
ST0«f. com cole I

„ N«la Paula. I
SERRADOR (42-6442) f«A rainha do aferro velho», com á
r.Jiv* «»Seus Artistas. |DE BOLSO (27-1037) f«Da necessidade Ü

de ser pollgano». ííMUNICIPAL (22-2885) I-~ Recital de Ma- inan Anderson, às 17 ahoras. «
DULCINA (32-5718) í|

«Uma certa viúva-, Ícom Derey Gonçalves, f

SSSkUr

.1 í. i .1 i *.
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íntegra êm Declarações
de Ho Chi Minh

Firme propósito de negociar o restabeleci*
mento da pas na Indo-China

PARIS, 10 (AFP) — A emissora do Frqulm dlvul*
"í"1,. *J.»!f,r"v,íta «ÇIMedMi por Ho Chi Minh, a 22 do
iil.rll último, & agftncla Indonésia «Antara» e (ornada

| pública pela agencia de Informação da República Do*
! morrallea Popular do Vletnam, hoje. Ela o «isto dn-
i sa «ntrovlrta:

... J>I-,lo0üN'l'A* Qual é o objetivo da lote do povo do! Vlotnam?

,, Jí£SP0£TA: ° «W««vo *i luta heróica do povo daKcpnbllca Democrática do Vletnam é fundar uma na»eao pacifica, unificada, Independente, democrática e livre.
PERGUNTA: Como eipera o povo obter ama vltd*riu na luta que travar
RESPOSTA: O povo do Vletnam aempre qula obtera ln.lopendAr.els e a libertado do Vletnam por meloa

pacIflcoR o 6 por boa que a República Democrática doVletnam assinou com a Franca, em 1M«, o acordo fran*ro-vletnanilonw. Somente depois foi que oa colonlalla*(as franceses violaram esse acordo Impondo a guerra ao
povo vietnamita e obrlgando-o a empunhar armai. Ara*

I da hoje o povo Vietnamita é favorável a uma solução
| pacifica do problema vietnamita.

PERGUNTA: Qual é a voaaa opinião sobre o auxilio
; iiorleainerlrano aos franceses na Indo-China?

resposta: Os círculos governamentais norte-ame*
rleniios procuram evitar a solução pacifica da questão

I iiiilnrhlnesa e Intervém ativamente na guerra da Indo»
i China, querendo com Isos transformar a Indo-China nu*
I ma colônia dos Estados Unidos para colocar sob seu
\ .i»Ko os povos imlo chineses e sabotar a paz no Extre-
| mo Oriento e no mundo. O povo vietnamita 6 flrmemen*
\ te contrário a tais manobras e Intenções agressivas dos
| círculos dlrifrcn.es dos Estados Unidos.

\ PERGUNTA: Sobro quo base poderiam ter nego*í ciaçiies com a Franca?
RESPOSTA: Tomos a firme Intenção de negociar

j com a França sobre a base da independência, da unidade
j e du liberdade democrática para um «cessar fogo», um
| armistício o um restabelecimento da paz na Indo-China.

| PERGUNTA: Na vossa opinião, quais sto as con*
I tllçocs essenciais para o estabelecimento de uma paz du*
; radoura no mundo?

RESPOSTA: A paz mundial somente pode ser obtl*
j da so as nações do universo, e em particular cs grandes
I potências, quiserem resolver suas divergências por via
j de negociações e se as populações do globo recusarem sei deixar tapar os olhos pelos promotores de guerras e
j tomarem a si a responsabilidade da defesa da paz no
; mundo. r

PERGUNTA: Pensais que a Conferência de Genebraconseguirá chegar a uma solução pacifica dos conflitos¦ na Indo-China e na Coréia?
RESPOSTA: Desejo que a conferência de Genebra

possa chegar a uma solução pacifica dessas duas questões.

ONTEM, NA CONFERÊNCIA DE GENEBRA

Paz na Indo - China, Propõe" s Ho Chi - Minh
Independência, unidade e democracia, como base dos
entendimentos com o governo francês — Bidault de-
clara aceitar a proposta sobre a evacuação imediata

dos feridos de Dien Bien Phu
GENEBRA, 10 (AFP) — V o seguinte o texto

integral da proposta apresentada na Conferência de
Genebra pela delegação da República Democrática
Popular do Vletnam:
RESTABELECIMENTO DA PAZ NA INDO-CHINA

A fim de restabelecer a paz na Indo-China, con-
siderada como necessária:

1) Reconhecimento, pela Franca, da soberania0 independência do Vletnam sobre todo o territóriodo Vletnam, assim como da soberania e tndependên-cia do Khmer e do Pathet Laos.
2) Conclusão de um acordo sobre a retirada detodas as tropas estrangeiras do Vletnam, do Khmere do Pathel Laos, num período a ser fixado de co-mim acordo entre as partes beligerantes; antes daretirada das tropas, 4 preciso haver um acordo sô-bre o estacionamento das tropas francesas no Viet-nam, atribuindo atenção toda especial a que o nú-mero de seus contingentes seja tão limitado quantoposivel. Supõe-se, bem entendido, que as tropas fran-cesas se absterãç de qualquer interferência nos as-suntos da administração local nas regiões em que es-tiverem estacionadas.

Ditadura Policial-Milita-
rista no Paraguai

Já encomendada a "eleição" do chefe das forças
armadas — Proibição de greves e exigência de"apoio total dos sindicatos às instituições"

Segundo telegrama de on
tem, tia France Press, o «pre-
sirlente provisório» do Para-
«uai, Romero Pereira, decla-
rnu a um enviado especial
de -I.a Prensa» que a poli*
tica oficial do pais, interna
o externamente, prosseguirá
sem modificações.

Efetivamente, afastado
Chavéz do poder, continua
o rc;:ime de terror, dirigido
particularmente contra a
classe operária, pois a jun»
ta do governo acaba de «de-
sautorizar toda atividade sin-
tiical tendente a criar gre-

ves» e pede aos sindicatos
de trabalhadores «total co-
operação com as institui»
ções».

Anuncia-se para «dentro de
três meses» uma encenação
eleitoral. A junta governati»
va apresentará como candl»
dato á presidência da Repú-
blica o general Alfredo Stro»
esner, atual chefe das for-
ças armadas. Depois dessa
«eleição», estarei estruturada
a «democracia ocidental e eris-
tã» paraguaia, de modelo po-
licial-militarista.

POSTO ELEITORAL DE
E PAMASCENO

Realiza-se hoje, às 18 ho-
ras, a instalação do Posto
Central Eleitoral dos fun-
cionários da Prefeitura do
Distrito Federal pró-candida-
tura de Henrique Miranda e
Geraldo Damasceno para ve-
readnres.

O Posto Eleitoral funciona-

rá à Avenida Presidente Var-
gas, 446, 6» andar, onde se
dará a solenidade de insta-
laçâo, para a qual são con-
vidados os admiradores e
amigos dos candidatos, assim
como os funcionários da Prê-
feitura.

M 24 HORAS
MAIS POLICIALISMO
WASHINGTON, 10 (AFP)

— A Casa Branca anuncia
a criação, no seio do Depar-
tamento da Justiça, de um
novo «Serviço de Segurança
Interna».

ESTÁ DEMAIS...
S. FRANCISCO, 10 (AFP)

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letelba Rodrigues
de Brito

f>rt*a> <los AdtiiRiiilni Inse. «. IN
Uvr.ro alvim, .4 - «-• »"«•»* -

Grupo «0»
TELEFONE: - SS-42BS

Dr. Slnva1 Palmeira
aveniu» Rio Or»nco, 100 — IS.»

and»! — Sala 1.611 —
—«ai 42-11D8

Dr. B. CaltUros Bonfim
0AUSA8 TRABALHISTAS

Una Sao Jos». 80 - Grupo U108
Fone; U-2067 

Dr. Costa Júnior
At.RIo .tranco, 108 r- 8;lm LIM

TELEFONE I «2-9101

Dr. Pedro Mala Filho
A». Rio Bramo, 108 Sala 1.10»

TELEFONEI tt-MM

— A constituição de uma
«comissão independente de.
partidos para a retirada do
mandato do senador Mac Car*
thy» acaba de ser anunciada.

CONDENADO
A MORTE

MOASCAR (Zona do Ca*
nal), 10 (AFP) — O solda-
do Edward Mac Klnney foi
condenado à morte por en-
forcamento, pela Corte Mar-
ciai Britânica. Era acusado
da morte do tenente da po*
lida egípcia Fari Nada, dia
11 de março passado, em Fa-
nara (Zona do Canal). A
sentença deverá ser ratifica-
da pelas autoridades in-

3) Organização de eleições
gerais livres no Viet-Nam, no
Khmer e no Patht Laos, a
fim de constituir um govêr»
no único em cada pais. Con*
vocação de conferências con*
sultivas compostas de repre*
sentantes dos governos dns
duas partes, respectivamente
no Viet-Nam, Khmer e Pathet
Laos, para preparar e orga*
nizar as eleições gerais 11*
vres. Estas conferências con*
sultivas tomarão todas as
medidas para garantir a li-
vre atividade dos partidos,
grupos e organizações sociais
patrióticas. NSo se admitirá
nenhuma Intervenção estran-
gelra. Formar-se-ôo comis*
soes locais para controlar o
preparo e organização das
eleições.

A espera de que se cons*
tituam governos únicos em
cada um dos paises indo-chi-
neses e depois de intervindo
um regulamento, de confor*
midade com o acordo sobre
a suspensão das hostilidades,
os governos das duas partes
administrarão respectivamen-
te as regiões que estiverem
sob seu controle.

4) Declaração, pela delega-
ção da República Democrá-
tica do Viet-Nam da inten»
ção do governo da Repúbll-
ca Democrática do Viet-Nam
de examinar questão relati-
va à associação da Repúbll-
ca Democrática do Viet-Nam
à União Francesa e às con*
dlções de tal associação. De»
clarações similares serão fel-
tas, respectivamente, pelos
governos do Khmer e do Pa-
thet Laos.

5) Reconhecimento, pela
República Democrática do
Viet-Nam, assim como pelo
Pathet Laos e Khmer, do fa-
to de que a França tem in-
terêsses econômicos e cultu-
rals nesses Estados.

Após a constituição dos go-
vemos únicos no Viet-Nam,
Khmer e Pathet Lao, ás re-
lações econômicas, e cultu-
rais desses Estados com a
França devem ser resolvidas
de acordo com os princípios
de igualdade e de interesses
recíprocos. Esperando a cons-
tituição de governos únicos
nos três Estados, as relações
econômicas e culturais entre
a Indo-China e a França fi*
carão provisoriamente sem
modificação, tais como exls-
tem atualmente. No entanto,
nas regiões em que estão in*
terrompidas as comunicações
e trocas comerciais, as co-
municações e trocam podem
ser restabelecidas de comum
acordo entre as duas partes.

Os cidadãos de cada parte
gozarão ae um estatuto pri»
vilegiado, a ser determinado
ulteriormente, no que diz res*
peito a domicilio, viagens e
atividade econômica no ter»
ritôrio da outra parte.

6) — compromisso por tô-
das as partes contratantes,
de se absterem de toda a per»
segulçfio em relação a pes»
soas que colaboraram com
a parte adversária, durante
a guerra.

7) — troca de prisioneiros
de guerra.

DR. A. CAMPOS
(onttmouo dentista)

Daatathrai aaalftroloai, sor processo norta-arurleano. Extra.
«Sn dlfletls • oporatOti da boca. - BBIUGES FIXOS E MOVEIS
(Boatk) «oa nat.rla! (marido poi pratos raaoatalf. (Contai,
ttrtai Baa 4a Cume, ( - ¦.• andai - Bala NI. ia tareai, «ala»
ta* a ttbad&a, a Baa D. HanoaL 14 '.Sobrada), aa utaadaa,
«aartaa a aastss-fatna. - Talafaaai 41-111».

Dr. Demétrlo Haman
Baa Sio José, 76 — 1.» anda»

Fone: 23.03(15 - Eiplaoada da
Castelo

Dr. Luiz Wenieck. de Castro
Avenida Rio Branco, 27. - •-»
andar - Grupo WS - Fones.

42-8028 < 42-0804I

Dr. Milton de Moraes Emery
Av. Erasmo Braga, 20» — Sala
203 — Esplanada do Castelo —
Diariamente doa 15,80 às 17.80

Telefone: 42-7189

MÉDICOS
Dr. AlceJo Coutinho

Terças, qnlntas e sábados daa
14,30 às 18 horta - Bna Alvará

Alvim, 81 - Sala SOI —
Fonet 82-3316

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA GERAL
avenida Nilo Pecunha, 188 — B.«
andar - Salas 802-A — Terças,
milntae e sábados, das IS àa

14 horaaj

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética • mastigação perfeitas, exos»
lente aderência, mesmo nas bocas mala desanlmadoras. Pon-
tes moreis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita hlglenlsacfco • nfto provocam focos. Nfto arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pro-
prlo dotado de maquinai-lo a pessoal eapedallsado em pró*
tese do precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 80 minutos. Facilidade de pagamento,

CLINICA DENTARIA DO DR. ISaDOUO
Bua Elpldlo Boa Morta. £85 — V andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das t aa 19 horas.

Leiloeiro Euclldes
Leiloeiro Publico - Prédios,
Stòvell Terri-ntis sto. — Ksorl-
Imiti f Snlãn de Vendas oa Uua
da Quitanda, lt. Viam M-l«t».

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e¦ vende máquinas de
costura usadas. Re»
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

8) — A realização das me*
dldns indicadas nos paragra*fos l a 8 deve ser precedida
pela suspensão das hostlllda»
des na Indo-China e da con-
clus&o para este fim, de açor-
dos respectivos entre a Fran»
ça e cada um dos três pai»
ses. Cada um desses acordos
deve prever:
.„») juma suspensão de hos-
tilidades completa e slmultá-
nea em todo o território da
Indo-China pelas forças ar-
maa'as das partes beligeran-
tes — de terra, mar e ar. Pa-
ra consolidar o armistício,
em cada um dos três paisesda Indo-China as duas par-tes em presença procedem a
um reajustamento o'os territó-
rios e das zonas que ocupam,
com o intuito de assegurar o
reajustamento. Está igual-
mente previsto que nenhuma
das duas partes oporá obs-
táculos à passagem, através
de seu próprio território, das
tropas de outra parte, para
atingir a zona ocupada por
esta.

b) cessação completa de
tôoa introdução, na Indo-Chi-
na, de novas tropas do mar,
terra e ar, de toda espécie de
armas e munições;

c) estabelecimento de um
controle para garantir a exe-
cuçSo das estipulacões do
acordo sobre cessação das
hostilidades e constituição,
para este fim. de comissões
mistas compostas de rerj-e-
sentantes das partes beuge-
rantes em cada um dos três
países.

A REUNIÃO
GENEBRA, 10 (AFP) — A

sessão de hoje da Conferên-
cia sobre a Indo-China — a
segunda que se realiza — íoi
presidida pelo ministro das
Belações Exterores da URSS,
Molotov.

Logo após abrir os traba-
lhos, o chefe da delegação so-
viética recebeu da delegação
do Vietnam (Estado Associa-
do francês) uma proposta
concebida nos seguintes ter-
mos: "Por motivos humanitá-
rios e em face de sua urgên-
cia, o delegado do Estado do
Vietnam propõe à Conferên-
cia considerar que é necessé-
rio que o problema da eva-
cuacSo dos feridos de Dien
Bien Phu seja abordado, sem
demora, antes de qualquer
exame dos problemas concer-

nentos ao armistício e aorestabelecimento da pu naInao-Chlna".
Recebendo das mãos do sr.Nguyen <Joc Dlnh o texto do

proposta vietnamita, o presi-donte Molotov procedeu auma leitura rápida déisedocumento e o passou ao re-
S,reíen,,,ant* da República De-mocráWca PoaJnr do Viot-«am. Pham Vau Dong. EstoP.roPtaflue a qUcstfio oos fe-ridos de Dien Bien Phu soja
"talMo" "f coman««-tes

O presidente Molotov do-clarou que, de seu lado, apoia-
Ho WSSK*. 4*Sp£o deHo Chi Minh, da dlscussüo
rtl riliestil á0L Prisioneiros
&.Í&!. Blc..n Phu pclos co"mandantes das operações.

Nessa altura, levantou-se o
sr. Bidault, e declarou queaceitava Igualmente a pro-posta do chefe de se discutira questão dos feridos no oró-pr& ?ampo das operações.

Molotov deu. após, a pala-
Dong"° 

m,nistro Pham Van

QUER A INTERVENÇÃO

GENEBRA, 10 (AFP) —«O sr. Bidault colocou 0 pro.olema da pas num plano mi-Iitar — declarou, em en-.revista coletiva, hoje, um¦55?.f*d da delegação da Re-
publica Democrática Popular
do Viet Nam, Honng Van
H°a. — «As declarações doMinistro dns Relações Exte-
riores da França mostramsuas intenções de abrir a por-ta a uma intervenção ameri.
cana, mais forte, na Indo-
China. O «-. Bidault se ar-
mou sábado em vencedor,
enunciando condições «em le-
var em conta as posIçõe8 dos
participantes e sem colocar a
estes em pé de igualdade».

O porta-voz qUe 6 embni-
xador na Chino, frlza ainda
que o sr. Bidault, na sua pro-
posta de sábado último, não
mencionou a evacuação dos
feridos, quando havia alguns
dias a proposta da delegação
francesa ora orientada nes-
se sentido. Fêz, depois, uma
análise da Primeira parte, da
sessão de hoje da Conferên-
cia, durante a qual o chefe
da sua delegação lera uma
declaração «autorizando a
evacuação dos feridos de
Dien Bien Phu». Molotov. re-
corda o porta-voz, exprimira
satisfação ante essa declara-
çío, que foi, a seguir, apro-
vada pelo sr. Bidault. A quês-
tão dos feridos está. assim,
resolvida».

De conformidade com o de-
legado e de acordo com a
opinião do chefe de sua de.
legação, a posição do Viet
Nam, do Pathet Laos e do
Khmer Isarak ficou perfei-
tamente estabelecida, em
quatro palavras: paz, inde-
pendência, unidade, democra-
cia». Ainda o chefe da dele-
gação fizeram uma perfeita
exposição das origens da
guerra na Indo-China, cuja
extensão — dissera o refe-
rido chefe — assim como seu
prolongamento são provoca.
dc*g por intervenções ameri-
canas.

AUMENTO DAS SUPERFÍCIES IRRIGADAS NA CHINA POPULAR - Os camponesesda Clima Popular aplicam novos métodos agrotécnicos e, ampliando as superfícies irrígadas esforçam-se abnegadamente para elevar a produção aK"/K«Kaumentando o rendimento por hectare em todas as zonas da OhWut, durante oHnúerZ
t0}TrnLtSZVOJVen-Se 

em ur-ande efala enire °s «mP«K o moviment\ emprol da construção de novos canais, represas e outras obras de irrigação. Em virtudedas obras de irrigação realizadas pelos camponeses da província de Se-Echcnan a super-'InltVTZV^T™ 
f"mentarà nesta província em mais de um milhão de mu («» mueqwvale a 0,oe hectares). A superfície de campos irrigados crescerá este ano, no norte

t£d&£r T'8 
"C 1"°°l00'! 

T*> er' ^iparação com o ano passado Estão 
™ndo

também realizados grandes trabalhos para evitar as inundações. Oitocenlos mil camponeses participam atualmente na construção âe obras de irrigação na província de Hunan

eo«fe •tGveLüsii
CESSOU TODO...

TROPAS CONTRA OS...
ted Fruit» suspenderam o
trabalho há vários dias, re.
clamando aumento de sala-
rios e diversas reivindica-
ções.

O governo de Tegucigalpa
teria, segundo Informações
chegadas aqui, enviado tro-
pas para as localidades de
San Pedro Sula, La Lima e
Quimlstan, onde estão esta-

beleddog os principais postos
da companhia que explora o
plantio da banana.

A Conferência Guatemal-
teca dirigiu igualmente men-
sngem à Federação Sindical
Mundial e à Confederação dos
Trabalhadores da América
Latina, pedindo-lhes que in-
tervenham, «para que as au-
torldades de Honduras ces-
sem de encarcerar oa lideres
sindicais daquele país».

DEVER DE JUSTIÇA
«Os abaixo assinados, an

tigos servidores do Serviço
Nacional de Malária, congra»
tulam-se com o eminente
cientista pela indicação de
seu nome à senatoria pelo
Distrito Federal, hipotecando
inteira solidariedade a essa
escolha, que honra o eleito-
rado carioca, (aa.) Ilza Al*

buquerque Hugo, Graclema
Soares Fonseca, Maria Pro*
vldêncla Albuquerque, Lúcia
Azedo Amaral Ribeiro, Sire*
ne Souza Ximenes, Eva Ser*
ra, Clara Amaral, João Ba-
tlsta Ximenes, Amélia Ange»
Io de Oliveira e Heloísa Me-
delros Ramos».

ção parcial do presidente da
reunião, sr. Nilton Lima.

Ficou acertado que ambaa
as partes estudavão as bases
de um acordo e apresentarão
respostas em outra mesa-re-
donda, já marcada para às
17 horas de sexta-feira. As
bases sugeridas pelos patrões
foram de igualar a 2.400
cruzeiros os salários de to-
dos nqueles que ganhem me-
nos que o novo salário-míni-
mo e dar aumento percentual
aos que ganhem mais de
1.200 cruzeiros, calculado sô-
bre a diferença. Deste modo,
um salário de 1-600 cruzei,
ros seria aumentado para
2.400 cruzeiros e teria ainda
um aumento percentual cal-
culado sobre 400 cruzeiros,
que é a diferença entre 1.200
cruzeiros e 1.600 cruzeiros.

ASSEMBLfilA-MONSTRO

Os grevistas, reunidos on-
tem em assembléia, delibe-
raram a respeito desta pro-
posta. Encarregaram a dire-
torfa do Sindicato e do Co-
mitê de Greve para estudar
detalhadamente a proposta
patronal e apresentar res-
posta, em uma assembléia,
monstro, já marcada para
quarta-feira no sindicato dos
têxteis ou no dos hoteleiros
(o local certo será anunciado
hoje ainda).

Durante a assembléia, vá-,
rios oradores manifestaram-
se contrários a qualquer au-
mento percentual e reafir-
maram a exigência da tabe-
Ia de 40 e 20 cruzeiros de
aumento, que, simplifica bas.
tante a questão.

Resolveu ainda a assem-
bléla oficiar ao Ministério do
Trabalho, solicitando que na
mesa-redonda de sexta-feira

próxima compareçam tam-
bem os patvões da indústria
de marcenaria. E, por últi-
mo, que sejam confecciona-
dos milhares de manifestos
explicando a situação da gre-
ve. Esses manifestos serão
distribuídos em todas as fá-
bricas de móveis ainda em
funcionamento.

SOLIDARIEDADE

O movimento de solidarie-
dade -aos grevistas também
tomou importsnte impulso no
dia de ontem. Vários bandos
precatórios coletaram eleva-
das quantias: 0 da Praça
Quinze — 215 cruzeiros; o do
comércio (comissõos que per-
correm o comércio) — 426 cru-
zeiros; o da Central do Era-
sü conseguiu Cr$ 1.177,70. O
Sindicato dos Trabalhadores
em Carris Urbanos — como
está acontecendo em inúme-
ros outros — encarrega-se
de 12 listas, que faz correr
peIog locais de trabalho, an-
gariando fundos para o roo-
vimento. Os sapateiros en-

viaram CrS 1.140,00. Domhv
go, no Maracanã, fecam reco-
lhidos 2.000 cruzeiros para
a greve.

Ao mesmo tempo, uma nu-
merosa comissão de grevis-
tas esteve na Câmara Mu-
nicipal.onde foi recebida por
vários vereadores, entre os
quais Arlstid/s Saldanha,
Eliseu Alves e Antenor Mar-
quês, que lhes deram todo o
apoio moral e se prontifica-
ram a correrem listas entre
seus pares.

Hoje, das 7 às 9 horas, se-
rão distribuídos os primeiro!
gêneros alimentícios doados
pelas cooperativas sindicais.

LIBERTADOS

Foram libertados 0ntemJarbag Pereira e Braz dosSantos, os dois grevistas queestavam presns e processa-dos pela polícia de Getulio.
A chegada deles ao Sindica-to foi comemorada pelos gre-vistas como mais uma vitó-ria de sua luta e da solida-
riedade dos demais trabalha-
dores e do povo sobre a rea-
ção policial do gov-êrn0 de Ge-
túlio.

Defende-se, Confirmando
goclata de 300 milhões Jun*to à «Santa Fé» é que fo»
ram feitas as denúncias pe-los vereadores Arlstldes Sal*
danha e Mario Martins, sus*
tando a mensagem do prefei*to que viria pedir a aprova»
ção da Câmara para a «mar»
melada».

A carta-circular aos verea*
dores, assinada por Gentil
Ribeiro, o protegido de Alzl*
rinha, veio assim confirmar
essas denúncias deixando
claro que o prefeito Dulcidio
Cardoso preparava um «acôr-
do», pelo qual a Prefeitura

pagaria 800 milhões de cru-
zeiros como Indenização pe-
Io Morro de Santo Antônio,
que na realidade já pertence
à Prefeitura por doação da
Ujilão. Com a modificação
das ações da companhia de
nominativas em ações ao
portador, 200 desses SOO mi-
Ihões seriam divididos entre
prefeito e vereadores gover-
nlstas por mei-i de ações no
valor correspondente.

Circula na Câmara que
diante das denúncias com»
provadas não mais será en-
vlada a mensagem do pre»
feito.

Dien Bien Phu, a Maior Vila do Exército Popular
data em que as forças populares desfecharam um
ataque contra as posições Inimigas da periferia.Essa rede de postos franceses — de potência mui*
to maior do que a de Nasan — compunha-se de
49 fortins dispostos em semicfrculo de 12 quilõme-tros de comprimento por 6 de largura. O inimigo
havia construído igualmente dois grandes aeródro*
mos, .onde aviões de grande tonelagem podiam
pousar.

A OFENSIVA

A ofensiva do Exército Popular durou 25 dias
e 26 noites, do 18 demarco a 7 do corrente.

PERDAS DOS FRANCESES«Enlr* et inimigos mortos, fe-
rido» ou íeito» prisioneiros, —
prossegui o comunicado — en-
çontra»«e todo o estado»malorao campo entrincheirado, os es-tados-malorsi de 3 subsetores,norte, sul e centro, assim comonos 3 grupos moveis mencTõ-nados (na emunernçSo) e detortos os outros batalhfies.

p general de brigada De Cas-trlcs, comandante do setor fran-cCs do noroeste e comandantedo campo sitiado de Dien Dienrnu, íoi feito prisioneiro pelai

Segundo Informações de primeira fonte — de-
clara o comunicado — as forças populares puse-
ram fora de combate: 17 batalhões do infantaria e
de pára-quedlstas, 3 batalhões de artilharia, diver-
sas unidades blindadas, várias unidades de enge-
nliaria, do trem de equipagens e do ar. Ao todo
SI batalhões e 10 companhias, ou sejam mais de
16.000 homens de tropas de elite. O número do
forças inimigas elevava-se primeiro a 12 batalhões
de Infantaria e de pára-quedistas e a 8 batalhões
de artilharia. Em face dos ataques eficazes das
forças populares, o Inimigo foi obrigado a lançar
mSo de 5 novos batalhões de pára-quedistas, o que

(Arcas populares. Entre os ou-tros oficiais superiores Inimigosmortos ou prisioneiros encon-tram-ie 16 coronéis, entre os
quais o coronel Trancart, co-mandante adjunto da fortaleza;
a coronel Gaucher, segundo co-mandante; coronel Inglís, ter-celro oficial comandante; o co-ronel Plroth, 4« comandante; ocoronel Allloux, substituto docoronel Plroth depois da mortedeste; o coronel Lalnnde, comnn-tlante do subsetor meridianoem Hongcliun; o coronel Guth
chefe du «studo-mulor da for-

taleza; o coronel Ducrulx, subs-tltuto do coronel Guth, depoisde sua morte; o coronel Gue-rln, comandante das forcasaéreas francesas em Dien BienPhu.
O número de tenentes, subte-nentes, capitães e majores mor-

tos ou feitos prisioneiros seeleva a 3S3 e o dos suboflclalsmortos ou feitos prisioneiros a1.306.
ASSISTÊNCIA AOS FERIDOS
Aplicando a política de cie-menda pura com os prlslonel-roí du guerra, que é a do pre-

elevou o totol das forças francesas em Dien Bien
Phu a mais de 21 batalhões e 10 companhias».

UNIDADES FORA DE COMBATE ,
Em seguida, o comunicado enumera as uni*

dades francesas postas fora de combate, entre as
quais figuram «2 batalhões e 1 companhia de ar*
tilharla pesada e 1 batalhão de morteiros pesados,1 companhia ferroviária constando de 10 veículos
de diversos tipos, 1 esquadrilha de 17 aviões, combases permanentes no campo de aviação de Dien
Bien Phu, constando de 5 aviões de reconheclmen*
to, 7 bombardeiros de combate, 4 aviões de trans»
porte e 1 helicóptero S.E.».

sldente Ho Chi Minh e do go-verno da República Democrática¦ do Viet-Nam, as tropas popula-res vlet-namltas trataram bemos prisioneiros e deram-lhes oscuidados necessários.
O número total de avlícs lnt-mlsos destruídos ou abatidospelas forças populares nessefronte se eleva a 02, dos quais52 destruídos no campo de ba-tallin e 5 outros ao longo dotrajeto de abastecimento queleva a Dien Ulen Phu. EssesavlOes eram bombardeiros «B-2'lí. «B-26», avlOeg de transpor»

te «C-119», «Helldlvor», etc.fornecidos pelos intervonctonls-tas norte-americanos aos pro-motores de guerra, colonialistasfranceses.
Além disso — termina o co-munteado — as tropas popula-res se apoderaram do todas asarmas, munições e veículos doInlmiKO, constando de peças deartilharia, carros de combate,caminhões, etc, e de todos osdepiísltos Inimigos de muniçõese de equipamento militar.O número de pftru-qucdas,apreendidos se eleva a 30.000>.

\\



Pi\Rlna B IMPRENSA POPULAR 11-M9M .'.-W«*|N.»||HBWWII^^

V» M.ivilis-I.onfim:

Policialismo Para Manter os Baixos Salários
I« M^y^i/*; j -..^íj^**-**-**¦** KjtA. *=». g» -«<¦*- a.

O gerente du Mnmlii/,Bonlim, sr, Rafael Bueno, vulgo"Putunta", está tomando medida* policUtlesca» n botando
até "tiras" nos tnrlõp» da fábrica pnra assustar o» operário»
o in-<r com <iar no conformem mm o* mlierdudii salários
recebido», Para vigiar ti aleagiielar o» operário», "Busunta"
»e iiIiKmi /iHiicfiHiliiiriKn do uifhirn Nicolau Ramos * do
me»lro da Tecelagem, um tal fino duranla nosta greve
comprava até Coca-Cola para os "minhoca»",

OFENSIVA CONTRA O SINDICATO

An Indo da» medida» policiulescas, o "Butunta" aesen-
cadeou uma ofensiva do "bafodcbôca" contra o Sindicato
do» Téxlei», Comcrvndor como d/c «d, volta o mela pega
um operário <• bmua o ,/ii/ii» /.ousada, avonselhandoo a
abandonar o sindicato, que "6 coi»a subversiva e perigosa''.

Por nutra lado, o garanto persegue de toda forma os
militante» sindicais mai» ativo», sempre alvuglletado» pelo
mestra dn Conservação, o Antdnio Caxtilho, vulgo "Vagão".
Rafael Btteno nada Jaa »em consultar primeiro t»»e reles
delator.

"TIRA" NA PORTA DA FABRICA - PERSE-
QUIÇÕES DE CHEFES E ALCACUETES - EM

EXTREMA MISÉRIA OS TECEL6ES
(Reportagem do operário A. S.)

» - - «¦»•" - • -í.»

A MISÉRIA K QRANDK

O obielivo de tudo i»so d (ipmut* um: matiter os salár\on
miseráveis o as péssimas condiçães de trabalho nn fábrica.
Poucos uanhnm mais do 1.200 cruzeiros. Os tarefeiro»,
principalmente, sáo os mais prejudicados, O algodão pau-
lista com quo trabalhamos d de péssima qualidade (fl* cale-
goria); o» fio» sáo poiwo torcidos, pois isso dá um um
rendimento maior no tamanho do pano, embora caia em
qualidade; a goma d péssima, multo fraca, e 6 uliliiada

As vete» duranlo quatro dia», Quando está muito "grossa",
o encarregado manda botar mais água, O re»ullada do
tudo i»»a d que o fio parle muita* vfte» a iirtn podemo» dar

liou pindução, nem em qUantidudr. nem em qualidade, Esta-
mos cansados do reclamar contra isto o continuureaws u
reclamar até que haja uma solução,

CAMPANHA DE SINDIOALIMQÂO

Naturalmente que, Insalisfaltos cam e»ta situação, es-
lama» inten»ificandn nossa atividade »indicnl, A/iesar de
haver sido proibida a cobrança do» recibos sindicai» nn
inferior da cmprfaa, pro»»egiiimos no»»n campanha de
sindicalitaçáo. Há k companheira» fnienrin a cobrança 0
conseguindo novos «íl/*io«, além de receberem ajuda de
receberem ajuda do muita» nutro» operário», Eslamn» cons-
dantes dn qun xá lutando organizadas ri qua poderemos unir
da miséria em quo ilíuttntot; Vida melhor n/In é chuva quecai da céu, Pori»»o nán nos assustam as caretas do"Butunta",

SERVIDORES DA P.D.P,
Km ii ••.. h «...i |.-.i i.. ilo

uni, ii.ii,i!i-mo por iiumeiii»
lio ventrlmontoi • recIfluilfU
riiçAo «li* cargo*, n UOM •¦«
lá ii.ih.i.-iiiiiln nx -i. . iiti.i.-.,
dn 1'l.r", filiiiiliN mi níw n en*
lillNllP, |. ii,i linill ;i- • n.l.li'1 i

n

cm «mi ífilf, n roalUar-je no
próximo ii.ii IR án 18 iiiiim,
S'esiii ii- i.i. .. im íurvj»
rlfii'i"i ii ftiiii'|i.i. . ¦ ¦'. i.i ifin
os m<*|('N i|p ptvtlclpar nu lu*
in pni Bumontõ, m* hasf du
tabela Lido lluiicr.

IK\I.AUIAI)OI.KS NO COMÉRCIO
ARMAZENADOR

cio Armiiiioiiflilfir, par» »nn»
rliilr 08 tiabiilhnií dit fistcfii-
hli-iii ontorlor, luipomoi por
••Hisoiiiiwiito dn tempo «egt»
niínlíil.

U.'.i|i.;ii--.-•«, iiiiiKnl.ii, fi»- IR
OU AH 1(1 IhuíIn nn ilu.i-
convorntõeii, rcHprrlIviimcnti'.
iimn .¦!:¦¦ iiiil.lrla nn Sindlditn
do» Tniliiilhüdorf* no Comfr-

COMISSÁRIOS IM M. MERCANTE
A Dlroinrln do Rlndlcato .'enllxaçío de- uniu B»iombl<l«

d<m fomlsnilrloii dn Mnrinlin pcrnl ordiniírln, nmonhl, M
MPrrnnln, e»\A f-onvornniln M e «s 15 horns om du«>,
o» neuii ii-.-,1 ,liii|n- pnrn cniivornçoi'», roapoetlvamonto

SERVIDORES PRO QÜINQÜÊNIOS

COBRAM O AUMEHTO MUS MO CHM O SC HO
%*'ft*í'rf»rr.i!*jz

•'.-rn Wl ^MWZT - ¦ ja<:M
r ii''"ÍMBWÊAmK^M^^^ ' ''JÊk LV

i5Jl.*5:*V1*fíílmHI WsW ' ^t^l iB

í.í.aj. \ ^^-SS^ti-^MI bH»^$-k^MI ^¦t.!? .* ¦-. ^jBgraSaiHtStsSBWEMB!

Osvaldo ('limes do» >nnins, motornelrn iln I.lifht n. 7.481, t dflein-
Sn »iinll<-nl na I* SexXo r ciinilidato « itiretorin dn Slndicntn de Carrls
ns> prôxItriHS elcicnes. f;««i> trnhalhador foi ncldenladn em *ervl«n
*». nn Invéf. <!a I.Ifhl mnndá-lo pura o nf^uro, internou-o numn
ejifermarin improvi»nil» nu» fundns de nmr. ras» de carros e em
l.iKar do «eu »al*riu. deu-lho uma diária de 2* nrutelros. Sem oariiid;ui,.« niidièoN nnceisarlus, recebendo péssima alimentação, o
t.rahnliiHilnr rrrlniniiii e recebeu como resposta n.ue a sua situação
vlá entnvn «Inndn mnltn nrejulxo A cumpHithfa. A ludra ria Rua Larril
»hr;i tnifn n miíicui» dos tralialhatlnrr*, nao ni- impnrtaitdn quandona mesmos afto vitlnuidoK om nervlvo. O MinUtêrln do Trabalho,
evldr-nlpmpfitp a *rn serviço, fax ouvido dr> merrador aoa roclamoa
dos Ir.il.nlliiiili.ri.». i:»la n justiça e a assistCnela social do governo

Vargas.

APROVEITAM-SE AS EMPRESAS DE ÔNIBUS DA CONIVÊNCIA CRIMINOSA DO MINISTÉRIO
DO TRABALHO — "IREMOS ATÉ À NOVA GREVE", AFIRMA À IMPRENSA POPULAR O LÍDER

RODOVIÁRIO OTON SANTANA — IRREGULARIDADES ÀS CENTENAS
s

!.
— As empresas de ônibus, com raríssimas exces-

soes, não estão cumprindo integralmente o acordo
firmado para término da greve dos rodoviários.
Aproveitam-se para isto na conivência do Ministério
do Trabalho, fiador do acordo, que não se peja em
cair na completa desmoralização, contanto que os
prejudicados sejam os trabalhadores.

Com esta declaração o líder rodoviário Oton
Cordeiro de Santana iniciou.a importante entrevista
que ontem nos concedeu.

IRREGULARIDADES SEM FIM
ProsseRiiintlo, o jovem li-,

der d» greve d» corporação,
candidato popular à Câmara
Municipal, enfilelrou uma
série de denúncias de Irre-
Kularidades que ocorrem nas
empresas.
. — A Viação Carioca esin
admitindo menores de 18
anos para trabalhar a noite,
o que é proibido por lei, du-
rante um prazo de experién-
cia de 30 dias.

Se nii.gticm dtr o alarme,
a empresa efetiva-os. Visa
com isso sonegar o pagamen-
to do novo saláriominimo de
Cr$ 2.400,00. A Viação Subur-

T

1

O Movimento doi Servido*
re* Prú*Qulnqt]ônloji, ínrrt rea-
Ilr.nr nmnnliõ, Afl t7.no ln>-
rua >i" «ótimo nndnr án AMI.
iimi.i .is-;i'iiilil."iii. pnrn n i|unl

e*\A rr.-nvldnndn tndn o fnn-
riniinllümo. A rpunllín tora

MARCENEIROS
o Slndirnln do? Mnrconol-

rn,« i|e DuquS do CnxlHS, I"'-
Indo dn Rin, rnnvnni seus
Hwoclados pr*« n aiHmblJlo
que» renlirrirA nmnnlili, h« 20
horns, pai*" discusiSn dn no-
jfiiinte Oro*cm d" I)ln: n)

AEROVIARIOS

romn mniivo conlnil, n pers-
prwtlvn de aprovaçlo dn
en:cmlii 100 no projóto 1.082.
polii Comliifio do .Serviço pj.
Iillcn dn Senndn, (|iin pstudn-
r& o ii-MHiin nn próxima »
niann.

Aprovnçjo dn ntn nnterlor;
bl I/Oiturn rio relntórln (obro,
ns nenntecimentn.s dc ínf,,*);
r) Dlscupsfin c /iptnvaeSo dn
previsão orçamentaria nara o
exercício de ÍOV

Lcltuvn e nprov«çín dn ala;
li) Discussão e nprovaçáo do
Regulamento dn Caixa dc
Aínistôncin rio Slnriicnto r dn
verba Indispensável h sua
aplicação.

._. «).

Atividades da Federação Sindical Mundial
PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DOS DIREITOS SINDICAIS DOS

TRABALHADORES
O sindicato c urna força organizadora e a arma

indispensável dos trabalhadores em sua ação em prol
do melhoramento de suas condições de vida e de tra-
halhn.

()p governos e «* patrões
que nütalmente ilitensi/icBm
sons ataques contra or direi-
tos sindicais, cerni 0 objetivo
de reforçar ainda mais a sua
exploração sobre os traba-
ihadores.

A luta pela cuili|ui«ta e a
defesa .dos direitos sindicais
é, em conseqüência, ainda
mais indispensável ijue nunca
pata que os trabalhadores
defendem com êxito seu pão,
sua dignidade, a vida de sua
família.

. Por isso, o Terceiro Con?
giesso Sindical Mundial con-
siderou necessário dar maior
vigor ã solidariedade â luta
dos trabalhadores pelos di-
reltos sindicais. Koi dec'dido,
com esta finalidade, a ela-
horaçã" de unia Canta dos

.Direitos Sindicais dos Tra-
balhadores.

• A Federação Sindical Mun-
dial, desejando aSsociar-se a
todos os trabalhadores e a
todas as organizações sindi-
cais nesta tarefa, submete ã
consideração os princípios
fundamentais da Carta dos
Direitos Sindicais dos Tra-
balhadores.

1) O direito para Iodos os
trabalhadores manuais e in-
telnctuais. quaisquer que se-
jam sua idade oii sexo, sua
raça, nivel social ou naciona.
lidade, de organizar sindica-
tos, de filiar-se e de partici- .
par das atividades sindicais.

2) O direito para todas a»
oi'ganiz,'ições sindicais de
exercer sua função e suas
atribuições sem ingerência

nem controle das autoridades
governamentais e ilos pa-
trões, de acordo com os es-
tàtutos livres e democrática-
mente adotados pelos traba-
ihadores.

3) O direito paru todas as
organizações sindicais de ele-
gnr livrexnente os seus diri-
agentes, sem ingerência nem
controle das autoridades go-
vemamentais ou dos patrões.

4) O dkeito de organizar
reuniões e congressos sin-
dicais. bem como manifesta-

çòcB sindicais, de publicar e
difundir a imprensa sindi-
ca], de coletar as cotas e
administrar os fundos sindi.
cais, de criar e fazer funcio-
nar escolas para todos os
trabalhadctes.

5) O direito paia a orga-
nização sindical de intervir
cm defesa dos interesses de
qualquer trabalhador, de exa-
minar, de opinar e de atuar
em todos os assuntos que di-
gam í^speito ac-s intevesses
dos trabalhadores.

6) O direito para as orga-
nizações sindicais de nego-
ciar e celebrar contratos co-
letivos de trabalho corres-
pondentes aos interesses dos
trabalhadores nos organismos
encarregados dos ¦ assuntos
que lhes interessam.

7) O respeito ao direito
de greve e de suas diferen-
tes formas de aplicação para
os trabalhadores, sem Jimi-

tação de nenhuma espécie e
a proibição de toda e qual-
quer medida contrária a-um
trabalhador por haver fei-
to us» desse direito.

8) O respeito à liberdade
do trabalhador na fábrica ou
empresa dc expor livremen-
le sua opinião, de associar-
se e reunir-se nos locais de
trabalho, de filiar-se ao sin-
dicato de sua preferência
quando existirem, váridfe, e de
ler e difundir a imprensa
sindical e operária.

9) O direit0 de participar
em toda a ação em defesa
dos interesses dos trabalha,
dores; o direito para cada
trabalhador de ser protegido

contrH toda discriminação no
contrato de seus serviços, no
emprego de seu salário, co-
mo conseqüência de sua filia-
çã«, de sua atividade sindi-
cal, de suas opiniões ou con-
vicções pessoais.

10) O direito dos sindicatos
de participar na terminação
da política social e econòmi-
ca, bem como a elaboração
das leis que interessam dire-

Ameaçado de Agressão
Para Perder o Emprego
O maqutnista Afonso

Branco Fernandes da fnbri-
ca de móveis situada na Rua
Anibal Benévolo, '163, com
dois anos c sete meses de
serviços ali, está ameaçado
de ficar desempregado sem
indenização de espéciip algu-
ma. E isto •- segundo nos
relatou — porque o patrão,
sr. A. F. da Silva, urdiu con-
tra êle um plano, que vem
tentando aplicar. Consiste
no seguinte: provocar o ope-
rário e demiti-lo «por agres-
são>, condição que, como so
sabe, lira a empregados dl-
reito à indenização.

Afonso vem sendo perse-
guido de todas as formas.
Faz poucos dias, quando cn-

trava na fábrica', por volta
das S horas da manhã, ou-
viu uma conversa do patrão
com dois outros emprega-
dos, Geraldo e Manuel, que
agem como alcagüetes. Di-
ziam:

Êle deve ser posto na
rua.

Ao que o patrão comple-
tou:

E isto eu farei hoje
mesmo.

Momentos depois, dirigiu-
se ao operário e com pala-
vras de baixo calão desa-
fiou-o para brigar, etc. K não
lendo a provocação sido acei-
ta, adiantou-ltie que idois
anos de casa não represen-
tam nada*.

ta ou indiretamente aos Ira-
balhadores.

11) O direito* para as ,,i-
ganizações sindicais de Pria-
remi federações de âmbito
local ou nacional.

12) O direito para as or-
ganizações sindicais .de a de-
rir à tvganização sindicai in-ternacional de sua prefereft-cia e de participar de ativi-
dades sindicais internacionais

bana está demitindo miiis*
empregados .»in massa, Nem
pagar indenização. Além
disso PNcorcha os motoristas
de toda forma. Cobrou SOO
rruzeiros de um deles por
haver se partido o feixe ile
molas do ônibus que condii-
/ia, como se fosse possível
ao motorista evitar estrago
nas peças de carros que tra-

fi-gam em ruas «slnirucntlis-
simas. Se algum emprega-

Othon Cordeiro dc Santana.

Taifeiros Exigirão
Aumento de Salários

l»BOTESTO CONTRA GETOI.IO
Eleita unia comissão de reivindicações —
Protesto contra as manobras de Getúlio anu-

latórias do salárro-mínimo — Apoio ao
projeto Morena

Os taifeiros marítimos decidiram se incorporar a nova
luta dos trabalhadores do mar por aumento de salários e os
itens não cumpridos de acordo «Ia greve de junho. Foi eleita
uma comissão de reivindicações composta pelo presidente
do sindicato (iersnn Costa da Silva e pelos associados fie-
raldo Macieira e Manuel l.ino, para atuar junto às comissões

de outros sindicatos.
CONGRESSO DE

i. PREVIDÊNCIA
Aderindo ao II Congresso

Vários associados, com o
apoio de seus companheiros,
verberararh contra as mano-
bras de Getúlio, anulatórias
do salário-mínimo de 2.40ÍI
cruzeiros. Conclamaram os
trabalhadores de todas as ca-
tegorias profissionais a não6 rias manifestações de goli- i aceitar o minimo baseado no

dariedade operária interna- «í-iárin.hnrü nno ó a nniir.a.
cional.

Trabalhadores, trabalhado-
ras.

Reunam-se, examine,,, Gs-tas proposições e lutem jun-tos pela conquista e- defesades direitos sindicais.

salário-hora, que é a aplica-
cão mais brutal da assidui-
o'ade.

Os associados aprovaram
uma saudação ao proletária-
do pela comemoração vito-
riosa do 1." de Maio, nn Cam-
do de São Cristavão.

1

SEfiURO/AwJÍ ^p^
Albevto Caynto

NICOLAU LOBO — Distrito Federal. De rato pelo Sregulamento em vigor em dezembro de 1953, o associa- \do do Instituto dos Comerciários não tinha mais direito ía devolução das contribuições recolhidas. Isso porque o í°.n<LV<!l,lpost" em vigor * Primeiro dc Maio pelo governo«trabalhista» que ai está, tratou de cancelar êsse direitodo segurado.

No entanto não estamos de acordo com a soluçãodada pelo IAPC ao seu pedido, uma vez que você perdeu»ua qualidade de segurado antes dc entrar em vigor oregulamento de Primeiro de Maio de 1953. Isso porquevocê deve ter deixado de. contribuir antes dessa data.
E como pelo regulamento antigo você só poderia re-

querer a devolução de suas contribuições doze mesesdepois do mês em que recolheu a última contribuição,
era justo que você aguardasse êsse período. Sc poste-riormente, apareceu um outro regulamento que anulouo» direitos do segurado, sõ poderia anular direitos dadate do novo regulamento em diante. Assim o direitode receber de volta suas contribuições já estava assegu-rado pelo antigo regulamento. E êsse direito não podeser revogado sumariamente.

Achamos que você deve recorrer ao Conselho Sn-
perlor de Previdência Social historiando o seu caso.

Você deverá dizer que deixou de contribuir (citaro mes da última contribuição e o ano) quando em vigoro regulamento de 1940 e que de acordo com êsse regula-mento era obrigado a aguardar doze meses sem contri-bulr para poder requerer a devolução das contribuições.Por Isso só o fêz em outubro de 1953. No requerimentovoe* deve salientar que quando entrou cm vigor o novoregulamento você já não era mais segurado, uma vez
que deixara de contribuir. Pede que lhe seja devolvidaf» importância recolhida em seu nome de acordo eom a¦•lei. enISo em viçor.

Nacional de Previdência So-
i.ial, que se realizará no pio-
\imo mês, em Salvador, os
taifeiros elegeram para re-
presentâ-los como delegados,
os associados Geraldo Maciei
ra e Manuel Lino. Pela voz
de seus delegados a corpora-
ção exigirá do governo o
cumprimento das resoluções
aprovadas no primeiro con-
clave realizado nesta capital.

TELEGRAMAS
Dois telegramas foram li-

dns e aprovados para ser en-
viários aos deputados Hober-
In Morena e Bilac Pinto
apoiando o projeto do primei-
ro para que o imposto sindi-
cal se.ia todo destinado aos
sindicato e ao do segundo, que
revoga o decreto íacista
9.07U.

«Io reclama «• liuedialaincnle
demitido. A Viação l-Mréln
do Norte lillllltcm menores
de IX anos trabalhando ali'*
altas horas da noite,'contra-
riando o urligo 10'; da Con-
Milidnção das Lei; do Traba-
Um. A Copiuiorle não pa-
ga a seus empregados as Im-
ras em que ficam parados
por engulço nos veículos.

TRABALHO EXCKSSIVÒ

— Quase todas as emprê-
sas — prossegue Oton San-
lona — estão ilcsrespcitandn
o artigo do acordo de gre-
ve que diz respeito ao hora-

i rio de trabalho. Raras são
! ns que não obrigam os ro-

• ( doviãrios a trabalhar 12 e
I nl<; 1,1 horns por dia. Kssa

situação chegou a tal ponto
que hft poucos ilins um mo-
torista dn linha 70, da Co-
panorte, desmaiou e tiveram
«le chamar uma ani'iuliincia.
O diuirndslleo foi: excesso de
trnhiiilio. Isso sucede em
quase todas as empresas,
apesar do acordo proibir o
trabalho no regime de «dia
e mcio>.

RKKCKNTAR A LUTA

— llá muita coisa ainda
a denunciar. Praticamente
não existe cumprimento do
acordo c. precisamos tomar
medidas para consolidar a .
vitória obtida nu greve. A
Comissão de Salário do Sin-
iliinto dos Rodoviários, da
qual sou presidente, pedirá
unia audiência ao presidem
te da República para denun-
ciar esta situação e exigir
providências imediatas. E ê
nosso pensamento também
pedir a convocação de uma
assembléia para discussão do
assunto. O que não pode-
mos é permitir que os pa-
trões continuem burlando
impunemente o acordo, en-
quanto se locupletam dc lu-
cros com a majoração de
passagens conseguida a pre-
texto de aumentar noss«is sa-
lá rios. E se for preciso,
não teremos dúvidas em ir a
greve, para assegurar nossos
legítimos direitos e a sub-
sistência de nossos filhos.

0 Sindical,, Nacional dns
Aorovlnrjo», convoca rous a»-
iodados para u assembléia
que se icn||7.iirA amanhã, ás

jí IR horas, para discussão dn
1 .seguinte Ordem do Dia: a)

COOPERATIVA I)A LIGHT
P A Cooperativa «le Consumo
^ dos lOinpregndns dn Compa.
03 .nhia dc Carris, I,n/. e Força
| do Rio «le Janeiro Limitada
§ c Associadas convoca os dc-

legados pura a assembléia
que se realizará no próximo
dl.i 15, ns l!i horas, com a se-
guinm Ordem do Dia; — As-
Minto» gevnls.

Salvador Cárpio,
Combatente Operário
tíoncluimos hoje a publicação dn biografia de Sal- \vador Cayelano Cárpio, líder das trabalhadores dn <El Salvador c que. está sendo vitima dc um proces- '.

so-farsa montado pelo govôrno-lítero daquela repú- \blica centro-americana: l
l)o volta n Salvador e com o acervo de novas expe- 5riémias adquiridas durante sua permanência no México \e cm Cuba, Carpio reassume seu posto dc dirigente opè- }rário ocupnndo então sua atividade com mais pujança e 5melhor orientação. Por ocasião da repressão antidemoerá- <tica de 1951, êle é um dos elementos mais tenazmente l

perseguido pela policia. Consegue escapar, apesar dc <tudo, permanecendo clandestinamente no pais, entregue \completamente á lula contra a ditadura, até 26 de setem- ,'bro, dc 11152, quando é preso junto com muitos outros :cidadãos, vitimas da nova repressão policial.
Durante sua permanência clandestina no pais, Carpio 

'
publicou uma pequena obra titulada «Princípios Elcihcn-tares do Sindicalismo — Sindicalismo Revolucionário», '
publicada em agosto de l!),T,>. O objetivo principal daobra era desmascarar a política seguida pelo atiíal go-vêrno salvadorenho cóm respeito ao movimento sindical. '
denunciando todas suas raizes e alcances nocivos, pas-sando revisla nas tendências vertlcalistas, peronistas, 

'<
trndeuonistas, etc. Não é demais expressar que este tra- 5ballio foi considerado leitura proibida pelas autoridades '
salvadorenhas.

Salvador Carpio é um dos mais capazes, honestos, ívalentes e abnegados dirigentes que produziu a classe <f
operária Salvadorenha neslus últimas gerações. Este '.
leito atraiu contra êle o ódio da policia. Uma vez Carpio ¦
nas mãos dos verdugós, |n fúria destes se revelou violcn- 5lamente. Repetidas vezes o têm golpeado e torturado <sem consideração alguma. A policia tem usado uma per- <versldade incalculável na maneira de tratá-lo. Carpio tem"5sabido enfrentar com firmeza e heroísmo admiráveis as 5
piores provas, a ponto que seu nome já converteu-se (em um símbolo dns lutas dos trabalhadores e do povo ísalvadorenho. ,

Carpio todavia continua preso. Havendo escapado '<
da prisão em novembro de 195.1. junto com outros três [companheiros políticos, estes conseguiram refúgio em '>
uma embaixada diplomática estrangeira, porém Carpio ífoi recapturado. Por êsfe motivo, e sob a base de acusa- \ções falsas e «le uma tergiversação completa da reali- Sdade, o governo instaurou um processo ilegal, julgando ¦
de acordo com a fascista «Lei de Defesa da Ordem Dc» \moerática í; Constitucional». As características e as cir- 5cunstâncios deste processo, fazem dele mesmo mn dos >
mais vergonhosos processos políticos que recorda a his- \tória salvadorenha.
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Nós não acreditamos quo você se|a atendido uma ;™ 1«<'o C.S.P.S. é um órgão do governo e as suasinterpretações são sempre de acordo com as administra- \
çoes dos Institutos e Caixas que são dirigidos p«»r pes- isoas de confiança do Presidente dn República. Mas você '
tem direito e deve exigir o cumprimento desse direito e. !serve também para desmascarar o governo «trabalhista» '
que nunca defende os interesses dos trabalhadores. <Ai você tem mais uma prova da justeza da linha do 

'
projeto de Programa do Partido Comunista do Brasil, í
quando em seu Item 35 assegura aos trabalhadores umajusta previdência e assistência social. Trate de ler beme estudar o Programa e divulgá-lo entre os seus compa- :
nheiros de trabalho c nessoas de suas relações de ami- '
zade. a fim de que em breve possa ser transformado num I
programa do povo brasileiro, que com êle poderá libertar. ',
se muito mais cedo do que se pousa imaginar, de umsistema de governo em tudo çõiitráriox aos interesses dostrabalhadores e do povo do Brasil. '

IRREGULARIDADES NA

VIAÇÃO NACIONAL

(Do correspondente)

A Viação Nacional está colocando em péssima
situação financeira seus empregados, contratando
grande número de reservas e deixando-os prática-
mente sem trabalho. Há dias em que sobram de 20
a 30 companheiros, que saem de casa de madrugada
e fazem gastos em transportes, não recebendo um
centavo de salário. Evidentemente, o Ministério do
Trabalho está conivente com os patrões, pois o acôr-
do firmado na greve determinava a garantia de 48
horas semanais de salário para os reservas, o que não
vem sendo cumprido.

Outro sério problema aqui na Nacional é a sone-
:iação de pagamento das horas de trabalho extraordi-
nário. Para fazer esta burla, a empresa obriga todo
¦) pessoal a chegar às 4 horas da manhã. Entretan-
to, os carros só vão sair de 6 horas em diante e só vá-
•nos largar lá para às 15 horas, recebendo apenas as
horas em que ficamos nos ônibus. As horas de es-
pera não são pagas. Está sendo assim violada a cláu-
sula do acordo de greve que obrigava as empresas a
fazer a escala do nosso horário, para evitar que ficas-
semos durante horas e horas à disposição da emprê-
sa, esperando a hora de saida dos carros, sem ganhar
um centavo.

AUMENTA SEUS LUCROS A
VIAÇÃO CENTRAL

(Do corersponclente)
Durante as mesas-redondas que se realizaram no

Ministério do Trabalho, por ocasião de nossa greve,
o dono da Viação Central não parava de chorar mi-
sérias, dizendo que se nos desse aumento teria de fe-
char a empresa, etc. Não saía de sua boca outra pa-lavra a não ser «falência».

Agora entretanto, com o gordo aumento de pas-sagens que o Prefeito gostosamente concedeu às em-
presas cie ônibus, o patrão anda risonho. Seus lu-
cros aumentaram de tal forma que êle ate já inaugu-
rou três novas linhas de ônibus da empresa: a 77, 80

j

e a 86. Por aí se pode avaliar como êle estava «à
beira da falência»...

DUAS POLÍTICAS PARA AS CRIANÇAS
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VITÓRIA CURTA, PORÉM SEGURA, SEM MAIORES PREOCUPAÇÕES
sola iates consecutivas. Nas gravuras aciuia, alguns asjwclon do triunfo obtido
¦ ir Mtaear, quo daria origem ao segundo tento brasileiro o Jlnahnento uma

[COES — Apesar das várias rcstriçôos quo estilo sendo /cita* ao selecionado nacional, a verdade ó que, o time de Zezó Moreira continua- invicto id tmdn ium^mii/o anta a "l.cgido Estrangeira" quo compõe o time do Millionúrlos. Inicialmente aparece o atacante Pinga, molestando o arqueiro tlchou Em seauida innn S''
confusão nu boca da mela dos visitantes, intervindo o arquolro para aliviar a aituaçõo, sob as vistas do liossl (também saltando) o mais: Pinga Índio Zulóaea Mn ¦

tines o Jullnho, quo está encoberto pela travo lateral

OJE EM FRIBURGO
Terá início, com a ida dos "scratchmen" para a Suiça Brasileira, o período final de treinamento
dos brasileiros — Hospedagem no Sans-Souci e ensaios no gramado do Fluminense local —
Julinho, o único atingido — Foram todos vacinados, para a viagem à Europa — Outras notas

*-/,.¦-'¦¦•¦' 
' . £%%¦ -

Retornaram os jogadores brasileiros, ontem, à
noite, à concentração do Hotel Pnissandu. Depois
do prélio contra os colombianos, os «scralclimcn»
tiveram licença do treinador Zezé Moreira, a fim de
visitar suas famílias e já se apresentaram ao técnico
para o embarque de hoje, às seis horas da manhã,
para a concentração de Friburao.

FORAM VACINADOS
Os jogadores foram vaci-

nados. Somente os bandei-
rantes Baltazar, Cabeção,
Julinlio, Batier e Alfredo,
que seguiram depois do jô-
go para São Paulo, não se
vacinaram ontem, mas trou-
xeram do lá o atestado de
vacina. Os cariocas, quo
estavam com o dia do ontem
livre, visitando suas íami-
lias, vieram até o centro da
cidade o se vacinaram. Os
paulistas, que não embar-
caram para Sao Paulo, o
mais os gaúchos Salvador e
Paulinho, que ficaram no
Paissandu, também se vaci-
naram neste 'local.

JULINHO d o único jnpn-
dor (juc estd preocupando o
dr. Paes Barreto, upresen-
tando-se com uma contusão
na perna direita. Nada dv

mais grave, porém

SAIRÃO DE NITERÓI

Sairão os componentes ria
íeleção brasileira de Niterói
para Friburgo; A delegação
brasileira, que é composta de
iogadores, dirigentes, teeni-
co e jornalistas, partirá de
automóveis para Nova Fri-
burgo, estando fretados sete
carros especiais.

A delegação ficará liospo-
dada no Hotel Sans-Souci,
um dos mais confortáveis da
cidade fluminense. Os Irei-
nos do selecionado serão rea-
realizados no campo do Flu-
minense local, que foi pre-

parado para este fim. O últl-
mo exercício dos brasileiros
vai ser efetuado no dia 23;
no dia 2-t regressarão ao
Rio, para, no dia 26, embar-
earom para a Europa.

O "BICHO"

Receberam os craques na-
clonais, pela vitória de do-
mitigo, três mil cruzeiros de

bicho. Soma Idêntica á paga
pela vitória, no Pacaembu.

JULINHO CONTUNDIDO
O único elemento contundi-

do ó o ponteiro direito Juli-

ulio. O extrema foi atingido
na canela direita. Sua con-
tusáo, porém, não inspira
maiores cuidados e Paes
Barreto está tranqüilo. Ou-
iros jogadores se contundi-
iam no prélio de domingo,
mas levemente.

A CHEFIA DA
DELEGAÇÃO

A chefia da delegação es-
tara a cargo do jornalista
Canor Simões Coelho, que,
na quinta-feira, a passará ao

sr. Ivan do Freitas, também
do Conselho Técnico dá
CBD.

ALMOÇARÃO NO
SANS-SOUCI

Hoje, os "scratchmen" jí
almoçarão cm Eriburgò. As
providências foram tortas to-
mndas paia o emharque spr
efetuado bem cedo, ás seis
horas da manhã. Os craques
irão do barca para Niterói e
dai de automóvel para a
Suiça1 brasileira.

COM O RETORNO DE JORDAN

Reduzido o Flamengo a Cinco llics
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Vários Convites Para
os Colombianos

Permanece o conjunto «e-
forçado do Mllllonuriou nos-
Ia Capital após as duas bri- I
Ihanfcs apresentações, fron-
te nos brasileiros. Ozzi (no j
joelho o P.lrii (sentindo uni
músculo da coxa), são os
contundidos na equipe, es-
tinido em tratamento; Vários
convites tén: sido feitos paranovas exibições, partindo de
Belo Horizonte, SaiitOs e Pôr-
to Alegvc. Entretanto, a acci-
tação dependerá do andanion-
to do certame colombiano,
tendu já sido enviado um te-
Icgráma para Rogotá. a fim
de esclarece.),' a possibilidade
de novos jogos dos pupilos
de Pedernera no Brasil.

Não tem sido muito
Idiz, na atual excursão
pela Europa, o time do
Flamengo. Além dos re-
saltados não muito aus-
piciosos colhidos, devido
a circunstâncias as mais
especiais, o rubro-negro
se vê aos poucos com o
seu conjunto titular bas-
tante mutilado, como se
já não bastasse o fato de
ter deixado o Rio de Ja-
neiro já sem poder con-
tar com Dcquiulia, Ru-

EMBARCAM DOIS
DIRIGENTES

Esta noite, no Galeão, dar-
se.á o enibiA-que paia a Eu-
ropa, dos desportistas João
Lira Filho (chefe da delega-
ção brasileira) c Irineu Cha-
vos. Antes do rumarem para
a Suiça, irão até Portugal,
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FO TR ANULO DO BRASIL
EMBORA SEM JOGAR O QUE PODEM, OS NACIONAIS CONFIRMARAMO FAVORITISMO - A
DEFESA MANTEVE A SUA INVULNERABILIDADE, ENQUANTO A OFENSIVA JOGOU ATABA-

LHOADA - OS COLOMBIANOS DERAM O ESPETÁCULO, MAS PAGARAM POR 2 A O

bens e índio, que, certa-
it.etitc, irão para a Suiça,
lutar pelo triunfo brasi-
loiro.

MAIS UM PARA
A LISTA

F. ngòrii mais um nome
vem do ser acrescentado ã
lista dos contundidos, ú-'pois
de tr.v sido a relação aberta
com os nomes de Marinho
(forte dislcnsão) e Benitcz
(fratura no pé), jogadores
éstwi que já se encontram há
alguns dias no Rio, anteci-
pando-se ao retorno da em-
baixada rio campeão carioca.
Trata-so rio antigo médio do

São Cristóvão, ,|c..-dan, atin-
gido no compromisso efetua-
do na cidade de Reutlbigen,
onde o Flamengo colheu seu
primoii'0 êxito na Alemanha.
Duramente contundido no
joelho direito, foi '-.. iogader
examinado após o jti.", pe-
Io dr, Paulo de São Thiago,
tendo sido constatada a ru-
tura dos ligamentos. Ficou
então decidido que Jordan
voltará ao Rio, por ôsses dias,
a firo de ser aqui convenien-
temente tratado. . .. ._.

Com mais este desfalque,
o Flamengo continuará atu-
ando pela Europa, contando
apenas cinco dos seus titu-
lix-es.

Os Brasileiros no Exterior

Mais uma vez venceu o
«scratch» brasileiro sem con-
vencer. A exibição dos nossos
patrícios foi fraca. A torcida
que esteve no Maracanã, do-
mingo, também não gostou
da «performance» do time de
Zezé Moreira. No entanto, a
seleção, embora não impres-
sione, vai vencendo, e isto c¦o que interessa em futebol. O
próprio sistema de Zezé já é
avesso ao jogo bonito, para
a torcida, dai o público não
ter recebido bem a vitória do
Brasil sobre a «Legião Es-
trangeira» de Bogotá. Toda-

via, nada valeu o «malabaris-
mo» dos craques do time co-
lombiano e o futebol moder-
no, feio mas objetivo da sole-
cão nacional, coroou o seu es-
forço com a vitória de 2 a 0.

De fato, o Brasil não ren-
deu tudo o que pode, tendo
falhado no ataque. Mas isto é
de futebol.

O certo é que o time vai
vencendo, mal ou bem, e que
continue assim nos jogos da
Copa do Mundo.

DETALHES

Local: Maracanã.
Renda: Cr$ 1.838.107,00.
Juiz: Mário Viana.
Gols: Deqüinha e Baltazar.
Quadros: BRASIL: Veludo

(Cabeção), Djalma Santos,
Gerson o Santos; Brandãozi-
nlio (Salvador) e Deqüinha;
Julinho, Didi, índio (Balta-
zar), Pinga (índio) e Rodri-
gues (Maurinho).

COLÔMBIA - Uchoa, Raul
Plnl (Martinez) e Zuluága;
Sória, Rossi e Bernascone;
Contreras, Villaverde , (Fer-

nàhdez), Pedernera, Patino
(Genes) e Navarrete.

BONN, 9 (AFP) — Trcs
quadros de futebol do Rio de
Janeiro disputaram boje par-
tidas amistosas na Alemanha'
ocidental. Somente o Flamen-
go saiu vencedor nesses três
confrontos com equipes de
modesto valor.

EnconlrancVo-se com o S.
V. Reutlingen, o Flamengo
marcou três "soais" por in-
térmédio de Evaristo (2) e
Zézinho (1). sem deixar que
suas redes fossem vazadas.

O Olaria deixou passar
uma boa oportunidade de vi-
tória frente ao Schweinfurt,
depois de estar na frente no
placar. z

A peleja terminou com o
escore de 3 a 2 a favor do
Schweinfurt. .

Quanto aos jogadores do
Madureira, derrotados pelo
Arminia Hanover, por 2 a 1,

pareceram cansados e fize-
ram uma péssima exibição,
decepcionando a assisléiicial
O placar foi construído no
primeiro tempo.

ex-

A torcfdn A Impiedosa e multo exlgent* NSo ner-ntfto quo, sejn conlrarinda em seus desejos E nuaiido IIsto ocorre, ns manlfcstaçOca não se fazem demorar. .Nadanmls insto, desdo que o preço de um» arquibancada niíoesta brincadeira...

i„ J"n/S,« R?znd0 ncon,wc« no domingo ííltlmo, nirnn-do Zezó Moreira conseguiu, a tcsln do selecionado brasl-leiro n sim sexta vitória consecntlvn. Ante a inoperanclado ataque,«Incapaz de furar a riicla do Uchôa, um ar-queirono estilo inglês e com. «na.pullnlios.meio esqui-sitos, a torcida passou a vaiar a seleção, estourando apaciência, ante os erros quo-se-acumulavam, uns sobre¦os.outros. E hrtuvo até .o ensaio de um coro. clamando \por Rubens, para a vanguarda, l.-icnmos Iodos napectatlva rio quo faria Zn6.
Nas ellnilnatórlas. quando a responsabilidade eramulto srande. o técnico nteiidcu aos reclamos dos ali.tlopados, tirando Humberto.c colocando Pinea Talvezia fosse sua IntencSo efetuar esta alteração, mas é fatoque ela apenas se consumou quando ó público não a-uen-tnu mais o passou do pensamento à ação, reclamando aentrada rio atacante eruzmaltino.
E o Imprevisto veio a suceder. índio não estavaaprovando. Pinga, também não. quando Zcasé ordenou nMario Américo que massageasse Baltazar, a torcida (naIoralmente a simpática ao Flamengo), antevendo a frusliaçao dos >u-iis desejos (os três do time na seleção) oainda provendo quo índio seria substituídorompeu em apupos, enquanto que a outra

público aplaudia a decisão, do selecionador.
Entretanto; ficaram todos de queixo caído, quandoBaltazar entrou o foi direto a Pinga, para substitui-loOs rubronegros respiraram mais aliviados (já não iaenlrnr Rubens e ainda queriam tirar o índio? Não erapossível...) e os outros torcedores ficaram na exiecta-tiva do que o ematch» melhorasse, com a nova formaçãoE a verdade é que tal veio a acontecer. índio, comoponta-de-laiiça, esteve mais vivo, melhor inspirado, tendodado um grande passe para Baltazar conquistar o seeun-'do tento. ' 6

O que interessa, em futebol, é gol. O «Cabecinha deOuro» tem uma estréia incrível para marenr tentos Zezépor isso mesmo, confia muito nesse jogador, como umelemento utilissimo para o seu sistema. Apenas, não temsido muito bem compreendido. Talvez com o tempo liiedarão razão... '

pror-
metade do
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Cr$ 150,00
Otici Continental

Rua Senador Dantas, 118

Botafogo x Fluminense,
a Primeira Partida
Primeiros jogos do Torneio Rio-São Paulo —

Domingo, no Maracanã, Santos x América

AMÉRICA — Ficará concentrado o tunc
rubro para o jogo de domingo, pelo torneio
Rio-São Paulo, contra o Santos, Os ameri-
canos concentrar-se-ão na Ilha do Governa-
dor. Vítor Gonzalez e Livingstone, goleiros,
ainda estão nas cogitações do América.

* »
VASCO DA GAMA — Continua a «dego-

ia» na equipa cruzmaltina. Aldemar e Bira
estão com passe livre e Adésio também de-
verá sair do Vasco, visto que o grêmio da co-
Una nào se interessa mais pelo seu concurso.

* *
BONSUCESSO — Propôs o clube subur-

bano uma peleja amistosa com o Vasco da
Gama, na noite do próximo sábado, em Tei-
xelra de Castro. A palavra final será dada
pelo «coach» Flâvio Costa.

• *
FLUMINENSE — Para o encontro de sã-

bádo, abrindo o Rio-São Paulo, o tricolor ca-
rioca fará a «reentré» de Escurinho, que es-
lava afastado do quadro por contusão.* * *

MADUREIRA — Jogará hoje, na Alemã-
ilha a equipe dirigida por Plácido Monsores.

* «
I3ANGU — Quando Tim voltar da Furo-

fia será consultado sobre a contratação do
antigo atacante Gonzalez para técnico das

equipes secundarias. Gavillan foi operado de
apendicite, estando passando bem.

BOTAFOGO — Treinaram ontem, em
General Severiano, durante !)0 minutos, os
botafoguenses. Empate de 2 a 2. Olno e
Carlyle assinalaram para os efetivos, Neival-
do o Jaime para os reservas. Quinta-feira,
o Botafogo darft início à concentração, na Ilha
do Governador.

# * 
¦

PORTUGUESA — Ensaiou ontem a Por-
tuguêsa, no campo do Confiança. Venceram
os titulares por 4 a 3. Marcaram para os
efetivos: Rato (2, Neca e Renato. Estive-
ram ausentes da prática: Miltinho (conturi-
dido) e Baduca (sem contrato).* «

SAO CRISTÓVÃO — Continua Invicto o
time cadete, no exterior. O empate de do-
mingo pode ser considerado um bom resul-
tado. Amanhã, os alvos jogam em Paris, con-
tra o Red Star. » » »

FLAMENGO — O campeão carioca vol-
tara a se exibir em canchas alemãs, no sAba-
do próximo, em Hamburgo, contra o HSV.* * *

OLARIA — Amanhã, os barlris jogarão
na França, em Grcnoble, contra o Nimes.

Está marcada para a tardo
de sábado próximo, nesta Ca-
pitai e em São Paulo, a inau-
guraçâo do Torneio Roberto
Gomes Pedrosa.

Serão jogadas cVuas pelejas,
no Maracanã e em Paeaembu,
ambas com perspectivas das
mais interessantes. Assim,
para o aficionado carioca, se-
rá revivido o "vôvo dos cias-
sicos" ,com Fluminense e Bo-
tafofío luttmdo pela estréia
com o pé direito, no certame
em que se empenharão.

Pensão
do Papai

A melhor pensão da Co-
pacabana Asselo • «••
peito.

Rua Ronaltr de
Carvalho, 74

HOMENAGEM
AR0BS0N

Uma equipe mista do Flu-
minense deverá jogar ama-
nbã, à noite, em Niterói,
contra o time do Fluminense
local. Nessa oportunidade, se-
rá homenageado o jogador
Robson, que saiu das filei-
rns do clube homônimo do
seu atual,

Já em São Paulo, haverá
um outro clássico de grande
expressão para a torcida ban-
deirante, qual seja o prélio
que reunirá as representa-
cões do São Paulo, campeão
paulista e do Palmeiras, vice-
campeão, em confronto dos
mais sensacionais.

NO DOMINGO,
OUTRO JOGO

No domingo haverá apenas
uma partida nesta Capital.
Será o primeiro confronto
interestadual,.- reunindo ps
quadros d'o América e do
Santos, em partida que se nos
afigura equilibrada. O San-
tos vêm de uma excursão re-
relativamente boa na Argen-
tina, enquanto que existe uma
curiosidade dos torcedores
principalmente do América,
pelos çrogressos da equipe do"Campeão oVo Centenário",
agora entregue à orientação
de Martim Francisco.

Esta é a equipe do Santos F. C, que, no próximo domingo, virá dar combate ao Américo
aqui, no Estádio do Maracanã

Nova Apresentação dos Váscatnos -- ™^'fei{J 
£ aâô

diante do Colatinense, vencendo-o pelo esmagador escore de 10 a 0, o Vasco da Gama voltará a
campo na noite de amanhã, em gramados capixabas, desta feita enfrentando o.conjunto do
Santo Antônio, campeão do Espírito Santo. Os crüzmaltinos estão animados com sua façanha
de estréia, esperando bisàr a exibição no compromisso de amanhã, de despedida. A equipe do

I Vasco deverá formar com Ernani; Beline e Elias; Amauri, Laerte (Danilo) e Jorge; Sabará,
Maneca, Vadinho, Naninho e Djair. -?
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Sepultadas Oito Vítimas
Da Tragédia de Braço Forte

MAIS NOVE CORPOS ENCONTRADOS ONTEM E REMOVIDOS PARA 0 NECROTÉRIO DO IML - OS
CINCO RESTANTES TERIAM SIDO LOCALIZADOS PELOS ESCAFANDRISTAS -

&^t* tÇ;.i ¦\ ~M
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Heaiizoti.st?, na tarde de
ontem, o «epultnmento de
mais oito bombeiro* morto*
na catástrofe dn Ilha de Ura-
ço Forte, cuJor corpo» foram
encontrado* na» biiscn* efe<
tinidas nos dia* de «Aluído o
domlnen. Km presença do
milhares do pessoas quo
ocupavam n frente do Posto
Central o o Indo fronteiro
da Praça dn República, fu-
ram prestada* a* ultimas Im-

menagen* A* vitimas, flnnll-
zando com três salvas de
mosquei/Io efetuadas pordois pelotões que *e i'lli'nii-
travam formado» em fronte
lio quartel «eneral do Corpo
dn llombelro». Pe»snn» que
pre»enclnrnm n snlenldade
se viram presa» de forte
crise nervosa <• mm us des-
inalavam emocionada» pela
tracédla quo comoveu toda
a Capital da República.

O oficial de dia Baldança, quando nos narrava as providõn-
cias que estavam sendo tomadas para identificar os corpos

encontrados.

Assembléia dos Náuticos
Na assembléia que rcall-

znr.lt» boje, As 16 noras, nn
ArsocíiicAo Náutica Hrasilel-
ra. os oficiais do nAutlca ma-
nlfesi.ii.ln sou protesto con-
tra a intervenção do Mlnls-
terlo dn Trabalho em seu
sindicato.

RBPC IMO AOS 1'KI.KtitlS
Côrca do oltcnln oficiais de

nAutlca assinaram, èm pou-
cos dias, um oficio pedindo
a suspensAo de matricula en-
quanto sou órgAo sindical
permanece em mAos dos po-
Iobos Interventores, Alfredo
Boeeker c JoAo Batista Ro-

Suicidou-se o Gráíico
Da Empresa de Chato
Motivo: miséria — Pediu emprestada uma quantia à Gerência de "O

Cruzeiro" e não a conseguiu —
, OiWem íi tarde, depois do trabalhar árdua c incan-

savclmentc doze ano:> nas empresas jornalísticas do
Sr. Assis Cliateaiibriand, um gráfico tia revista «O
Cruzeiro», desesperado pelas aperturas financeiras,
penetrou num botequim situado em frente aquela cm-
presa, à Kiiii do Livramento, 1!M, pediu um refrige-
rante, adicionou ao mesmo uma forte dose-de corro-
sivo e ingeriu o conteúdo. Momentos depois morria
sem que nenhum socorro lhe pudesse ser prestado.

DEIXA MULHER E UMA FILHA DE 3 ANOS

O morto, José Silva, de 2(i
anos, residente à Rua Pedro
Teles, 4Í1SJ, ciisu 1!, cm São
João do Meriíi, deixa mulher
e uma filhinhà de três unos
de idade apenas Nos;;a re-
portarem foi informada pe-
los seus colegas a'c trabalho
de que o gráfico passava dia-
rianiente poucas horas- em
companhia de sua esposa e
filha em virtude do rigoroso
horário imposto pelo sr. Cha-
teaubriand aos empregados
Como José Silva morasse em
São João do Mcriii. por mais
cedo que levantasse, ou maio-
res que fossem suas precavi-
ções. estava sempre sendo
cortatfo em dias de trabalho,
devido a atrasos involuntá-
rios

CARTA ESCRITA PELO
SUICIDA

José Silva trabalhava como
margeador da Empresa Grá-
tica "O Cruzeiro". Segundo
uma carta por éle escrita,
pouco antes de consumar o
desesperado gesto e dirigida
a seus colegas de trabalho, o
motivo quo o levou a tanto,
toi "não poder pagar a vo-
cès. Espero que perdoem mi-
nhas faltas agora mesmo. Eu
não posso pagar. Não adian-
ta prometer 

"nem dar mais
desculpas, porque nem con-
forto à minha fnmilia posso
dar"

ACUSAÇÃO A"O CRUZEIRO"
Em outro treebo da carta,

O inditoso operário esclarece:
— "O único meio que achei

para sair dessa emboscada
(Empresa Gráfica "O Cru-

zeiro") íoi desaparecer do
mundo. Pedi um abono de
6!000 cruzeiros ao gerente
Manoel Lopes de Oliveira, da
Empresa Gráfica "O Cruzei-
ro". e éle disso que eu não
merecia e oforeceu-me mil.
Eu não aceitei porque não ia
adiantar nada. Peço que êle

seja feliz com as graças de
Deus, porque eu agora não
pro;lso mais."

O QUE DIZ O SR. MANOEL
O sr. Manoel, procurado

pela nossa reportagem, dccla-
rou que José Silva era seu
amigo, e que na semana Das-
sadn este lhe nediu para com-
prar cortes de fazendas e ai-
gtins retalhos para fazer umas

iroupinhas para sua filha o so-
brinhn. O resgate da impor-
tãncin da compra seria feito
a base de SO cruzeiros por se-
mana. Acentuou oue sabia
que seu amigo vinha passnn-
õ'o necessidades financeiras,
porém teve uma surpresa com
o suicídio.

CONGELAMENTO DAS ANUIDADES
RECLAMAM OS SECUNDARISTAS

IP
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drigues. Essa forma do pro-
testo nAo foi, porém, concre-
tlzada, por acharem os nAu-
ticos que a melhor maneira
do reconquistarem o sindica-
to é unir a corporoçAo cm
torno de suas reivindicações
e da luta pelas liberdades
sindicais.

1'OSSi; UE BONFANTK

Os debates da assembléia
girarão em torno da .seguiu-
te Ordem do dia:

a) Aumento do pecúlio da
Associação Náutica Brasi.
leira; I» medidas a tomar

contra a Intervenção; C) me-
didas a tomar para a posse
das chapas encabeçadas por
Emílio Montante c Álvaro
de Sousa, vitórias respecti-
vãmente nas eleições no
Sindicato dos Oficiais do
Náutica e na Federação dos
Marítimos.

QUATRO
DISSÍDIOS

é Serão julgados hoje, |
no T.S.T. Úí6 Serão .julgados hoje pe- g

ú Io Tribunal Superior do |§
P Trabalho quatro dissídios p
^ coletivos, nos quais são j|
É partes as seguintes enti- p
f iludes: Antártica, lndús- gl
| trin Brasileira de Bebi- |
^ das e Cervejaria 1'aulis- 0
ú ta contra o Sindicato dos g¦& Trabalhadores em Bebidas £É

Ribeirão Preto; SinI ilep - y,
% diento de Industrias de g
á Instrumento'; Musicais

,, Brin(|iiedos de

iJ
P 1'aulo contra t> Sindicato p
0 de Trnhalliadores da In- pP dúslrin; sinillnafn ,lno á

Tralinlliiidores da
Sindicato

„ Trabalhadores nas lndús
P (rias Gráficas de S. Pau
%, Io contra «O

Ltda»; Sindicato dos Opc

In-
dos pI

Esporte p
radores Cinematográficos
contra o
Empresas

Sindicato das
Exihidoras do

% Rio de Janeiro.

AR VITIMAS
A» vitimas da terrível ca-

tAiitrofe cujo sepultamento
se procedeu ontem, foram o
major Gabriel da Silva Te-
les, prlmero tenente Washln-
Rlon de Sou/a Lima, sarnen-
tos l.üT7,KpitAclo Costa, e
1.131, Manoel Antônio Pe-
çaiihn n cabos AinAncio dn
Silva, 3111, Toma/, da Silva
Ituiino, José Vilela o Hugo
César da Silva.

Grande cortejo íunebro
acompanhou os oito féretros
até o cemitério do Caju, queeram transportados em dois
grandes carros com escadas
«Margyrus». Estiveram pre-sentes várias uutorldades, o
ministro da Justiça, repre-
sentantes do Ministério da
Marinha, o comandante da
Policia Militar, vereadores e
deputados federais.

Grande número do casas
comerciais, deputados, ve-
rcadores, professores, a Ad-
mlnlstroçAo do Porto e ml-
nlstérlos enviaram coroas
em homenagem aos oito ho-
rélcos soldados do fogo.
Três viaturas do Corpo de
Bombeiros transportaram ns
coroas nlé o cemitério do
Caju.

MAIS CORPOS
ENCONTRADOS

Prosscgulndo em sua dra»
mátlca busca, a equipe de
escanfandristas que se en-
contram a serviço do Corpo
de Bombeiros, conseguiu en-
contrnr mais alguns corpos,
os quais estavam submersos
nas proximidades da ilha do
Braço Korte,

Transportados para o no-
crotério do Instituto Médl-
co Legal, os cadáveres fo-
ram identificados como sen-
do dos cabos 11.067, Waltor
Mario Cardoso, 35 Cláudio
de Souza, 82 Antônio Po-

reira Brasil. 107 Jorge dos
Santos Santana, 487, Manoel
Comes da Cruz 643 Orlando
Xavier Costa, 056 Antônio
Serazlo o' OM Mowrt Nerl
Bacelar.

O último cadáver n ser en-
ri mirado, na busca de ontem,
foi ii do cnbn 1.032 José Mar
tlns Rosa, que se verificou
As li viu horas.

RESTAM AINDA CINCO
Como o tempo estivesse

escuro demais, As 17 horas
do ontem foi suspensa a bus-
ca do cadáveres. No Posto
Central do Corpo do Bom-
bclros, nossa reportagem foi
Informada pelo oficial do
dia que.restam ainda ser en-
cont rados cinco corpos, sen-
do que os mesmo JA teriam
sldn localizados pelos escn-
fandristas e sua remoção se-
ria providencia, hoje, para o
necrotério do Instituto Mé-
dlco Legal.
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Dona Virgínia Lopes apoia incondicionalmente a camptinhi
pelo congelamento.

Donas de Casa Falam
Sôbre o Congelamento
Todas unânimes em que se aplique imediatamente essa medida — "Tá-

bua de salvação", diz uma dona de casa —
A ofensiva patronal contra o novo salário-mini-

mo vai ser desencadeada — como anuncia o própriotuburonato através de seus jornais — no setor dos
preços. Pretende-se elevar o custo da vida às nu-
vens e esconder o assalto com a chantagem de quefoi «determinado» pelo aumento do salário-minimo.

Diante desta ameaça de maior esfomeamento do
povo, como reagem as donas de casa?

TÁBUA DE SALVAÇÃO
Assim elas opinam
— O congelamento geraldos preços será a tábua de

As donas de casa Áurea e Maria Nezú falam ao repórter
sôbre o congelamento

Os estudantes secundários, no próximo dia 20, farão uma
nova jornada- pelo congelamento das anuidades escolares
«o nível de 1053. Abandonarão as aulas o sairão em pas-
sealu pelas principais ruas da cidade, no centro, na zona
sul e zona norte. Realizarão grandes assembléias de
manhã, ü tarde e à noite. Reivindicam que. o governo
pague aos colénios a suplementação necessária para evi-
lar a elevação dós preços. {Na foto, o presidente da AMES,

\na assembléia que se realizou sábado último, quando foi
tomada essa decisão.)

Reinicio da Campanha
feio Aumento dos Comerciários

Depois de amanhã, dia 13, a audiência de acordo amigável com
os empregadores, no T.R.T. —

salvação das donas do casa
asfixiadas pela carestln.
Sem ele, de que nos vai
adiantar o salário-minimo?
As mulheres, interessadas
particularmente por tudo
que diga respeito à baixa dos
preços, devem demonstrar a
cada passo o seu desejo de
obté-lo no menor tempo pos-slvel.

Essa a declaração da dona
de casa Emilia Flores Silvei-
ra, residente na Muda daTi jucá, que a IMPRENSA
POPULAR íoi abordar no
posto da COFAP, da Praça
Tiradentes. Em seu apoio fa-lott também sua vizinha, do-
na Nadir Castanheira, que

UNIÃO DE TODOS PELO
CONGELAMENTO

Diversas outras donas de
casa manifestaram à IM-
PRENSA POPULAR sua
aprovação integral à idéia
do congelamento de preços.A sra. Virgínia Lopes, resi-
dente na Rua Francisn.o Mu-
ratori 47, expõe seu ponto de
vista sobro a questão:Do fato, o congelamento
de preços c uma medida de
grande alcance, principal-
men.e após a aprovação do
salário-minimo. Para que
possamos evitar uma eleva-
ção espetacular de preçosurge o congelamento. Creio
que a união de todos poressa reivindicação pode obri-
gar o governo a aplicá-la o
quanto antes.

Também a sra. Dora Ma-
ria, residente em Laranjel-
ras, diz ao repórter:

Não é mais possível a
gente enfrentar esses preços
que estão aí e os que vão su-
hir a pretexto do salário-mí-
nimo. As donas de casa

a

dconlma mMSh/MT

Depois de amanhã, comerciários e patrões se reu-
nirão no T.R.T. em audiência de acordo amigável, na
presente luta dos empregados no comércio, por au-
mento de salários. Nesse-sentido já existe uma pro-
posta de 35%, apresentada pelos empregadores, ca-
bendo a última palavra aos comerciários que exigem
40 por cento em acordo direto.

grande assembléia dos co-
merciários, realizada no sin-
clicalo, autorizou a diretoria
da entidade a desenvolver a
campanha por aumento de
salários, na base de 407o em
acordo direto com os empre-
gadores, ou 50ÇÓ, em caso
de dissídio coletivo. Com o
passar do tempo, como a di-
retoria do sindicato nada de
positivo apresentasse, os co-

Caso a proposta patronal
seja recusada, o T.R.T.
marcará, num prazo de trin-
ta dias, que já eslá em cttr-
so, a primeira audiência no
dissídio coletivo que será im-
petrado pelo Sindicato dos
Empregados no Comércio.

A LUTA POR AUMENTO
No dia 10-12-1953, uma

BEBEU VENENO
POR ENGANO

„ O comeíciárlo Jálnid Alves, de
« 20 anos do lUado, solteiro, na
p madrugada de ontem sentlú-se
É mal, na Casa do Pequeno Tra-
p bàllíádor, a Rua Souza c Silva,
^ 112, na Saúde, onde reside em
g, companhia de um irmão. Levan-
^ lou-se e, na farmácia daquela
y\ instituição, apanhou um frasco
p e tnmou uma dose de seu con-
g teúdo, julgando que se tratava
gj de remédio para estômago. Mo-
gs mentos depois gritava desespe-
gj radamente com fortes dores. Jai-
g me havia Ingerido sal de azedas,
g um poderoso tóxico, vindo a fa-
gs tecer quando era medicado no
g Hospital do Pronto Socorro.

ESPANCADO PELO
NAMORADO DA

PRIMA
O alfaiate Alberto dn Silva,

casario, dó -12 anos do Idade, re-
sldeiile a Travessa ltlta, nv li,
em Silo Cristóvão, não (pierla
que sua prima Deolinda Santos
Xisto còntimiusso a namorar
José Xlcnlati JEIhelro. Tor fisso

S| motivo tove série nlterciicão com
:« o namorado da moçn o terminou
« sendo, agredido, recebendo vio-
P lenta pancada na cabeça. Com
g suspeita do fratura do eruulu,
gj foi a vitima Internada no Hos-
gs pitai do Pronto Socorro para
0 tratamento. O agressor . fugiu.

tomando destino ignorado.
A MENOR

0 SUICIDOU-SE
ú Dagmar Alves da Fonseca, de
S| 15 anos de Idade, conversava
0 com o namorado h porta de sua
gl residência, ã Rua Manoel For-
P nandes, 334 e como estivesse
0 chovendo, sua avó Tomásla Ma-
É| ria Fernandes, pediu que a jo-
g: vem entrasse. Como Dagmar se
p recusasse a entrar, dona Toma-
íj sla repreendeu-a severamente. A
tg menor, completamente transtor-
g nada, entrou e se dirigiu direta-
0 mente ao banheiro. Ali chegan-
g: do, despejou querosene sobre as
g; vestes, ateando fo<{o em seguida.
íí A sua avó e o namorado ten-
0 taram abafar us chamas, mas a
?¦ jovem ficou bastante queimada.

BESTIAL AGRESSÃO DO
POLICIAL AO MOTORISTA

Francisco Corroía, de 24 anos de Idade, casado, residente, a-
¦tini Senador Vergueiro, 114, motorista profissional, dirigia o
auto-lotáçfto de chapa número 5-23-89, da linha «MauA-Cam-
pinho», ({liando atingia o I.argo do Cnmplnlio, surgiu inespe-
radamente o auto de chapa número 11-9339, no qual viajava
o delegado Pires de Sn, da Ordem Política e Social o o invés-
tlgndnr Vitnr Augusto dn Silva Filho, esse ao volante. Os dois
veículos frelram e isso evitou um desastre. Saindo do auto
particular, o delegado deu ordem de prisão ao motorista do
coletivo, ftste declarou nao haver cometido nenhum crime e,
portanto, niln acatava a ordem do delegado, mas de um inspetor
rie veículos. No entanto, Francisco Correia nito procurou fugir. O
delegado, em face da atitude tomada pelo rapaz, resolveu en-
trar no carro c seguir viagem. Em rindo momento, no entanto,
o (dlra» Vítor Augusto, saiu da direção do automóvel n quando
Francisco subia no coletivo, sacou de um revolver, calibre 38,
e ti'/, dois disparos contra o profissional do volante. Este, ferido
na perna, tombou ao solo, sendo mais tarde recolhido ao Hospl-
tal Carlos ('lianas, onde ficou Internado pnrn tratamento. Km
face dn estúpida agressão, passageiros do lotação quase llll-
chiirani Vítor, que foi preso em flagrante o conduzido pura a
delegacia do 25» distrito policial.

1
I

des do prédio número I, desgo- 0vernou-se o foi de encontro ao áj
poste de Iluminação elétrica ali 0existente. O veiculo desenvolvia pgrande velocidade c a colisão pfoi violenta, resultando ficar fo- 0rido gravemente o seu inotòrls- pta, fienésio Viana, solteiro, do 02!) unos de Idade, que sofreu ?g
ésinu£iimcnto do braço direito e g;teve amputação traumática do %mesmo. Ao lado do chofer via- gí
java o seu amigo Luis Jacinto, É
que sofreu contusões e escoria- á§$

I

merciários se movimentaram,
exigindo o cumrírimento das
resoluções da assembléia.
Mas o presidente do slndl-
cato, sr. Luis Guimarães, sem
ouvir os comerciários e sem
procurar entendimento com
os patrões, deliberou impe-
Irar o dissídio coletivo. Con-
vem dizer que diversos em-
pregadores já se manifesta,
ram dispostos a conceder o
aumento de 40%. Agora, com
a audiência de acordo ami-
gável, os comerciários pro-
curam se manter unidos pa-ra conquistarem suas justasreivindicações.

"Medida de salvação" diz a senhora Dora Maria

considerou o congelamento
como "remédio eficaz paraevitar que a fome invada
milhares de lares".

— Aliás, nos parece estra-
nho que o governo até ago-
ra não tenha dado nenhum
passo para aprovar o con-
gelamento — concluiu.

500 PESCADORES AMEAÇADOS DE DESPEJO

¦ IU- f& V
ções generalizadas. Ambos fo- g: :
ram medicados no Hospital Car- 0los Chagas, e o motorista ficou gt i
internado para tratamento, sen- 0 

'.
do bastante grave o seu estado. Ú :

COLHIDO PELO
LOTAÇÃO

Levada para o Hospital Rocha
Faria, Dagmar não resistiu aos
padecimontos, vindo a falecer ho-
ras depois. O cadáver lul iemo-
vido para o necrotério do Ins-
timtc Médico Legal.

AGREDIDO A
MACHADINHA

Na manhã do ontem, o car-
pintelro Emílio da Silva Gomes,
casado, de 53 anos de Idade,
residente na Estrada do Snlimã,
850, quando se encontrava sen-
tado A mesa de refeição ii es-
pera do café* da manhã, foi sur-

..preenrililil com violenta pancada
no pescoço que sua esposa, Lul-
za Maria da Silva, de 42 anos
do idade, desferiu com uma ma-
cliudlnhu. Sofreu, em consequên-
ela, profundo ferimento e atra-
cundo-sc com a companheira,
conseguiu dcsurina-lu. A agres-
sora 6 débil mental o j& por trf;s
vezes foi internada no hospício. -
Emílio, supondo que a mesma
estivesse melhor, trouxa Maria

pura casa « dias depois sofria
ela novo acesso de loucura,*
culminando com uma tentativa
de morte na manhã de unte-oi.

CAIU DO BONDE
E FRATUROU

O CRÂNIO
Na Rua Barão de Bom Reti-

ro, em frente ao prédio número
1.327, quando procurava saltar
de um bonde em movimento, foi
vitima de violenta queda a do-
mestiça Cândida Pinto de Abreu,
de 40 anos de idade, casada,
residente nn Itun Acaré, 55. Em
conseqüência da queda a senho-
ra sofreu fratura do crânio e
escoriações generalizadas, sendo
Internada no Hospital do Pron-
to Socorro para tratamento. O
elétrico não foi Identificado.

TEVE O BRAÇO
DECEPADO

Quando trafegava pela Estru-
da do Capão, o taxi de chapa
número S-32-05, nas proxlmldn-

II
Quando tentava atravessar a % y-:í

Avenida Presidente Vargas, em ^ 
'¦>

frente a Praça da República, o É í:
operário Santino Raimundo da p *
Silva, de 5R anos de Idade, ca- p ;•
sado, residente d Rua Igarata, % , >
7fi<l, em Marechal Hermes, foi g; St
atropelado pelo lotação de (ê •
chapa número 5-50-89, cujo mo- #torlsta foi preso ao tentar so- Sg
corrê-lo. Santino foi atirado â |1distância pelo coletivo, sofren- %
do varias fraturas pelo corpo. ^Conduzido em estado desespera- ¦
dor ao Hosnltal do Pronto So- gícorro, veio á falecer quando re- %
cebia os curativos de urgência. Ú
O corpo, apôs as formalidades %de praxe, foi removido para o #necrotério do IML. s§iTENTOU SUICD3AR-SE

O FEnTANTE I
O felrante Celso Martins Gul- %mnrães, solteiro, de 80 anos de ^Idade, residente a Rua Nilo Pe- g

ciinhn, 458, tentou contra a exls- í§(fivela ntinindn-HC dentro de um Úriacho quo passa perto da es- g; jtácito de Deiiilorn. Nu queda, ha- 0 5
teu com a cabeça numa pedra, g- <sofrendo fratnru do crânio. INi- g: \
polares retiraram Celso do ria- 0 Sáx

x

apoiam incondicionalmente
a campanha que se organi-
za pelo congelamento.

Idêntica opinião formula-
ram à IMPRENSA POPU-
LAR as senhoras Áurea Nez-
zi e Maria Nezzi. A primeiradelas afirmou:

Sem dúvida que o con-
gelamento deve ser efetuado
imediatamente. Na situação
em que nos encontramos,
tal medida teria pelo menos
o mérito de evitar novos au-
mentos de preços.Sua irmã completou:E' indiscutível que ai-
guma coisa precisa ser íei-ta para se conseguir colocar
um freio na carestia. Creio
que o congelamento poderáser um bom início para asmedidas quo toda pesnna debom-senso exige.

cho e providenciaram sua
moção para o Hospital Carlos g|
Chagas. Ao ser medicado, o fcl- g:rante apresentava sintomas de pembriaguei e não quis dizer as 0ra/.ões que o levamm n. fAntu* %
o suicídio.

QUATROCENTOS E OITENTA pescadores da Colônia Z-i, na praia de Maria A„„„ .. '
tao ameaçados de sumário despejo pelo Ministério da Marinha Há £S 2SS' \esses trabalhadores ocupam as praias de Maria Am,u, MÔwHtóKcíé iSnPé oC.kT ?
desesperada luta contra o mar conquistaram um luar pamZer JfS?7Íaí^?,«W \minou coma formação de uma colônia de pescadores. Acontece que o MinistêrJdn mi irinha adquiriu terras próximas à colônia e prometeu construir ma ramvà de ht Zl'tros para embarque e desembarque de canoas, mas nada dsso fcTfeüi.r finda Jri?>iW l
aZalao ol^K^^ ZrS. \

levaram a tentar g (

alegando que ali será erguido um conjunto residencial para operário* acos,
navais. Apesar

, ....  onde ir, o mi-
t-•¦'- , ,  estando os mesmos espremidos nuifaixa de terra c não tardam a ser despejados.

tma pequena

m s/nco
nos Cahiras

Além de cantar, reali-
zou uma palestra.sô-
bre a sua visita ?

União Soviética
Supere

«show» artístico'
expectativa o

ultimo. |Uent;Ur0lCS Cl°mi,1S°
A grande atração foi maisuma vez a cantora Vânia Orico que, além do interpl-etarvarws númc..-os do seu re-Pertóno, realizou uma pales-tra a respeito da sua via-gem à União Soviética, colo-cando-se à disposição dospresentes para perguntas sô-bre a vida na Pátria do So.rialismo.
Vnnja Orico falou e can-tou mais de uma hera o meia-<-:om a sua graça crOnctens-tiça, interpretou canções bra-sileiras, soviéticas e espahho-Ias. Em seus números foiacompanhada pela pianistaUaudia Morena, enquanto oator Modesto de Souza foi

p mestre de cerimônia da fes-ta.
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